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Avaliação das Intetigências Múltiplas em crianças do 2o Ano de
Escolaridade do Regime Educativo Comum e do Regime Educativo
EsPecial
RESUMO
A escola actual caminha cada vez mais para a heterogeneidade, tendo alunos com
Necessidades Educativas Especiais e Dificuldades de Aprendizagem aos quais é necessário
dar resposta, no sentido do desenvolvimento pleno das crianqas, todavi4 estamos limitados
a currículos pouco flexíveis, os quais têm em conta o aluno "médio" e dão uma ínfima
margem para as crianças com dificuldades. Avaliam-se os alunos através de 
padrões
estereotipados, sem ter em conta o verdadeiro potencial cognitivo dos mesmos' Há uma
preocupação constante com reformas, passando por mudanças legislativas cada vez mais
anacrónicas, ignorando-se a contribuição que cada indivíduo pode dar à sociedade, se
forem tidos em conta os seus interesses e potencialidades únicas. É neste sentido que
pretendemos desenvolver um Estudo Exploratório de um modelo de avaliação baseado no
Projecto Spectrum,adaptado por professores da Universidade de Murciaparacrianças 
de 7
anos. Este inclui um conjunto de tarefas e de métodos de recolha e análise de dados amplo
e diversificado, sobre o espectro das múltiplas habilidades do ser humano. Neste sentido
pretendemos avaliar o potencial cognitivo, em crianças do Regime Educativo Comum e em
crianças com NEE, atendendo aos seus pontos fortes e não apenas às areas onde
apresentem maior dificuldade, em tuÍrnas do 2o ano de escolaridade, pelo facto do 
2" ano
ser um ano o.chave" ao nível da avaliação de crianças com NEE e para a detecção de 
outras
que não estejam sinalizadas através do sistema tradicional, através de uma análise
correlacional e de uma avaliação quantitativa e qualitativa. Tudo isto, tendo presente 
os
pressupostos da Teoria das Inteligências Múltiplas de Howard Gardner, a Inteligência
Emocional e a Inteligência Social e de testes de Competência Social e Emocional'
procurando identificar uma diversidade mais ampla de capacidades e interesses das
crianças, do que a que existe nas escolas e se centra em programas tradicionais'
pretendemos também compreender o perfil dos alunos do Regime Educativo Comum e dos
9
alunos comNEE.
Os resultados deste estudo sugerem a importância do formato das provas de Inteligências
Múltiplas, assente no desempenho, especialmente, através do uso da linguagem verbal,
lógico-matemâtic4 musical, corporal-cinestésica, visuo-espacial e interpessoal
constituindo uma mais valia para avaliar o potencial das crianças, independentemente das
suas necessidades/capacidades, contrariamente à avaliação académica tradicional que
penaliza os alunos com NEE.
Palavras-chave: necessidades educativas especiais, potencial cognitivo, teoria das
inteligências múltiplas e perhl.
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Multiples Knowledge Evaluation in the classes of the second level of
Common Educational Regime and children with Special Educational
Needs
ABSTRACT
The actual school moves very often to the heterogeneousity, but it has students with
Special Educational Needs and diffrculties in learning to which it is necessary to give
answers, so that children can have a total development; however, we are limited to few
flexible curricular which are done for the oomedium" student and they give a short
possibility to the children who have diÍficulties. Children are evaluated through
stereotyped patterns, without understanding the real knowing potential of them. There is a
permanent concern about reformation which lead to legislative changes each time more
anachronics, ignoring the contribution that each person can give to the society if their
interests and unic potentialities zre expected. It is in this way that want to develop an
exploratory study of the Evaluation Model based on spectrum project, adapted by teachers
of the University of Murcia for seven years old children. This includes a set of tasks and
methods of research and analysis of data which is wide and diverse and it is about the
specter of human being multiple abilities. In this way we want to evaluate the knowing
potential children in the Common Educational Regime and children with Special
Educational Needs, paying attention to theirs strongers and not only to the subjects where
they have more dif[rculties in the classes of úe second level became it is a ooKey" year in
terms of evaluation of the children with Special Educational Needs and also to detect other
children which have not been signaled through the traditional system, using a correlational
analysis and a quantitative and qualitative evaluation. Everything will be done having in
mind the purposes of Multiples Knowledge Theory and the thesis of social and emotional
competence, trying to identiff a diversity of capacities and interests of the children wider
them úat one which is at schools focused on traditional programmes. We also want to
understand the profile of the children of the Common Educational Regime and also the one
of children with Special Educational Needs.
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The results of this reseaÍch suggest the importance of the size of the test of multiple
intelligences, based on the perfbnnance evaluation through, verbal language, logic-
maúematics, musical, corporal-cinestesic, visio-spatial and interpersonal is a good way to
evaluated children potential, a pút from their capacities/needs, otherwise traditional
academic evaluation wtrich is a penalty for the children with special education needs.
Key Words: special education needs, the theory of multiple intelligences, cognitive
potential and profile.
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,.. a missão da educação é desenvolver a totalidade das capacidades humanas, para
identificar os potenciais que os nossos alunos possuem e desenvolvê-los através da
educação.
Todas as crtanças e adultos merecem oportunidades para explorar os seus pontos íortes,
os seus interesses e tornarem-se cap*zes daquilo a que têm direito.
Campbell e Dickinson,(1999,p.3 49)
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INTRODUÇAO
A massificação das escolas é hoje uma realidade que não devemos menospreza\ a qual
estií presente no nosso país, facto que desencadeia alguns problemas que nos são comuns,
estando alguns deles relacionados com a crescente diversidade cultural, social e linguística
dos alunos.
Falar de escola é sinónimo de complexidade e de procura incessante de estratégias
passíveis de colmatar problemas que são apanágio de todo o sistema Educativo.
Os professores estiÍo em peÍmanente desafio adaptativo as mudanças do Sistema Educativo
e da própria sociedade, procurando reflectir sobre as suÍts práticas face as inevitaveis
mudanças na escola. Todo o processo que se inicia na exclusão de alunos com
Necessidades Educativas Especiais §EE), termo aparece pela primeíra vez no relatório
Warnock (1978) e inspira mais tarde em Inglatera a nova Lei de 1981 (Jiménez,1997). O
conceito de N.E.E. é muito importante, considerando-se que uma criança tem Necessidades
Educativas Especiais quando tiver alguma dificuldade de aprendizagem que requeira uma
medida educativa especial (idem). Tudo isto culmina numa nova dinâmica, cuja escola é
um espaço caractenzado por interacções sociais que acompanha todo o desenvolvimento
da sociedade.
A integração escolar passa a ser objecto de atengão e é definida como urn processo que
pretende uni/icar a educação regular e a educaçdo especial com o obiectivo de oferecer
um conjunto de serviços a todas as crianças, com base nas suas necessidades de
aprendizagem (Birch,1974, cit. por Jiménez, 1997).
o'A Escola Para Todos" ou "Escola Inclusiva",apaÍece como um direito inalienável
de crianças e jovens com NEE ao acesso às escolas regulares e também ao facto que deve
ser a escola e os professores a adequarem-se e serem capazes de ir ao encontro dessas
mesmas necessidades (Unesco, 1994).
t4
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Os professores ocupam um lugar privilegiado como educadores de criangas e têm a
oportunidade de maÍcar significativamente a vida dessas mesmas crianças. Quer através do
modo como interagem com elas, como do ambiente de aprendizagem que the
proporcionarn, o currículo e os métodos que utilizam podem ser decisivos na motivação e
sucesso dos alunos (Rief & Heimburge, 2000). Cada aluno deve sentir-se integrado e
valorizado na sua diversidade, a Escola, sobrefudo os professores, têm que se confrontar
com furmas que caminham cadavez mais para a heterogeneidade. As quais abrangem um
número cadavez mais amplo de crianças com NEE, as quais os professores devem oosaber"
responder. Nem sempre é fácil respeitar ritmos e aplicar um ensino diferenciado e
individualizado na sala de aulq facto que nos preocupa e nos conduz na procura de
estratégias passíveis de atender a todos da maneira mais adequada.
A preocupação com estratégias adequadas paÍa a resposta mais apropriada à diversidade de
alunos nas nossas escolas conduz-nos a uma galt"iLa diversificada de pressupostos,
nomeadamente, a necessidade de repensar e reformular os meios avaliativos tradicionais de
forma que a plwalidade das competências seja levada em consideraçáo, fazendo com que o
resultado da avaliação possa revelar o perfil individual de cada aluno ao invés de
classificar sua inteligência de maneira unitária e quantitativ4 como acontece nos testes de
Qr.
E importante proporcionar a todos os alunos e, fundamentalmente, aos alunos com NEE o
desenvolvimento de diversas actividades de forma mais personalizada e de acordo com as
suas aptidões. É fundamental para os professores recoúecer a inteligência na mente, mas
também proporcionar ambientes inteligentes susceptíveis de viver e aprender, o professor
avalia o processo e não somente o produto, fomecendo feedback constante à crianga,
estimulando-a e motivando-a (Campbell, 2000). Paru tal pretendemos avaliar esse
potencial, em crianças do regime educativo comum (RC) e em crianças com NEE, no
sentido de maximizarmos a sua estimulação e a motivaçáo e, consequentemente, as
aprendizagens.
Surge-nos, deste modo a avaliação baseada na Teoria das Inteligências Múltiplas (TIM)
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como adequada às diversas capacidades das crianças sobretudo com NEE. Mudando o
enfoque no indivíduo paÍa as interacções entre os indivíduos e as sociedades, através de
um ambiente educacional mais amplo e variado, que dependa menos do desenvolvimento
exclusivo da Língua e da Matemática.
Este tipo de trabalho baseado na TIM é susceptível de favorecer o desenvolvimento
de todas as combinações de inteligências, onde o professor pode reestrutuar conceitos sem
que se torne repetitivo, ensinando os alunos como aprender, como pensaÍ e atingir
competências de diferentes formas (Gardner, 1993).
Ao debruçaÍmo-nos sobre o desenvolvimento do nosso estudo, viárias questões surgiram
até encontrarmos o caminho da actual forma de apresentação do mesmo.
Começámos pela escolha da população e da amostra. Escolhemos duas turmas de 2o ano
(cada uma com 20 alunos) do Concelho de Arraiolos que tinham incluído crianças com
NEE. A selecção destes sujeitos, prendeu-se com o facto do 2o ano de escolaridade ser um
ano oochave" ao nível da avaliação de crianças com NEE e paÍa a detecção de outras que
não estejam sinalizadas através do sistema tradicional. Por outro, é um ano em que o
desenvolvimento do espectro de competências da crianga ainda estí em aberto, sem
glandes condicionamentos inerentes às orientações do currículo escolar.
O modelo das IM dá uma informação mais rica e diversificada sobre o processo de
pensamento das criangas durante o processo de Ensino-aprendizagem. Também o carácter
dinâmico das IM dá ao professor um maior coúecimento da diversidade dos seus alunos,
dos seus estilos de aprendizagem e o potencial cognitivo dos mesmos enquanto aprendem.
As tarefas que têm subjacente o modelo das IM, ajudam o aluno a pensar de um modo mais
criativo e imaginativo ao mesmo tempo que estabelece a ponte entre a escola e a sua vida
prâtica (Prieto e Ferrando, 2005).
Em primeiro lugar seleccionámos instrumentos para avaliar a Inteligência Geral, através
das Matrizes Progressivas Coloridas de Raven, as quais são constituídas por 36 itens
t6
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distribuídos por três Séries de 12 itens cada (4, Ab, e B).
Seguidamente, frzemos uma adaptação do modelo de avaliação dinâmica Spectrum, no
sentido de identiÍicaÍÍnos as capacidades das crianças com base no interesse e na
competência por elas demonstradas. Adaptrámos grelhas, as quais utilizrámos na avaliaçáo
das inteligências Linguístic4 Lógico - Matemátic4 Corporal - Cinestésica, Visuo -
Espacial, Musical e Naturalista.
No sentido de obtermos um estudo mais aprofundado utilizímos também provas para
avaliar a Inteligência Interpessoal (PSIS, TCS e testes sociométricos) e a Inteligência
Intrapessoal através de um Teste de Percepção de Emoções.
Com o objectivo de completar a avaliaçáo das capacidades utiliziímos questioniirios para os
pais (questionrário para pais adaptado do Projecto Spectrum) e professores (Teste de
Percepção de Competência Situacional - TPCS/P de A.A.Candeias, 2005).
A escolha teve por objectivo verificar a relação entre o desempenho em provas
tradicionais ( MPCR, fichas e registos de Avaliação do 1'período)/ dinâmicas (IM) em
crianças do RC e em crianças com NEE.
Todo este estudo foi efectuado em crianças que frequentem os anos iniciais do ensino
formal, tendo em atenção as crianças com NEE as quais necessitam de um trabalho
individualiz-ado e diferenciado na sala de aula.
Além destas razões que nos conduziram à selecção desta temática,hâ a salientar o facto de
que no exercício das nossas funções profissionais, nos debatermos com estas questões no
nosso dia-a-dia. Deste modo embreúámo-nos num desafio e, esperamos contribuir de
alguma forma para implementarmos junto dos nossos colegas novas formas de avaliagão
que sejam passíveis de atenuar estes problemas e motivar os alunos paraa escola.
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O trabalho será desenvolvido da seguinte forma:
Será feito um enquadramento teórico, através de vrârias pesquisas efectuadas durante a
investigação, o qual será apresentado nos capítulos I e II.
No Capítulo III, será descrita a Metodologia (métodos, amostra e instrumentos utilizados) e
a apresentação da temática em esfudo.
O capítulo IV irá descrever a Análise de Resultados e por fim apresentar-se-á a Conclusão
que contempla as Questões Éticas, os Condicionantes da Investigação e por último as
Sugestões de Intervenção, seguida dos anexos.
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I - As NEE e a Escola Inclusiva: Desafios, dilema§ e e§tratégias
de intervenção
7. Percurso du Educação Especial
1.1. Da segregação à Inclusão
O atendimento a indivíduos portadores de deficiências, incapacidades e handicaps tem
evolúdo ao longo da história da humanidade. Segundo Jiménez, (1997), podemos apontar
como início da Educação Especial os finais do século XVIII. Época em que dominou a
rejeição do indivíduo com deficiência
Nas civilizações antigas era habitual o infanticídio, quando as crianças eram diferentes.
Exemplo nítido, temos a Antiguidade Clássica, na Gréci4 onde, as crianças que nasciam
com deficiência eram colocadas nas montanhas e, em Roma eram atiradas aos rios
(Correiq 1997).
Durante a Idade Média, no seio da própria igreja havia um verdadeiro contracenso, o qual,
simultaneamente condenava o infanticídio e apoiava a ideia de atribuir causas
sobrenaturais às deficiências que os indivíduos apresentavam. Os deficientes eram
associados à imagem do diabo e de bruxaria que conduziram a muitos julgamentos e
condenações (Correia, 1997).
Nos séculos XVII e XVIII os deficientes mentais eram colocados em instituições
(orfanatos, cadeias, prisões, etc), onde permaneciam junto de delinquentes e outros
indivíduos que se desviavam da"norma" (Jimenez, 1997).
Os primeiros aspectos positivos que se destacaram desta história, foi uma experiência
levada a cabo por um frade - Ponce de León, o qual se propôs a educar 12 crianças surdas
com um verdadeiro sucesso (Idem).
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Em 1755 foi criada a primeira escola pública paÍa surdos por Charles Michel de l'Epée.
Em 1784, um senhor holandês de nome Valentin Hauy criou o primeiro instituto para
crianças cegas, em Paris. Entre os seus alunos encontrava-se Loús Braille (1806-1852),
que posterionnente criou o tiÍo coúecido sistema de leitura e escrita - Broille.
A partir dos finais do século XVIII, início do século XIX começamos na denominada era
das instituições, segundo Jiménez, é a partir daqui que podemos falar de Educação
Especial, propriamente dita.
A sociedade comega a manifestar algum entendimento paraa necessidade de apoiar estas
pessoas, apesaÍ desse apoio ser mais do âmbito assistencial do que educativo.
Ainda no início do século XD( existia o mito de que era necessário proteger os indivíduos
ditos o'normais" daqueles que tinham problemas. Houve uma tentativa de recuperação
(fisica, fisiológica e psíquica) da criança diferente, no sentido de a adaptarem à sociedade
(Conei4 1997). Apesar da aparente mudança de mentalidades, a ideia inicial era aquela
que imperava - segregaçÍio e discriminação dos deficientes.
Ainda no século XIX, médicos e cientistas dedicaram-se ao estudo dos indivíduos ditos
diferentes.
ItaÍd, foi denominado o oopai da Educação Especial" ao entregar parte da sua vida à
recuperação de uma criança encontrada em Aveyron, em Franç4 com um deficiência
mental profi.rnda (Correiq 1997).
Voisin, estuda o tipo de educação necessiária para crianças com atraso mental e publica a
obra em 1830 -Aplication de la phisiologie du cerveau o l'étude dês enfonts qut
ne c e s s ttent une é duc ation spé ci al (Jiménez, 1997).
No início do século )OÇ Binet e Simon, através de testes de inteligênci4 começam a
identificar crianças com atraso mental.
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A política de segregação continua na sociedade, ainda que um pouco camuflada. Começam
a surgir as instituigões de Ensino Especial.
A grande mudança ocorre durante o espaço compreendido entre a primeira e a segunda
guerras mundiais, as quais deixam um número desmesurável de deficientes motores e com
perturbações mentais. As sociedades atingidas obrigam-se a um novo olhar sobre si
mesmos, conÍrontam-se com s necessidade de assumir responsabilidades e empenham-se
na procura de respostas possíveis. Assiste-se a uma fase de empenhamento e esperança,
espelhada num renascimento humanista cada vez mats evidente e que atinge o apogeu nos
anos 60 (Conei4 1997,p.14).
A partir da década de 60 assiste-se a uma mudança de atitude relativamente ao atendimento
de crianças com problemas. Passamos da exclusão propriamente dita paÍa a compensação
das desvantagens sociais e culturais.
Vários investigadores, como Niza, (1996) orientam as suas investigações para vários tipos
de programas desde os de carácter preventivo, aos de carácter altemativo, complementares
e suplementares, que tentavam atenuar casos de insucesso escolar de crianças deficientes,
compensando essas desvantagens.
Começa a ressaltar um conceito novo, inicialmente na DinamaÍca que inclui na legislação
o conceito de ooNormalizarçío" entendido como "a possibilidade dos indivíduos portadores
de deficiência terem um tipo de vida tão normal quanto possível" (Jiménez, 1997).
A partir daí o conceito de normalização começa a ter maior êxito por toda a Europa e
América do Norte, sobretudo no CanadtL onde em 1972 Wolf Wolfensberger, publica o
primeiro livro sobre o princípio da normalizaçáo que define como o uso dos meios o mais
normalizante possível, do ponto de vista cultural, para estabelecer ou manter
comportamentos e características que sejam de facto o mais possível normais
(Wolfensbe r ger, I 97 2, cit. por Nizu 199 6, p.l 42).
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É a partir daqui que a Integração emerge como o oposto da segregação. A integração
escolar passa a ser objecto de atenção e é deÍinida como um processo que pretende uniJicar
a educação regular e a educação especial com o objectivo de oferecer um conjunto de
serviços a todas as crianços, com base nas suas necessidades de aprendizagern (Birch,
1974, cit. por Jiménez,1997).
A integração tem como diferentes pressupostos: o fisico, (a criança portadora de
deficiência esta presente no mesmo local), o funcional, (participação na mesma função) e o
social ou comunitiário (peÍence a um grupo) (Soder, 1981, cit por Jiménez,1997).
O mesmo autor, refere que estas formas de integração têm em conta objectivos ao nível da
integração escolar, sobretudo: a diminuição de distáncias, possibilitando a permanência
num mesmo espaço educativo, mas não trocando experiências, nem partilhando
actividades, no sentido de negar a diferença, defendendo simultaneamente que a mesma é
negativa; aceitação da diferença como fazendo parte de um grupo restrito, exigindo-se
aceitação múfua; uma participação efectiva nos trabalhos e tarefas escolares atavés de uma
educação diferenciad4 envolvendo paÍa tal uma adaptação de meios, sentindo-se que todos
os indivíduos podem fomecer contributos positivos paÍaa comunidade a que pertencem.
O postulado da integração das criangas ooditas" diferentes na escola pública originou a
publicagão da Lei Pública, 94-142, denominada habitualmente por PL (Public Law), em
1975 nos Estados Unidos da América (Conei4 1997).
A publicação desta lei veio revolucionar todo o sistema escolar e foi responsável por
mudanças fundamentais ao nível do ensino regular, com a premissa de fornecer à escola
estratégias paÍa um trabalho diferenciado e individualizado na sala de aula e ir ao encontro
das necessidades e do ritmo de cada criança. As escolas especiais abriram-se a novas
experiências no sentido de responderem às exigências da integração (Hegarty, 1990, cit.
por Ainscow,l998).
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O conceito de necessidades educativas especiais §EE) começou a ser difundido em 1978
a partiÍ da sua adopgão no Relatório Warnock, apresentado ao parlamento do Reino_Unido,
pela Secretaria de Estado para a Educação e Ciência, Secretaria do Estado paÍa aEscócia e
a Secretaria do Estado para o País de Gales. Este relatório foi o constituído para reavaliar o
atendimento aos deficientes. Os resultados demonstraram que vinte por cento das crianças
apresenta NEE em algurn período do seu percurso escolar. A partir destes dados, o
relatório formula o conceito de NEE. Com este relatório é dada maior ênfase ao papel da
escola e do professor do ensino regular, no que respeita àresponsabilização da educação
das criangas com NEE (Costa 1996).
O Wamock Report surgiu, deste modo, retirando o enfoque médico às deficiências para o
colocar na aprendizagem escolar de um currículo ou programa. O referido relatório
conjuga três categorias: primeiro a necessidade de se encontrarem os meios adequados de
acesso ao currículo; a necessidade de alguns alunos poderem usufruir de um currículo
especial ou modificado e a necessidade de dar uma especial atenção ao contexto educativo,
onde se desenrola o processo de ensino/aprendizagem (Bainão & colaboradores, 1998).
O conceito de NEE, propaga-se por toda a Europa, surgindo na legislação portuguesa só
em 1986 com a publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE), a partir desse
momento, verificam-se alterações significativas na concepgão de integração (Correia,
2005). A partir da LBSE, são criadas as equipas de educação especial (EEE), consideradas
como oo serviços de educação especial a nível local, que abrangem os vários níveis de
ensino, exceptuando o Superior" (Correia 2005). Começa aqui um percurso que vai dar
origem a um nonnativo que ainda hoje estrí em vigor, o Decreto-Lei n" 319/91, de 23 de
Agosto. Este decreto veio preencher uma lacuna legislativa, no que respeita às criangas
com NEE, defendendo o direito a uma educação gratuita, igual e de qualidade, para os
alunos com NEE, com a individualizaçáo de intervenções educativas através de planos
educativos individualizados (PEI) e de Programas Educativos (PE) no sentido de responder
às necessidades desses alunos (Correi4 2005).
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Em 1994, surge um marco importante paÍa as criangas com N.E.E. - A Declaração de
Salamanc4 a qual proclama ooa Escola Para Todos" ou o'Escola Inclusiva" ( abertura da
escola a alunos com necessidades educativas especiais, numa perspectiva de «escolas para
todos»; defendendo o direito que assiste a todas as criangas e jovens com NEE a
frequentarem as escolas regulares e também ao facto que deve ser a escola e os professores
a adequarem-se e serem capazes de ir ao encontro dessas necessidades (Unesco, lgg4).
A Inclusão deveria ser vista como um meio através do qual a escola continua a procurar
novas formas passíveis de desenvolver respostas que promovam a diversidade (Mittler,
1995 ; Ballard, 1995, cit. por Warwick, 2001). Segundo os referidos autores, falar de
inclusão em educação é focar o interesse no aluno de modo a dar resposta às suas
necessidades individuais. Enquanto a integração procurou fundamentalmente valoy'rzar o
envolvimento físico onde a aprendizagem se desenvolve, a inclusão vai mais além e
procnra ajustar as necessidades de aprendizagem dos indivíduos adaptando o ensino a essas
necessidades.
1.2. O Princípio da Inclusão
A inclusão parte da premissa que a classe regular de escola regular seja o local privilegiado
para o aluno com NEE efecfuar as suasi aprendizagens. Será nesse local, em conjunto com
os seus colegas sem NEE, que lhe será proporcionado o melhor ambiente quer de
aptendizagem, quer de socialização, de modo a maximizar o seu potencial (Correia, 2005).
Uma escola inclusiva é uma escola onde toda a criança é respeitada e encorajada a
aprender até ao limite das suas capacidades (Correi4 2005,p.7).
O princípio da inclusão integra assim três parâmetros fi.rndamentais: a modalidade de
atendimento (dá relevo à permanência do aluno com NEE na classe regular); a Educação
apropriada e os Serviços adequados (conjunto de serviços de apoio especializados que
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A inserção do aluno com NEE na classe regular onde, sempre que possível, deve receber
todos os serviços educativos adequados, contando-se, para esse Íim, com um apoio
apropriado (de outros pro/issionais, de pais..) às suas características e necessidades
(Correia, 1997, cit. por Correia 2OO5,p. l3).Para que tudo isto aconteça há que responder
às necessidades de cada crianç4 tendo em conta três níveis de desenvolvimento essenciais
(académico, socio-emocional e pessoal). Neste sentido tem que haver uma visão holística
do processo de Ensino/aprendizagem. Ou seja, tem que se passar da descentração nos
currículos paÍa a relevância nos modelos centrados nos alunos e das necessidades inerentes
acada um, como um ser oo[ro" e individual. Paratal, o professor do ensino regular e o
professor de apoio têm que trabalhar em parceria e assumirem ambos as responsabilidades
académicas, as adaptações curriculares necessárias e um ensino individualizado e
diferenciado (Correia, 2001).
ESCOLA INCLUSTVA
ALUNOS SEM NECESSIDADES ESPECIAIS NEE)
DIVERSIDADE








Figura I - Escola Inclusiva e diversidade (Correia, 2005, p.l3)
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2. A Escola Inclusiva serd ama Realidade?
Face à importância da inclusão coloca-se uma quest io: A Escola Inclusiva Existe na
Práttca ou limita-se a Prtncípios Teóricos?
Para muitas crianças e jovens que frequentam a escol4 tal como a conhecem acfualmente,
a sensação de que a mesma parece ter sido feita para os outros, baseada numa cultura
muito afastada da sua, é uma constante. Deste modo, muitas destes sujeitos, ficam
divididos entre a cultura familiar, que a ser seguida pode encaminhá-los paÍa o insucesso
escolar ou para a exclusão ou optar pela cultura que é apanágio da escola, construindo
barreiras ao diálogo familiar, que tem padrões de comportamento, valores e atitudes por
vezes incompatíveis com o que a escola preconiza. (César, 2003).
A procura de soluções para estas e outras questões vão ao encontro das premissas da escola
inclusiva.
A inclusão de todas as crianças no ensino regular aparece contemplada em muitos países,
sendo vista como fundamental para promover uma sociedade plural, onde cada um possa
encontrar o seu lugar como cidadão participativo (Costa, 1996; Clark, Dyson, Millward e
Skidmore, 1997, cit. por César, 2003).
Todavia, passados vários anos, continuamos a verifiicar fossos abissais entre os ideais da
inclusão e as práticas educativas que observamos no quotidiano.
Autores como Ainscow, (1991, 1999; Karagiannis, Stainback e Stainback, 1999, cit. por
César, 2003), afirmam que o processo de implementação de escolas verdadeiramente
inclusivas é algo complexo, lento, que estií sujeito a avanços e recuos, visto que implica
mudanças significativas na maneira como concebemos, a escola e a própria sociedade.
Portanto, como defendem (Dyson e Millward, 2OOO, cit por César, 2OO3) o processo da
inclusão pode ser motor de muitas desconÍianças e receios que conduzem à falta de adesão
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à mudanga. É frequente que as mudanças legislativas não vão ao encontro das concepções
e práticas dos agentes educativos, essas mudanças exigem uma entrega voluntaria e um
sentimento de pertença que muitos profissionais da educação não têm (Gaspar & Pereirq
1997, cit por César, 2003). Como defende Ainscow (1998), tem que haver um contacto
directo entre aqueles que promovem a mudança e aqueles que lhe vão dar continuidade na
prártica.
Transpor as intenções legislativas paÍa as práticas profissionais é algo que implica grandes
desafios e um quebrar a ligação com hábitos enraizados. Há um longo percurso. Querer
mudar é diferente de saber mudar (César, 2003). Autores como Billington, (2000; Freire e
César, 2001, 2002 e Pomeroy, 2000 cit. por César 2003) indicam que as práticas
educacionais ainda estão longe dos princípios da inclusão. Para que isso aconteça, tem que
haver grandes alterações no campo da organrzagão das escolas, que devem começar pelos
professores, no sentido de terem tempos de trabalho em equipa para discutirem os planos
curriculares de furma, os encamiúamentos e as necessidades dos seus alunos (César,
2003).
Autores como Melro e César (2002) afirmam que para implementar escolas inclusivas,
temos que fazer com que os viírios intervenientes da comunidade Educativa (professores,
alunos, pais , auxiliares) tenham outra noção da diferença. Se cada criança tem as suas
especificidades, os seus interesses, valores, rttmos de trabalho, capacidade de
envolvimento nas tarefas, então a escola precisa de encontror soluções (recursos,
materiais, estratégias) que permitam desenvolver os potenciais de cada aluno (Melro &
César 2002, cit. por César, 2003,p.123).
Também temos que ter em consideração estes autores no que respeita à questão de como se
desenvolvem os programas educativos e os currículos alternativos, os quais quando não
são objecto de um plano conjunto e reflectido pelos professores que os conceberam, podem
constituir uma outra forma de exclusão, por vezes dentro da própria escola (César, 2002,
Vieira, Oliveira & Vicente, 2002, cit por César, 2003).
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Para implementarmos escolas inclusivas, são necessários uma partilha de informagão,
ensinaÍ novas competências e saberes e, simultaneamente, mudar atitudes, sobretudo
qumto à forma como se encara a diferenga (Ainscow, 1998). Para tal, é fundamental
perceber quais as concepções, práticas e características que permitem as escolas trabalhar
de uma maneira mais inclusiva. Há ainda que desenvolver nos professores uma consciência
epistemológica que thes permita questionar as suas práticas, que aprendam a reflectir sobre
elas e a colaborar com colegas e alunos no sentido de aplicar os princípios da inclusão com
clareza e sem ambiguidades @yson e Millward,2o0o, cit por César, 2003) (...) educar
implica oceitar riscos, nomeadamente aqueles que envolvam desaJios ltgados à inovação,
ao enriquectmento das práticas, ao que é (ainda) desconhecido (César, 2003,p.124).
3. Os Dilemas da Inclusão
No ponto anterior falamos de desafios e de mudanças profundas para conseguir escolas
abertas para todos. Essas mudanças abarcam problemas sobre os quais se tem que reflectir.
Norwich (1993, cit por Marchesi, 2001) aplicou apalawa oodilemas" pila se refeú a esses
problemas. O mesmo autor apresentou quatro dilemas: o dilema do currículo comum: um
aluno com graves problemas de aprendiz-agem deve aprender os mesmos conteúdos ou
conteúdos diferentes dos seus colegas? O dilema da identificação: a identificação dos
alunos com NEE ajuda-os ou maÍca-os negativamente? O dilema pais / proÍissionais: no
momento das decisões quem tem maior influência? O dilema da integração: uma criança
com sérios problemas de aprendizÀgem aprende melhor na classe regular ou numa classe
especial com mais apoios?
O estudo realizado pelo referido autor com viârios professores levou-o a confirmar a
existência destes dilemas no que concerne ao currículo, à identificagão e à integragão.
Todavia, não verificou esses dilemas ao nível da relagão pais / profissionais. A maior parte
dos professores manifestou concordância na forma como resolver estes dilemas.
Os diversos dilemas não afectam somente a educagão especial ou o tipo de resposta
educativa a proporcionaÍ aos alunos com NEE. É mais abrangente, afectando o sistema
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educativo, as próprias decisões sobre as várias etapas educativas, sobre o currículo e sobre
aorgatização da aprerLdizagem na sala de aula.
Não está clarificada a maneira de resolver estes dilemas, nem para os que são responsáveis
pelas políticas educativas nem para os professores que se deparam com esta situação na
sala de aula. Norwich (1993, cit. por Marchesi, 20Ol) questionou vários professores e as
respostas foram genéricas, sendo necessiírio analisar mais profundamente as componentes
do currículo e estabelecer o que pode ser comum a todos os alunos e que elementos
necessitam de ser modificados para responder às necessidades dos alunos com maiores
problemas de aprendizagem. Para tal, segundo o referido autor, a escola no seu conjunto
deve organizar os recursos e os professores de apoio, de modo a evitar estratégias menos
inclusivas e de forma amaximizar o compromisso dos professores com o ensino de alunos
com NEE.
4. O Ensino Diferenciado Facilita a Inclusão na Escola de Crionças com
N.E,E.
A Escola de hoje camiúa para aheterogeneidade e, apesar da educagão falar em igualdade
de oportunidades, e de todos serem iguais perante a lei, as desigualdades existem. São do
conhecimento de todos nós. As práticas de selecção social que a propria escola produz: as
crianças de minorias étnicas e as crianças peÍencentes a grupos minoritários são tratadas
de forma diferente. Cabe aos professores, de acordo com a flexibilidade de gestão do
currículo, fazer a escolha de objectivos, conteúdos e metodologias mais ou menos
representativas da diversidade cultural existente na sociedade, criando um ambiente
favorável à aprendizagem na escol4 onde os alunos, trabalhando cooperativamente uns
com os outros e com o professor, se empenhem em tarefas escolares e se sintam bem.
O princípio da inclusão exige uma verdadeira reestruturação da escola e da classe regular
de modo a implementar mudanças substanciais nos contextos educativos de todos os
alunos e não apenas naqueles que apresentam NEE, porque a inclusão não é o mesmo que
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ensino especial (Conei4 1997; Booth & Ainscow,1998, cit por Correia, 2005). Como se
referiu anteriormente, inclusão é sinónimo de aprendiz*rgemem conjunto e ensino especial
pressupõe um conjunto de serviços de apoio especializados. Neste contexto, citaÍemos
algumas estratégias susceptíveis da criação de uma comunidade educativa interessada,
dinâmica e com sucesso:
Não podemos dizer apenas que os alunos são diferentes. É necessário analisar as razões
porque as diferenças se transformam em desigualdades. Trata-los como iguais é o mesmo
que transforÍnaÍ as suas diferenças em desigualdades de aprendizagem. (Perrenoud,200l)-
4.1. Modelos para a Inclusão e para a Diversidade
Todos os problemas e dilemas em torno da questão central que é a inclusão incitam à
procura de respostas passíveis de dar passos mais largos no caminho para uma escola que
atenda todos os alunos, atendendo à sua especificidade e característica individual. Neste
sentido Correia, (2001) propõe um modelo para a inclusão, um modelo paÍa a diversidade.
No caso do modelo inclusivo, o ensino é orientado paÍa o aluno visto como um todo,
considerando os níveis de desenvolvimento flrndamentais- académico, socioemocional e
pessoal, tendo em vista as suas características e necessidades. A classe regular transforma-
se ngm espaço onde têm lugar a heterogeneidade e a diversidade, como podemos verificar
pela figura 2.
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MODELO PARA A INCLUSÃO
Figura 2 - Modelo para a Inclusão (Correia, 2005, p.16)
Perante o modelo apresentado, ter-se-á, segundo o mesmo autor que mudaÍ a escola e partir
de algo que possa responder à diversidade, modelo que o mesmo denomina de atendimento
à diversidade.
No que conceÍne ao conhecimento tem a ver com a identificação do aluno, dos seus
interesses, das suas potencialidades e das suas necessidades, com o objectivo de se
verificar quais as suas competências sociais e académicas, de modo a maximizaÍ o seu
sucesso no decorrer das aprendizagens, jamais com o fim de o rotulaÍ ou segÍegaÍ.
Autores como Correia, (1997;Tod et al, 1998; Bauer e Shea, 1999, cit. por Correia, 2005),
esta fase é múto importante, no sentido de atender às necessidades dos alunos, que para
além dos professores da turma deve contar com a participação do professor do ensino
especial, outros técnicos especializados ao nível da educação e dos pais, caso a situação o
justifique. A partir desta avaliação preliminar, deve decidir-se se o aluno deve ter apoio
especíÍico na sala de aula (compensagão, enriquecimento...), no sentido de se tentar
atenuar ou suprimir a dificuldade de aprendizagem; se deve ser encaminhado para a
equipa de colaboraçio, no sentido de encontrar resposta passível de atenuar o problema
através de intervenções educativas adequadas ao mesmo ou se o aluno necessita de um
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apoio educativo especializado, com programas específicos elaborados por esses técnicos
conjuntarrrente com o professor.
A etapa seguinte prende-se com uma planiJicação adequzda às necessidades do aluno, a
qual deve ter por base o currículo comum, pode ser elaborado no âmbito do projecto
educativo da escola, do ano que o aluno frequenta e do plano educativo individual (PEI),
sendo da responsabilização de uma equipa multidisciplinar e não somente do educador ou
do professor. No caso dos alunos com NEE, esta planificação individualízada torna-se
obrigatória e a interdisciplinaridade em todo o processo deve ser uma constante, não
devendo constituír uma obrigaçdo único do educador ou do professor de educação
especial, como tantas vezes parece ser o caso (Lorcru,1998; Tumbúl & Turnbull, 1998,
cit. por Correia, 2005,p.20).
A terceira etap1 a intervenção passa, de acordo com o referido autor, por três fases de
particular interesse: urna preliminar no âmbito da prevenção, a qual se deve basear numa
avaliação preliminar (Conei4 1997), centrada nas características do aluno, nas suas
competências e nos ambientes de aprendizagem, podendo por isso fazer-se ligeiras
adaptagões no currículo e modificações ambientais adequadas; O trabalho de colaboração
torna-se fundamental nesta fase; ufffl compreensiva de âmbito educacional, a qual deve ter
como suporte uma qvaliação compreensiva, a qual permita delinear o perfil do aluno em
função do seu comportamento global, das suas características e necessidades e dos seus
ambientes de aprendiz*;gem, tendo em conta uma individualizaçáo e diversificação do
ensino, podendo recorrer a técnicas diferenciadas, nomeadamente a flexibilizaçáo
curricular, adaptações curriculares, à aprendizagem cooperativa e às tecnologias de
informagão e de comunicação (TIC) (Correi4 1997; Fox. 1998; Bauer & Shea, 1999, cit
por. Correia 2005). Nesta etapU de acordo com a planificação, a programação deve
apoiar-se num conjunto de serviços, muitos dos quais especializados, multidisciplinares
que tragarão um PEI.
Uma última etapa da intervenção, denominada pelo autor, de transicional, a qual continua
muito afastada das nossas escolas, tem a ver com a preparação dos alunos para a vida
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activa e com a sua inserção na sociedade. Neste âmbito existem os programas de transição
individualizados @TÍ), os quais contemplam adaptações significativas nos currículos,
apelÍIm ao ensino/aprendizagem em cooperação e necessitam que o aluno se envolva em
tarefas comunitárias, através de um atendimento individualizado. Deste modo a equipa
multidisciplinar deve programaÍ experiências susceptíveis de ajudar o aluno a perceber as
suas areas fortes e as suas necessidades, ao mesmo tempo deve fomecer-lhe o apoio
necessário para que o mesmo venha a obter sucesso. A programação transicional deve
ajudar o aluno a propor um conjunto de objectivos que se prendam com as suas tntenções
de trabalho após a sua saído da escola (West et a1.,1999; Correia, 2001, cit. por Correi4
2005,p.21).
A última fase do modelo de atendimento à diversidade passa por uma reavaliação, a qt;mrl
tem por meta realizaÍ vma avaliaçáo final do aluno, no sentido de verificar se a
programação foi a apropriada paÍa responder às suas necessidades especiais e se os
intervenientes no processo educativo do aluno necessitam de encontrar outras respostas
educativas essenciais para responder às necessidades do mesmo.
5. A Renovação das Práticas Pedagógicas e a Atitude do Professor
Nós vivemos na era da globalização, num mundo de desigualdades e diversidade cultural,
social e económica onde a escola tem por base interacções sociais, não se encontra fechada
sobre si própria" e o meio em que se encontra não pode menosprezar a vida escolar.
O conhecimento dos diversos contextos sociais, fundamentalmente do meio social em que
a escola está inserida de ondê vêm os alunos, as suas famílias e nós próprios, tem
implicações directas nas relações sociais que estabelecemos.
Se queremos denominar a escola acfual de um Escola Inclusiva torna-se premente
reconhecer que cada furma é una, é um grupo heterogéneo e, como tal, é necessiírio que
nas mudanças curriculares, não optemos por diferenciar os alunos, camuflando o insucesso
daqueles que têm dificuldades na escola, mas sim se optemos por diferenciar os modos de
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trabalhar na escola.
Os professores não devem conceber perfis de 
oobons alunos", porque se o flzerem esülo a
distanciar algumas crianças do sucesso e quanto mais distante uma criança estiver desse
perfil menor serão as expectativas do professor em relação à sua aprendizagem e menor
serão o seu esforço e dedicação para que essa criança atrnja o sucesso escolaÍ, logo
verificar-se -â o Efeito de Pignalião.
Se pensarmos que cada professor tem os seus próprios métodos para ensinar, temos
também que compreender que cada criança tem os seus próprios métodos paÍa aprender. A
cultura pedagógica parece-nos que continua muitas vezes excessivamente atenta à forma
como se ensina e pouco atenta àforma como se aprende. Morgado (1999, p. 28).
Para alterar esta situação, é necessário, segundo Morgado, (1999), que o professor oriente a
sua actividade pedagógic4 de acordo com as seguintes premissas :
Proporcione igualdade de oportunidades paÍa o sucesso educativo de todos os alunos,
independentemente das suas identidades étnicas e sociais, possibilitando a partilha de
coúecimentos e valores de cada cultura, rejeitando meios de exclusão. Para o efeito
devem criar-se ambientes favoráveis à aprendizâgêffi, que propiciem uma maior
individualização do ensino, numa tentativa de resposta às necessidades individuais,
tendo em consideração a diversidade de alunos que temos nas nossas escolas e o
conhecimento das suas competências.
Pratique uma organizaçáo eftcazda sala de aula, no sentido de promover um ambiente
favorável àaprendizagem, socialização e prevenção da indisciplina na escola. A prática
de uma organrzaçáo efrcaz da sala de aula é tão importante e necessária quanto,
segundo Arends (lgg5, cit por Morgado, 1999), o desenvolvimento de estratégias com
vista a evitar as expectativas negativas dos alunos, realgando as suas expectativas
positivas, é um dos desafios que se colocam ao professor na sala de aula.
Crie ou estimule situações susceptíveis de desenvolver a sua autonomia, sociabilidade,
I
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cooperação e responsabilidade, como forma de facilitar a sua integÍação numa vida em
sociedade, apesar de ter em conta de que cada aluno é uno e, como tal, possúdor de um
estilo de aprendiz-agem próprio.
Estabeleça uma boa relação e um diálogo franco e aberto entre os alunos e com os
alunos, educando paÍa a tolerância, procurando coúecer e entender os seus problemas
e criando meios de resolução no grupo/turma dos diversos conflitos comportamentais
que forem surgindo, com a participação de todos, onde desempenhe o papel de
moderador. Através de conselhos de furma, onde todos possam ouvir e ver escritas as
suas opiniões.
Motive os alunos, porque pela motivação consegue-se que o aluno encontre motivos
para gostar de aprender e paÍa melhorar as suas capacidades e, consequentemente, o
seu aproveitamento. Na escola, o professor não deve sentir-se ameaçado enquanto líder
do processo educativo, ao ter de competir com as novas tecnologias que captam cada
vez mais o interesse e a atenção das crianças. Na nossa sociedade, fortemente
influenciada pelas tecnologias da informagão, a escola é apenas mais um dos locais de
aprendizagem e local privilegiado de difusão de valores humanos e culturais, devendo
simultaneamente privilegiar a articulação entre a escola, família e comunidade
envolvente. O professor deve ter em conta o saber adquirido pela criança, dentro ou
fora da escola, porque a aquisição de novos conhecimentos só pode efectuar-se na base
de outros conhecimentos adqüridos, todavia não deve de ignorar o conhecimento das
motivações e necessidades dos alunos e a sua integração nas tarefas escolares. O
professor deve motivar os alunos desmotivados, adequando as suts práticas
pedagógicas à diversidade dos seus alunos, acompanhando a evolução e o progresso,
porque a escola não deve ter como principal função a transmissão de um saber
estereotipado, mas sim conduzir o aluno, ptrà que se torne agente da sua própria
aprendizagem.
Desenvolva o trabalho em grupo, tendo em conta que, de acordo com investigações
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ÍealizÀÁas, o trabalho em cooperação favorece a socialização dos alunos e promove a
capacidade de resolução de problemas. O trabalho cooperativo pennite que os alunos,
ao trabalharem em conjunto, tragam pila o grupo, algo de seu, a sua individualidade
cultural e conhecimentos próprios, aumentem o seu aproveitamento e auto-estima e
diminua a competição, transformando-a na cooperação entre pües.
YaToize as aprendizagens e sucessos obtidos, com vista a aumentar a auto-estima dos
alunos, que não acreditam nas suas potencialidades, a auto-imagem e autoconÍiança. As
crianças possuem oovontade de aprender" e têm de aprender a gostar de aprender. O
professor tem de proporcionar sifuações de sucesso, de maneira a que os êxitos sejam
superiores aos fracassos, desenvolvendo estratégias para excluir as expectativas
negativas, que muitas vezes geram indisciplin4 e enfatiz-arrdo as expectativas positivas
em relação às aprendizagens de cada aluno, tendo como referência as sru§
especificidades étnico-culturais, sociais e linguísticas. Deste modo o objectivo
principal daarte de ensinar é incentivar aarte de aprender.
Valorize a avaliação enquanto instrumento de regulação dapráúicalpedagógica e ajude
a criança a perceber que através dele pode ter uma óptima oportunidade de
aprendizagem, optando por trma atitude compreensiva analisando-o, reflectindo sobre
as suas causas e criando situações para que os alunos descubram as suas falhas. O erro,
entendido numa perspectiva natural, formativa e promotora de sucesso, pode ser
indicador de processos que não funcionaÍam como era de esperar, de problemas não
resolvidos satisfatoriamente, de aprendizagens que não foram alcançadas e de
estratégias cognitivas inadequadas, o que implica a atençáo, empeúamento e
compreensão do professor.
Estabeleça um bom relacionamento com os Pais/Encaregados de Educação dos alunos
não só através de reuniões gerais/turma/individuais de Encarregado de Educação mas
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acompanhamento dos filhos em cÍrsa, considerando que (...) os pais educam e ensinaÍn
e os professores ensinam e educam... Dias e Hapetian, (1996, p.16, cit. por Morgado,
reee).
Interveúa de um modo construtivo na tansformação da Escola/Sociedade, que passa
por uma ligação próxima à comunidade e pela mudança de mentalidades, porque
mudar e inovar significa vencer oomitos" numa escola onde é necessiírio e possível que
a mudança aconteça, para que a escola seja um local aprazível para ensinaÍ e para
aprender.
Requeira melhores condições de trabalho nas escolas, ou sej4 que se reduza o número
de alunos por turm4 a existência de mais recursos humanos e materiais bem como
espaços adequados ao desenvolvimento de projectos que pennitam à criança adquirir e
construir coúecimentos e saberes.
6. Princípios Gerais par a Criação de Escolus Inclusivas
Depois da proposta do modelo de atendimento para alunos com NEE, uma escola inclusiva
deve alicerçar-se mxr- conjunto de pressupostos para que possa partilhar o sucesso de
todos os alunos sem excepçdo, com todos aqueles que o ajudaram a construir (Correia"
2003,p.30). Para tal é necessário ter em conta: Um sentido de Comunidade, uma liderança
efrcaz,colaboração e cooperação, mudança de papéis por parte de educadores, professores
e outros especialistas da educação envolvidos, disponibilidade de serviços, criação de
parcerias com os pais, ambientes de aprendizagem flexíveis, estratégias de aprendizagem
diversificadas, novas formas de avaliação, formação adequada e participagão integral
(Working Fórum on inclusive Schools, 1994, cit. por Correia 2003).
Das várias características apontadas, Correia, (2003) considera mais relevantes as
seguintes:
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6.1. Um sentido de Comunidade
A fitosofia adjacente a uma escola ínclusiva prende-se com um sentido de pertença, onde
toda a criança é aceite e apoioda pelos seus pqres e pelos adultos que a rodeiam. A
diversidade é, assirn, valorizoda, tendo como pilares sentimentos de partilha, participação
e omizade (Correia 2003,p.30).
Atr necessano que os professores teúam esse sentido de pertença e que trabalhem em
conjunto com os seus colegas e com outros profissionais da educação, no sentido de
encontrarem estratégias para tocar ideias de inovação educacional.
Numa Escola Inclusiv4 as decisões acerca das medidas a tomar não devem passar
exclusivamente pelo Conselho Executivo da escola, deve de haver uma interligação entre
todos os envolvidos. Tudo isto desencadearáum processo de aprendizagem entre todos os
professores, técnicos, envolvimento dos pais e o executivo deve ter em conta todos essas
ideias.
A Escola Inclusiva pressupõe um sentido comunitário com a participação de todos os
alunos e com o respeito pela diversidade, conduzindo a escola por um caminho que aceite
o aluno como um todo, dando relevância aos aspectos académicos, mas não
menosprezando os aspectos sócio-emocionais e de cidadania (Schffer e Buswell, 1996, cit.
por Correia, 2003).
6.2.Liderança
Segundo Correia (2003), a liderança de uma escola, ou seja o Conselho Executivo é crucial
paÍa aimplementação da inclusão na escola. Deve ser esse órgão em conjunto com todo o
pessoal docente a transformar a escola numa comunidade educativ4 onde se trabalhe em
conjunto, em prol do mesmo - responder às necessidades de criangas com características
tão peculiares. Também, segundo o mesmo autor, haver um tempo de planificação
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conjunto, no sentido de estabelecer os critérios de apoio aos altrnos com NEE, desde ao
apoio em sala de aula, em sala de apoio ou um encamiúamento para os serviços de
psicologia ou outras terapias necessiárias.
Numa escola, que se pretenda inclusiva o Conselho Executivo deve partilhar a liderança,
no sentido de permitir que outros órgãos educativos possam participar na resolução de
problemas. Uma das propostas para liderança passa pela criação de eqüpas que tentem
implementar os princípios da Escola Inclusiva - que o autor denomina de equipas de
planificação inclusiva e as equipas de colaboração.
No que conceme às equipas de planificação inclusiva devem fazer parte, um representante
do Conselho Executivo, um educador, um professor representante de cada ciclo, um
professor de educagão especial e um elemento da associação de pais.
Quanto às equipas de colaboração, elas têm por função a tomada de decisões iniciais de
modo a encontraÍ estratégias adequadas as necessidades dos alunos. Estas equipas devem
ter uma composição semelhante à anterior e simultaneamente os técnicos especializados:
psicólogo, terapeuta ocupacional, terapeuta dafala, enfermeiro, médico, mas para que essa
equipa funcione necessita que se reúna regularmente no sentido de discutir planificações
para alunos com NEE após essa planificação em colúoraçáo, que deve morimizar as
potencialidades dos alunos e minimizar ou até extinguir o problema dos mesmos.
Se o problema do aluno se mantiver, os viírios elementos da equipa têm que coúecê-lo
melhor. Nesse caso Correi4 (2003) fata de equipa de programação educacional
individualizada (EPEI), que se ocupaÍá com questões que se prendam com a permanência
do aluno na sala de au14 ou com a prestação de serviços fora da classe regular;
40
I MESTRADO EM PSICOLOGIA DO DESE}WOLVIMENTO E INTERVENÇÃO EM CONTEXTOS EDUCATIVOSO
Avaliagão das Inteligências Múltiplas em Crianças do 2o Ano de Escolaridade do Regime Educativo Comum e
do Regime Educativo Especial
6.3.Colaboração e Cooperação
Na perspectiva da colaboração/cooperagão os viírios educadores ou professores devem
trabalhar em conjunto, estabelecendo um clima de respeito e confiança múfuos. O
professor passa a trabalhar mais directamente com estas crianças e o psicólogo deve
trabalhar com os professores e com os outros agentes educativos.
(...) em vez de se esperar que o professor possua todo o conhecimento e sabedorio
necessários para o atendimento de todos os alunos da classe, deve ser disponibtlizado um
sistema de apoio que o assista e o torne capaz de resolver problemas, de forma
cooperativa e colaborallva (Lipsky e Gartner, 1996, cit. por Correia 2003).
Autores como Idol, Paolucci-Whitcomb e Nevin (1986, cit. por Correia, 2003) consideram
que na colaboração há interacção, através da qual os vtirios agentes, com experiências
diferenciadas encontram soluções diversificadas para problemas mútuos.
A colúoração entre os viârios profissionais e a famíli4 também segundo o mesmo autor,
constituem um imperativo para a implementação de uma escola inclusiva. As famílias
devem ser ouvidas e chamadas às tomadas de decisão.
Por fim a colaboração deve estender-se à comunidade e envolver os vários profissionais
nesse processo.
6.4. Serviços e Flexibilidade Curricular
Para que uma escola se possa definir como inclusiva, deve ter a possibilidade de recorrer a
uma variedade de serviços e as exigências curriculares deve ser predeterminadas. O
currículo deve poder ser flexível, no sentido de dar resposta às características e
necessidades do aluno em questão.
No que respeita aos serviços, os alunos com NEE devem beneficiar de um ensino
individualizado com a colaboração directa dos serviços de apoio especializados. Esses
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serviços referem-se segundo o mesmo autor, a todos os apoios que o aluno puder
necessitaÍ, desde o apoio a nível académico, até apoios de âmbitos psicológico, social,
terapêutico ou médico. Formação, segundo o mesmo autor, os educadores, os professores
e os assistentes/auxiliares de acção educativa necessitam de formação adequada que thes
permita entender os problemas dos seus alunos e quais as estratégias a utilizar para dar
resposta às suas necessidades.
É necessiârio que todos estes elementos da comunidade escolar estejam preparados para
prestar todos os apoios adequados, no sentido maximizarem as oportunidades de
aprendizagem atodos os alunos.
A filosofia adjacente à escola inclusiva, tal como é interpretad4 altera o papel de todos os
profissionais de educação. Estes passam a ter um papel mais activo no processo de
ensino/aprendizagem, pelo que devem desenvolver, não só competências que lhe permitam
responder às necessidades educativas dos alunos, mas também atitudes positivas em
relação à integração e à inclusão (Correia, 1997, cit. por. Correia" 2003).
6.5.Apoios Educativos
Os apoios educativos são parte integrante deste processo de inclusão.
O professor de apoio deve de ter formação própria e deve ter funções relativas à sua area
forte de docência. Através dos objectivos delineados para o aluno, o professor de apoio
conduzirá o aluno a adquirir competências numa area específica, que pode ser a
Matemátic4 aLíngm Portuguesa (Coneia, 2003).
O professor de apoio educativo, não dever confundido com o professor do Ensino Especial,
tal como acontece nas nossas escolas. As funções são diferenciadas como podemos
verificar a seguir.
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6.6. Serviços de Ensino Especial
O professor do Ensino Especial é a figura que consubstancia, na escola os serviços de
ensino especial, que deve ter um papel mais indirecto (de consultâdoria a pais e a
professores, de colaboração no ensino...).
De tal modo o professor de ensino especial deve fazer parte de uma equipa
multidisciplinar, devendo ter as seguintes competências: Adequar o currículo comum para
facilitar a aprendizagem da criança com NEE;
a Propor ajuda suplementar e serviços adequados ao aluno, no sentido de o conduzir ao
sucesso no contexto de sala de aula e noutros contextos educativos.
Modificar as condições de avaliaçáo paraque o aluno possa mostrar o que aprendeu.
a Estar a par de assuntos diferenciados ao nível do ensino individualizado que vão ao
encontro das necessidades do aluno.
Também ao nível do seu trabalho com professores, pais e outros profissionais da
educação, o professor de ensino especial deve:
Colaborar com o professor de turma;
Fazer um trabalho de consultadoria (a professores, pais e outros profissionais de
educação).
Fazer planificações em conjunto com os professores de turma;
Realizar um trabalho directo com o aluno com NEE (na sala de aula ou sala de apoio a
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Sabemos que os resultados nem sempre são simples nem optimistas, os alunos com NEE
só beneficiam do ensino nas classes regulaÍes quando existe uma congruência entre as suas
características, as suas necessidades, as expectativas e atitudes dos professores e os apoios
adequados (Correia 2003). Caso contrário, da inclusão passa à exclusão funcional (...)
(Correiq 2003,p.37).
7. Criar um AmbienÍe de Interacções Positiva
Lang e Berberich (1995, cit. por Correia, 2005), defendem que a sala de aula deve ser um
local onde as necessidades humanas básicas devem ser tidas em conta, nomeadamente o
sentido de pertenç4 a segurançu avalonzação, o prazeÍ - entusiasmo e a liberdade.
Para conseguir tudo isto os professores desempenham um papel firndamental. É necessrário
construir ambientes educacionais positivos e enriquecedores (Coneia, 2005). As atitudes
dos professores são susceptíveis de influenciar a inserção dos alunos com NEE na sala de
aula regular, os próprios alunos sem NEE, dependendo da atitude do professor pode tornar-
se mais receptivos a essas crianças. Segundo o mesmo autor, as expectativas dos
professores devem ser altas relativamente aos alunos com NEE e devem proporcionar-lhes
uma educação adequada às suas necessidades, através de esfiatégias de ensino
diferenciado. O professor deve ser um modelo para esses alunos, criando um ambiente
acolhedor, que proporcione o aumento das interacções ente todos os alunos da turma,
ajudando que entre eles haja sentimentos de amizade e de aceitação e valoriz-açáo da
diferença. Os alunos com NEE só se sentern verdadeiramente incluídos na classe regular
quando são academicamente apreciados pelo professor e socialmente aceites pelos
colegas (Smith et o1,2001, cit. por Correia, 2005, p.31).
7.l.Recepção à criança com necessidades educativas e§peciai§
Embora a tarefa de receber a criança com NEE pareça fácil, isso não acontece
frequentemente. O mais usual é a recepção não ser a mais adequadq levando o aluno com
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NEE a sentir-se indesejado e provocando nos pais comportaÍIentos hostis (Giangreco,
1,997, cit. por Correiq 2005). Para tal, o professor pode minimizar situações como a
referida e pensar num conjunto de actividades passíveis de construir comunidades de apoio
que ajudem os alunos a aprender um pouco com cada um dos seus pares.
7.2. Promover interacção entre os alunos com e sem necessidades educativas
especiai§
Os amigos são fundamentais na vida de todas as crianças e adolescentes. As amizades, que
aumentam à medida que as crianças vão crescendo, podem ser úteis durante os períodos
de transição (Berndt & Hawkins, 1987, cit. Coneia, 2005, p. 35), podem servir de modelo
e dar apoio emocional @erndt, 1989; Cauce & col., 1990; Howes &Mueller, 1980, cit.
Correi4 2005,p.35).
Na classe regular, os alunos sem NEE estabelecem relações com alunos com NEE, por
vezes severas, momentos de ajud4 com um certo paternalismo, o que não significa que
exista uma relação de amizade entre eles.
O professor da turma e professor do ensino especial devem colaborar entre si e desenvolver
relações susceptíveis de envolver toda a turma. Interacções positivas, que podem ser
desenvolvidas criando t'círculos de amizade" @earpoint, Forest & O'Brien,1996, cit. por
Correia, 2005). Fomentando, deste modo aamizade,fundamentalmente nos alunos que não
estiÍo integrados na turma ou que têm um círculo de amigos reduzido.
Através dos oocírculo da arnizade" o professor pode formular várias questões, levando-os a
reflectir sobre a importância dos amigos na sua vida.
Se bem conduzidos e implementados os oocírculos da ar.rrizade" podem ser uma ferramenta
importante, no sentido de conduzir a interacções muito positivas entre os alunos, e devem
fazer parte da vida escolar dos alunos formando verdadeiras amizades e respeito entre
alunos sem e com NEE (Correia" 2005).
45
ffi r ME5TRAD9 EM psrcolocrA Do DEsENvoLvIMENTo E INTERvENÇÃO EM CoNTExros EDUcATIvosoAvaliagão das Inteligências Múltiplas em Crianças do 2o Ano de Escolaridade do Regime Educativo Comum e
do Regime Educativo Especial
7.3. Sensibitizar as crianças para a Inclusão
Os professores são ooa pedra de toque" paÍa ainsergão fisicq académica e social dos alunos
com NEE na classe regular. O professor deve empeúar-se em estabelecer interacaões
positivas entre todos os alunos, não devendo descurar que muitos alunos sem NEE nunca
estiveram em contacto com alunos com NEE. Então, para que se construam ambientes de
verdadeiro entendimento em classes inclusivas, os alunos devem, desenvolver duas
competências fundamentais :
- conhecimento: devem estaÍ informados sobre a especificidade das diferenças dos colegas
com NEE e qual a importáncia dessas diferenças;
- interacções; desenvolvimento de várias interacções entre os alunos que estimulem o
apoio e aamizade (schuls & carpentel 1995, cit. por correia 2005).
As técnicas utilizadas para promover essas competências podem passar por diálogos,
simulações, jogos, interacções sociais, convidados, vídeos - os quais podem estimular a
sensibilização à diversidade.
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II - Avatiação dinâmica do potencial de cognitivo/aprendizagem
- contributos para uma intervenção educativa inclusiva
A nossa sociedade esta centrada no coúecimento, na comunicação e na globalidade
remetendo-nos para multiplas diferenças culturais, sociais e pessoais e conduz-nos por trm
caminho que nos leva a repensar o sentido dessas diferenças, as quais são
multidimensionais reflectindo-se em tudo o que a criança é capaz de rcalizar (e das
dificuldades e necessidades que the estão subjacentes), mas, fundamentalmente, sobre o
seu potencial de desenvolvimento e de aprendizagem (Candeias, 2005)' O conceito de
potencial humano, conduz-nos a mudanças significativas, no modo como vemos o Ser
Humano, o qual passa a ser percebido em função da sua plasticidade neuropsicológica e da
sua modificabilidade cognitiva, emocional e social (Idem). O desenvolvimento da criança
resulta da sua interacção com o meio perante a existência de estímulos. Deste modo, a
escola é um local privilegiado para colocar em prática essas mudanças e os professores os
seus agentes mediadores.
A Lei de Bases do Sistema Educativo (1986), estabelece que o Ensino Básico é Universal,
Obrigatório e Gratuito, e acrescenta que a Educagão Especial se organtz4
fundamentalmente, de acordo com modelos diversiÍicados de integfação em
estabelecimentos regulares de ensino, tendo em conta as necessidades de atendimento
específico e com os apoios de educadores especializados, (art' 18''1)'
A Lei de Bases da Prevenção, Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência (Lei
9189) caracteiza aeducação especial como uma forma de educagão que decorre em todos
os níveis de ensino público ou privado e que visa o desenvolvimento integral da pessoa
com NEE, bem como a preparação para uma integração plena a vida activa, através de
acgões dirigidas aos educandos, às famílias, às escolas e às comunidades. A mesma
defende que devem ser adoptadas as medidas necessárias à inclusão de todos os indivíduos
no sistema normal de ensino.
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Do nosso ponto de vista esta perspectiva sobre as crianças diferentes remete paÍa uma
intervenção educativa centrada numa visão holística do aluno a qual culmina na mudança
de paradigmas. Dever-se-á ter em conta o desenvolvimento do potencial do aluno, ou seja,
o potencial cognitivo/aprendizagem, como uma Copacidade de resolver problemas ou
criar produtos que são importantes num determinado ambiente cultural ou comunidade.
Uma inteligência é um termo para organizar e descrever capacidades humanas e não urna
referência a um produto que existe dentro da cabeça. Uma inteligência não é uma "coisa"
e sim um potencial, a presença do qual permite a um indivídoto ter acesso a formas de
pensamento apropriadas a tipos especfficos de conteúdo, Gardner (1995,p.21).
No mesmo sentido, Sternberg e Grigorenko (1998 U 1999 b) referem-se ao potencial de
aprendizagem como uma forma de experiência em desenvolvimento ou seja um processo
contínuo em que o indivíduo adquire e assimila um conjunto de aptidões necessárias para
um nível elevado de experiência num ou mais domínios de actuação na vida. Esta forma de
conceber o flrncionamento cognitivo do indivíduo qure realíza a aptendizagem como
experiência em desenvolvimento situa-se relativamente próxima do conceito de avaliação
dinâmica, defendido por Feuerstein (1996). Ou seja o organismo é susceptível de ser
educável, de se adaptar e mesmo de mudar face aestimúações externas e o professor pode
actuar nesse sentido modelando assim a sua influência sobre a criança.
O conceito de inteligência remete pila o potencial cognitivo, na linha do que foi proposto
por Vygotsky ahavés do conceito chave de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), o
qual muitas vezes é entendido como um dos níveis de desenvolvimento, todavia, tata-se
precisamente do campo intermediário do processo. Sendo o desenvolvimento potencial
uma incógnita, já que não foi ainda atingido, Vygotsky defende a sua identificação através
do entendimento da ZDP. Tomando-se como premissa o desenvolvimento real como aqúlo
que o sujeito consolidou de forma autónoma, o potencial pode ser inferido com base no
que o indivíduo consegue resolver com ajuda. Deste modo, a zona proximal fornece os
indícios do potencial, permitindo que os processos educativos actuem de forma sistemática
e individualizada. ( Kozulin, Gindis, Ageyev, Miller, cit. por Sternberg & Grigorenko,
2003).
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Esta perspectiva, implica, necessariamente, uma mudança na concepção de ensinar e
aprender, a perspectiva estiâtica de alguém que ensina e de alguém que aprende é
substituída por uma perspectiva interaccional do acto de mediação que ocorre entre os
agentes dinâmicos que são o professor e o aluno. O aluno é visto, não como uma "tábua
rasa", mas como alguém que transporta um potencial de desenvolvimento e de
aprendizagem, que ao ser activado pela acção de mediação do professor, desencadeia uma
experiência de aprendizagem que transporta o aluno para níveis mais complexos de
coúecimento (Candeias, 2006). O papel do professor - essencialmente de mediação -
introduz uma perspectiva dinâmica, multidimensional do acto educativo. O aluno passa a
ser visto de uma forma holística, onde estão presentes todas as componentes e não
meramente as de carácter cognitivo.
O professor passa a ser um mediador, aquele que facilita as aprendizagens, as quais avalia
no aluno enquanto o mesmo realizaaprendizagens em contexto significativo.
Na experiência de Aprendizagem mediataadt, o agente mediador desempeúa um papel
predominante ao seleccionar, elaborar e orgatizar os estímulos mais apropriados paÍa a
realizaçáo da tarefa. O indivíduo adquire deste modo comportamentos padronizados que se
transformam em ingredientes essenciais da sua capacidade de modificação ou mudança
(Feuerstein et al., 1980 cit. por Sternberg & Grigorienko,2003). O mediador determina
desta forma a frequência, ordem, intensidade e contexto dos estímulos apresentados ao
indivíduo. O mediador desempeú4 assim, um papel crucial nÍio só no desenvolvimento
do potencial de aprendizagem do indivíduo, mas também na identificaçáo de possíveis
dificuldades deste perante as diferentes etapas de resolução de problemas, ajudando-o a
superá-las.
Esta concepção desaÍia a concepção psicomética tradicional centrada no determinismo
biológico da inteligência e da aprendizagem e o modelo médico de diagnóstico e
remediação educativa (Chen & Gardner, 1997). Ou seja reclama por uma avaliação
dinâmica que é definida como um processo de compreensão significativo, que tem em
conta os estilos de trabalho como uma componente do processo de avaliação, utilizando
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medidas diversificadas quer quantitativas quer qualitativas, através de um feedback
constante ao aluno (Sternberg e Grigorenko, 2003). O foco de análise desloca-se do
diagnóstico do défice paraacompreensão do funcionamento e do potencial.
Segundo Gardner (1998), cada criança apresenta um potencial cognitivo distinto, o qual
não é fixo, podendo ser aumentado por ambientes e oportunidades educacionais favoráveis
abundantes em materiais e actividades estimulantes (Chen, Isberb e Krechevsky, 2001).
Neste sentido é importante proporcionar a todos os alunos e, fundamentalmente, aos alunos
com NEE o desenvolvimento de diversas actividades de forma mais personalizada e de
acordo com as suas aptidões. E igualmente importante pila os professores recoúecer a
inteligência presente na criança, mas também proporcionar ambientes inteligentes
susceptíveis de viver e aprender, o professor avalia o processo e não somente o produto,
fomecendo feedback constante à crianç4 estimulando-a e motivando-a (Campbell, 2000).
Estes princípios formulados por Gardner a paÍir da Teoria das Inteligências Múltiplas
(TIM), a qual pode ser adequada às diversas capacidades das crianças sobretudo com NEE.
Mudando o enfoque no indivíduo paÍa as interacções entre os indivíduos e os ambientes,
através de um ambiente educacional mais amplo e variado, que dependa menos do
desenvolvimento exclusivo da Língua e da Matemática.
Este tipo de trúalho baseado na TIM pode ainda favorecer o desenvolvimento de todas as
combinações das inteligências, onde o professor pode reestruturar conceitos sem que se
torne repetitivo, ensinando os alunos como aprender, como pensar e atingir competências
de diferentes formas (Gardner, 1993).
As Inteligências Multiplas 0M) são assim definidas em função de domínios de
coúecimento e expressão humana fundamentais, permitindo um olhar multidimensional
sobre o aluno, propondo-nos um olhar diferente sobre as srur capacidades e as suas
necessidades. Neste contexto, pode assumir-se que filosofia das inteligênctas múltiplas é
muito prometedora para alunos com necessidades educativas especiais e provenientes de
ambientes desfavoráveis, estes alunos podem ser brilhantes, capazes e ter muitas
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vantagens cognitivas que os programas educativos mais tradicionais passam por alto
@rieto, M. D.& Ferrando, M., 2005, pág. l8). Tal como estes autores propõem: se se
oferecer a estes alunos uma oportunidade de trabalhar nas áreas etn que se de§tacqm,
podem adquirir novas destrezas e mostrar-se mais cornpetentes, tqnto para si próprios
como para os outros (idem).
Diversos estudos realizados no campo educativo têm destacado as vantagens educativas
desta opção. Segundo Rettig (2005), a focalização no ensino - aprendiz.agem baseado nas
IM é susceptível de ajudar as crianças a aprender e a reter informação durante mais tempo
do que quando são utilizadas outras abordagens. O mesmo autor refere que a utilizaçáo da
TIM é bastante vantajosa no que toca a crianças portadoras de deficiência. De acordo com
esta perspectiva, abordar a educação de crianças portadoras de deficiência atrattés das
IM pode ajudar-nos a descobrir ou "despertar" tolentos escondidos (Rettig, 2005,p.256).
Todos os autores aqui mencionados, referem que o problema pode não se focalizar 
ooem
quem aprende" mas oocomo aprende", questionando as práticas educativas, as quais se
centram ainda em padrões estereotipados. Os professores devem ter em conta o potencial
de cada criança, estimulando-a e partindo daí para ultrapassar algumas das suas
dificuldades. Ao mudar as suas práticas, o professor concenta-se no processo e não apenas
no produto conseguindo uma avaliação mais rica e facititadora de novas aprendizagens.
De seguida ilustramos os contributos de algumas das abordagens que consideramos
estarem a contribuir, na actualidade, paraaafirmação do modelo de avaliação dinâmica do
potencial cognitivo/aprendizagem. Estas propostas, pela sua nattxeza compreensiv4
dinâmica e pela focalizaçáo no potencial do aluno têm tido uma contribuição de excelência
no desenvolvimento de propostas de avaliação e de intervenção educativ4 facilitadoras de
práticas educativas mais inclusivas e diferenciadas, especialmente junto de alunos com
NEE.
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1. A inteligência como umaÍorma de Experiência em Desenvolvimento
1,1. A dimensão prática e experiencial da inteligência e da
aprendizagem
Na maioria das vezes utilizamos o termo Inteligência como algo concreto, estatico e
passível de ser medido. De acordo com investigações actuais, a Inteligênciaiá não é vista
como algo de inato no sujeito, a qual pode ser medida por testes psicométricos. Devido a
esta ambiguidade do conceito, em 1981 (cit. por Sternberg, 2003), foram desenvolvidos
vtários estudos relativamente às concepções que os indivíduos possuem sobre a Inteligência
e verificou que a maioria dos mesmos atribúa três factores à Inteligência: a resolução
prática de problemas, a competência verbal e a competência social. Estudos posteriores,
em 1997, revelaram que as concepções de Inteligência incluíam um factor cognitivo e
factores de competência interpessoal, intrapessoal, a capacidade intelectual auto-assertiva e
a capacidade intelectual de auto-supressão (idem).
Também outros investigadores, como Robert Sternberg investigaram novas deÍinições de
Inteligência. Sternberg desenvolveu uma Teoria Trirírquica da Inteligênci4 onde analisa os
viários meios de processamento de informação que os indivíduos utilizam para resolver
problemas e também investiga como a experiência influencia tais meios. Esta teoria surge-
nos dividida em três sub-teorias: componencial, experiencial e contextual, e permite
compreender o comportamento inteligente em fungão das componentes processuais que
organrzam a experiência e como medeiam/e são mediadas a adaptação ao contexto. Esta
frrnção cognitiva é denominada de Experiência em Desenvolvimento (Stemberg &
Grigorenko,2OO3). Ou sejq a inteligência é uma função cognitiva superior que medeia a
experiência do sujeito e que se desenvolve na interacção entre processos cognitivos
individuais e o contexto. Deste modo, a inteligência é vista como um conceito dinâmico,
modificável ou potencial. Em função desta perspectiva, a Inteligência serve para nos dar
opgões que, nos podem ajudar a escolher a melhor solução para um determinado problema.
A Inteligência é assim vista por Sternberg e Grigorenko (2003) como uma forma de
experiência em desenvolvimento, a qual é constituída por aptidões metacognitivas,
aptidões paÍa a aprendizagem, aptidões paÍa o pensamento, conhecimento, motivação e
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experiência. Por exemplo, a aprendizagemconduz ao conhecimento, mas o conhecimento
facilita novas apÍerLü7agens. Existe interacção entre os elementos apresentados, sem a qual
eles permaneciam inertes. A motivaçio é o elemento central, a qual dirige as aptidões
metacognitivas, que por sua Yez actiYaÍn as aptidões para a apretdizagem e o pensamento,
as quais proporcionam feedback às aptidões metacognitivas, permitindo deste modo



















Figura 3 - Modelo de "Experiência em Desenvolvimento' (in Sternberg & Grigorenko, 2003' 
p.20)
outra teoria, a Teoria da Inteligência de sucesso (sternberg, 1985, 1997a, 1998b e
1989c, cit. por Sternberg & Grigorenko, 2003) considela que há três aspectos que
compõem a inteligência: analítico, criativo e prático. Aqui a Inteligência é definida como
a capacidade de atingir sucesso na vida, tendo em conta os padrões pessoais dentro do
contexto sociocultural (Sternberg & Grigorenko, 2003, p. 141). De acordo com esta nova
perspectiva da Inteligência" compreendemos que a mesma tem também um carácter
dinâmico, necessitando de uma avaliação que tenha em conta esta especiÍicidade. Deste
modo, a Avaliação Dinâmica da Inteligência pode oferecer um meio paÍa quantificar o
verdadeiro potencial de crescimento de uma pesso4 independentemente do lugar em que
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ela se encontre, em determinado momento, do ponto de vista cognitivo. Se tivermos em
conta a dimensão funcional podemos dizer que a avaliação dinâmica procura identiÍicar,
através de viírios procedimentos e métodos, o funcionamento cognitivo do sujeito,
traduzido pelarealização de tarefas cognitivas próprias desse nível, mas simultaneamente
procura identificar o nível mais elevado de desenvolvimento, se o sujeito for ajudado na
Íealizaçáo das tarefas, mais ayança considerando-se que a aprendízagem conseguida com
ajuda é progressivamente interiorizada, passando o sujeito a funcionar cognitivamente
num nível mais elevado. (Candeias,2005).
Na situação de avaliação dinâmica o sujeito esta envolvido na situação, esta motivado para
activar os seus processos cognitivos e metacognitivos que facilitarão a aprendizagem e,
por sua vez) amudança das estruturas cognitivas. (Idem).
1.2. Consequêncaas Educativas
As aptidões que medem as provas convencionais são importantes pila a escola e paÍa a
vida mas não são as únicas que sustentam essa importáncia.
Estudos efectuados que ao desenvolver uma inteligência com êxito em classes sociais
desfavorecidas e em classes socioeconómica média, mostram que esses alunos atingem um
rendimento superior só aos que foi pedido para pensarem de formaanúitica (crítica) ou
para memoizarcm. (Stemberg & Grigorenko, 2003).
Os alunos ensinados «triarquicamente» rendem mais que os outros em provas de opção
múltipla. (idem)
As crianças as quais se pedem outros mecanismos, além da memória geralmente
conseguem recordar-se melhor do que aqueles que se lhe exige apenas a memorização.
Quer as provas académicas convencionais, como as provas de inteligência prática medem
formas de experiência em desenvolvimento que são importantes na escola e no trabalho. A
diferença entre ambos os tipos de provas não é qualitativa, porque medem ambas
conhecimentos e aptidões «formadas» ou desenvolvidas. A diferença consiste na
inexistência de correlações porque os tipos de experiência em desenvolvimento que
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medem são diferentes. A experiência de carácter prático também é importante paÍa a vida
escolar e académica. (Ibidem).
A Avaliagão dinâmica aÍigura-se-nos prometedora para os alunos, que ao terem alguém
que thes forneça, constantemente feedback, se motivam e tornam-se passíveis de melhorar
o seu próprio desempenho.
2. As dimensões emocional e social na compreensão do
desempenho e do potencial humano
2.1 . A redescobeÉa I ntel i gência Emocional/l nteligência Social
Além das abordagens atrás referidas não podemos descurar um modelo multifacetado de
inteligência com as dimensões sociais e afectivas. No sentido de abarcar essas dimensões e
por sua vez compreender o potencial humano viários autores as estudaram como (Gardner,
1993; Sternberg, l994u,b,c), emoção (Damásio, 2000; Gaz.r'atrjlg1 1986; Mayer et al. ,
2000; Taylor & Cadete,l989) cit. por Candeias (2003).
Além das abordagens atrás referidas não podemos descurar um modelo multifacetado de
inteligência com as dimensões sociais e afectivas. No sentido de abarcar essas dimensões e
por sua vez compreender o potencial humano vários autores as estudaram como (Gardner,
1993; Sternberg, l994u,b,c), emoção (Damásio, 2000; Gazzanga; 1986; Mayer et al. ,
2000; Taylor & Cadete,1989 cit. por Candeias 2003).
Os vários autores realizaran esfudos diversos, no sentido de se complementarem na
compreensão do desempenho e do potencial humano, tentando regressar a construtos como
a Inteligência Social e a Inteligência Emocional.
A evolução do construto de inteligência social reflecte um conjunto de abordagens que
durante muito tempo constifuíram um importante marco para as actuais orientações
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teóricas e metodológicas que caractenzaÍr- o conceito. As abordagens clássicas I
constituíram o suporte paÍa as abordagens cognitivas (Candeias, 2001). As primeiras
tentativas da Psicolo gia para delimitar uma habilidade cognitiva de natureza social,
situamm-se na década de 20, em que se pretendia ayaliaÍ a inteligência por meio de testes.
A inteligência social deste modo entendida em termos de aptidões e medidapelo QI.
Thorndike (1921) define inteligência social como uma capacidade para de entender o outro
de uma forma mais inteligente (Bar-On & Parker, 2000) e distingue três dimensões
intelectuais em função das quais se exerce a inteligência no sentido de incluir as diversas
facetas do homem, no conceito de inteligência.
Walker e Foley (1973) cit. por Correia (2001) também definem a inteligência social citada
por Thorndike com especial ênfase para dois aspectos: "compreender os outros e expressar
um comportamento social sábio, os quais requerem investigação exaustiva, para que as
diferentes facetas possam ser identificadas e a sua interacçdo avaltada" (Candeias, 2003,
p.32).
McClelland (1973) - Testing for competence rather than for intelligence, considerou a
inteligência como um dos percursos possíveis de como promoção da eficácia
comportamental do ser humano, facto que foi fundamental para centrar o interesse dos
investigadores nessa dicotomia (Candeias, 200 I ).
A Inúeligência Social é assim vista como uma cE)acidade para compreender as relações
pessoais e apresenta-se através de comportamentos regulados por processos cognitivos no
sentido de resolver problemas ao nível do bem-estar, das necessidades, dos planos e da
sobrevivência dos indivíduos nos mais variados contextos da sua vida. (Candeias, 2003).
I Assim designadas por ooenglobarem o conjunto das teoria.s e modelos que mqrcaram a conceptualização e
irwestigação do construto durante cerca de 60 anos (de 1920 a 1980)" (Candeias, 2001:39).
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Actualmente, ao contrário do que pensavam alguns autores há alguns anos atrás, a
inteligência social passou a fazer parte do conjunto das inteligências que em muito
contribuíram paÍa a compreensão quer da avaliaçáo quer do desenvolvimento de
competências.
A Inteligência Emocional tem sido percepcionada como algo necessário ao
processÍrmento cognitivo como apanágio da transmissão de informagão, de raciocínio e na
compreensão de emoções e sentimentos, aos níveis intrapessoal e inter-pessoal. (Candeias,
2003)
Partindo de tais pressupostos, a avaliação e diagnóstico psicológico deixa de se basear
exclusivamente nos testes de QI e encamiúa-se paÍa processos dinâmicos, de acordo com
o próprio desenvolvimento psicológico do sujeito e na sua relação com os outros. O
Enfoque passa a ser o potencial cognitivo, cujos resultados e interpretação dos mesmos
resulta de critérios que garantam a sua validade ecológica. (Ibidem).
Daniel Goleman (1996) fala das emoções como sentimentos que se expressam em
impulsos e numa grande intensidade, gerando ideias, condutas, acções e reacções, as quais,
equilibradas e bem conduzidas transformam-se em sentimentos elevados,
consequentemente, em virtudes. Este autor procura demonstrar que não só a razáo
influencia as nossÍrs acções, mas que, a emoção também é responsável pelas nossas
respostas e tem $ande poder sobre as pessoas.
Cognição, emoção, resposta é, segundo Goleman atríade conceptual que funciona como
suporte explicativo ao comportamento humano e ao respectivo processo interaccional. Esta
tríade funciona circularmente, ou seja, o sujeito tem uma cognição, enquanto processa
mentalmente a cognição sente uma emogão e em função do tipo de emoção sentida irá
obter uma resposta. Por isso, as emoções predizem a qualidade da resposta e a qualidade
do processo de interacção social.
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A Inteligência Emocional caÍactedrzao modo como as pessoas lidam com suas emoções e
com as emogões daqueles que estão à sua volt4 pressupondo paÍa tal, autoconsciência,
motivação, persistência, empatia e compreensão. (Goleman, 1999). Esta é uma maneira
alternativa de ser esperto, não em termos de QI, mas em termos de qualidades humanas do
coração.
A Inteligência Emocional não é genética: estas capacidades são aprendidas mais do que
inseridas. Segundo o mesmo autor, nós possuímos duas mentes, logo, dois tipos diferentes
de inteligência: racional e emocional. O desempenho dos nossos alunos não é determinado
apenas pelo QI, mas fundamentalmente pela inteligência emocional. Deste modo, o
intelecto não pode dar o melhor de si sem a inteligência emocional. Quando ambos
interagem bem, a inteligência emocional aumenta - e a capacidade intelectual também. Isto
deita por terra o mito de que a razáo se sobrepõe à emoção, mas pelo contriário, devemos
procurar um equilíbrio entre ambas.
Conseguir esse objectivo implica, em primeiro lugar, perceber o que significa usar
inteligentemente a emoção. A formação académica não oferece, segundo Goleman, (1999)
nenhuma preparação para os problemas ou oportunidades que a vida impõe. Apesar de um
alto qt não ser garantia de prosperidade, prestígio ou felicidade, as nossas escolas e a
cultura centram-se na capacidade académic4 ignorando o desenvolvimento da inteligência
emocional.
Para Mayer, Salovey e seus colaboradores (1997; 2000a;2000b; 2001 cit. por Franco,
2OO7), a inteligência emocional é uma capacidade que ajuda a compreender e conhecer o
significado de padrões das emoções, equacionar e resolver problemas através deles. A
mesma pode ser subdividida em quatro grandes ramos: percepção das emoções,
assimilação das emoções, compreensão das emoções e gestão das emoções.
A percepção das emoções, parte da identificação em si e nos outros até expressão
emocional. A avaliagão emocional não se limita ao Ser Humano, mas também a outras
formas de suporte como a músic4 paisagens, objectos artísticos, entre outros. Outro factor
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a ter em consideraçáo é a capacidade de avaliar a expressão das emoções, como por
exemplo, se a verbalização das emoções colresponde àquilo que o sujeito realmente a
sentir esta a sentir. (Franco, 2007).
O facto de evocarmos emoções e desse modo testar as melhores respostas para solucionar
os problemas é mais uma das capacidades da lnteligência emocional, ou seja a lutilizaçáo
das emoções para facilitar o pensamento. As emoções alertam-nos e, são passíveis de,
conduzir o pensamento em determinadas direcções, facilitando desse modo o processo
cognitivo.( Idem).
Gerir as emoções, não se limita controlá-las (Mayer et al., 2000b), mas tem a ver,
fundamentalmente com a capacidade de avaliar-lase as situações no sentido de a avaliar
também a sua utilidade para decidir se deve mantê-las ou mudá-las. Tudo isto abarca
processos meta-cognitivos e de meta controlo, o esforço que o indivíduo tem para alterar o
seu estado de humor (Mayer & Salovey, 1997, cit. por Franco, 2007).
2.2. Educar para o Optimismo
Seggndo Helena Marujo, a transição do jardim-de-infância para o lo Ciclo, em Portugal, é
preocupante, passando da cultura das emoções, do respeito individual, da cultura da
criatividade paÍa a cultura da normalizaçáo, da conformidade, onde reinam valores como o
silêncio, o não mexer, o obedecer.
Segundo a referida autora, não é ser criativo conseguir pensar bem, gostar de aprender.É a
obediência e o elogio ao trabalho. Se estiver na mente do professor que a criatividade é
uma coisa perigosa, então tudo o que seja diferente é uma aÍneaçapara si. Deste modo, ele
tem de arranjar maneira de diminuir as probabilidades de ser posto em causa. Se o aluno se
portou mal, ele não deve pensar imediatamente em castigá-lo, mas deve colocar a hipótese
se o mesmo pretende apenas chamar à atenção.
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Helena Araújo, também afirma que muitos pais ainda esperÍrm da escola um estabelecer de
limites: esperurm que seja a escola dar as regras às crianças, porque eles não têm tempo
nem sabem como fazê-lo. Ainda se continua a aprender pela obrigação, pela ameaça, pelo
castigo. ,,Pensar em tennos de: se estiís a poÍar-te bem, mereces prémios e elogios é muito
dificil para os professores e esse elogio pode ter resultados espantosos. Se as crianças não
aceitarem a normalizaçáo, a escola não tem resposta para thes dar. Isso pode ver-se nos
seus desenhos. Até ao lo Ciclo, eles fazem desenhos muito criativos. Depois, as casinhas
tornam-se todas iguais.
2.3. Consequências Educativas
Um princípio básico para o desenvolvimento da inteligência emocional na sala de aula é o
respeito mútuo pelos sentimentos dos outros, sendo necessário que o professor saiba como
se sente e seja cap7de transmitir os seus sentimentos. O professor não deve negar as suas
emoções negativas, mas pelo contrário, Set capaz de expressá-las de modo saudável na
comunidade que constrói com seus alunos (Goleman, 1996)'
Ensinar os alunos a recoúecer suÍIs emogões, súer expressá-las, fazendo-se compreender,
pode torná-los mais responsáveis pelas suas próprias necessidades emocionais. Conhecer
os alunos é um processo que se inicia desde os primeiros dias de aula. Quanto maior for
esse conhecimento, maior poderá ser a eficácia da nossa acção pedagógica, podendo
motivá-los, suscitando curiosidades, coúecimentos prévios, aspectos das histórias de vida,
articulando tudo isto com os conhecimentos que integram o currículo a ser desenvolvido.
(Idem).
Também conhecer a sua parte social, cognitiva, afectiva e emocional pressupõe uma
atitude de constante investigação, através de observações, dirâlogo com as crianças e a sua
família, em suma uma avaliagão contínua dos coúecimentos adquiridos, sondagem dos
seus interesses atendendo às suas necessidades. Compreender o que o aluno sente, sem
que ele o diga constitui a base da empatia, uma das características fundamentais da
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inteligência emocional. A criança e o adolescente, dificilmente, nos dizem em palavras
aquilo que sentem, frffi revelam os seus sentimentos pelo seu tom de voz, pela sua
expressão facial ou por outros modos não verbais. (Ibidem)-
De acordo com o referido autor, a partir do momento em que o professor reconhece as
emoções do aluno (medo, raiv4 ciúme, alegna, ústez4 vergonha), tem uma grande
oportunidade de aumentar a intimidade, transmitir experiência, compartilhar dificuldades e
criar cumplicidades. O aluno começa a sentiÍ-se valoizado, não tendo vergonha dos seus
sentimentos (mesmo que sejam negativos) e, consequentemente, aumentâ a sua auto-
estima. Ele pode, deste modo, descobrir novas estratégias para lidar com os conflitos,
diminuindo a agressividade com os outros.
Em suma, a escola deve organizar-se de modo a encontrar tempo e espaço nos seus
programas para iniciar as crianças em projectos que envolvam, simultaneamente, alunos e
professores tornando-se susceptível de conduzir os alunos à aprendizagem de métodos de
resolução de conflitos enriquecendo a relagão entre ambos.
A influência da teoria de Goleman sobre a educação pode ser bastante positiva, pelo o
facto de que as escolas não devem preocupar-se somente com a inteligência de cada aluno,
mas também com o desenvolvimento da sua capacidade de se relacionar bem com os
outros e consigo próprio.
Um educador optimista
Segundo Helena Araújo um educador optimista é aquele que:
o Recusa o perfeccionismo, mas sabe que pode sempre melhorar.
o Súe que a maneira como vê, interpreta e sente a realidade é susceptível de
determinar essa mesma realidade. Vê o melhor e espera o melhor.
o E aquele que, luta contra a cultura do desânimo, do desalento e actítica.
o Acredita que pode transformaÍ sonhos em realidades, logo pode tornar a escola
melhor.
o Não descura que tem a responsabilidade de uma parte fundamental do seu próprio
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futuro e do futuro dos seus educandos.
o Reconhece que um insucesso ou um eÍTo não é um dramq mas uma óptima
experiência de aprendizagem. Tenta melhoraÍ, aprendendo com o erro.
o Esta atento à construção da imagem positiva dos seus educandos, valorizando-os,
aceitando as suas dificuldades.
o Percebe que por detrás de cada aluno problemático esta um factor, ou vários que
são determinantes para que ele manifeste esse comportamento.
o Tem amor-próprio, transmitindo entusiasmo aos outros.
o Sabe lidar de forma controlada com as emoções mais negativas que os seus
educandos thes provocam. Ouve mais do que fa14 respeita mais do que impõe.
Partindo de todos os pressupostos de uma educação para o optimismo, a escola pode
tornar-se num lugar aprazivel, onde se constrói o coúecimento, não descurando a
criatividade e o lado bom das coisas que nos rodeiam.
3.A multidimensionalidade do potencial e da aprendizagem humanos
3.í. De concepção multimensional de inteligência a uma concepção
multidimensional de aprendizagem
A ênfase nas IM pode ajudar as crianças a descobrir as suas competências e privilegiarem
os seus pontos fortes em detrimento das suas dificuldades (Sternberg & Grigorenko,2003).
Outro aspecto relevante daúilizaçáo das IM na sala de aula é a diminuigão dos problemas
comportamentais, principalmente nas faixas etiárias mais baixas (idem). Na prátic4 o que
se tem verificado é que os programas educativos e os próprios professores continuam a
centrar-se na identificação das dificuldades dos alunos, com a finalidade de remediar os
problemas diagnosticados, descurando as suas potencialidades. A vida escolor dos alunos é
es;ruturada com actividades baseadas nas suas fraquezas eÍn vez de ser baseada nos seus
pontosfortes (Hearme & Stone, 1995,p. aa\. Todavia, há autores que, ao preocuparem-se
com estas questões, enfatizamnas suas pesquisas aquilo que os alunos conseguem fazeÍ.
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Tendo em conta estas novas úordagens, as escolas deveriam assumir-se como um local
onde os algnos podem desenvolver as suas inteligências pessoais fornecendo amplas
escolhas e opoúunidades através do acesso a um currículo multifacetado (Gardner, 1983,
1993 cit. por HeaÍne & Stone, 1995).
Tradicionalmente, a inteligência tem sido deÍinida como a capacidade para responder as
questões que propõe um teste de inteligênci4 entre os principais investigadores, podemos
mencionar Binet-Simon (1967), Terman e Merrill (1975), Spearman (1955), Guilford
(1977). Com o surgimento dos testes de QI, a inteligência começa a ser quantificável.
pensava-se, como já referimos, que se poderia medir a inteligência real ou potencial do
sujeito. Foi desse modo que surgiram os testes de Q.I. Todavia, veriÍicou-se que o conceito
de Q.I. suscitava apenas visões unitarias da inteligência.
Neste contexto, surgiu Gardner com as suas investigações relativamente à natweza da
cognição human4 dando origem à sua obra Estruturas da Mente. Partindo da deÍini9ão de
Inteligência como capacidade de resolver problemas, ou gerar resultados que sejam
valorizados num ou mais envolvimentos culturais, Howard Gardner na obra Estruturas da
Mente (1983) refere a Teoria das inteligências múltiptas. Esta teoria surge como uma
visão altemativa" pluralista da mente, reconhecendo que as pessoÍts têm diferentes
potenciais cognitivos, pois a cognição possui facetas distintas, tendo assim uma visão
multifacetada e pluralista da inteligência. Trata-se de uma teoria compreensiva e tem uma
origem biológica que é influenciada não só pela educação dos indivíduos como pela
experiência de vida e contexto cultural. Cada indivídto "apresenta um potencial de
desenvolvimento de cada inteligência, que pode variar de individuo para individuo e que
constitui as capacidades genéticas, ou de primeira ordem, de múltiplas inteligências inatas
com que o individuo nasce" (Candeias, 2003,p.33).
A Teoria das Inteligências Múltiplas foi, deste modo desenvolvida na tentativa de desfazer
a hegemonia de uma única inteligência e reconhecer a pluralidade das faculdades mentais.
De acordo com Gardner, os vários estudos realizados sobre a cognição humana apresentam
evidências nítidas de que a mente é multifacetada e que não pode ser medida através de
simples instrumentos como lápis e papel. A teoria baseia-se num potencial biológico, o
63
I MESTRADo EM PsICoLocIA Do DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÃO EM CONTEXTOS EDUCATIVOSO
Avaliação das Inteligências Múltiplas em Crianças do 2o Ano de Escolaridade do Regime Educativo Comum e
do Regime Educativo Especial
qual é expresso como resultado da integragão dos factores genéticos e ambientais. Assume
a existência de viârias competências intelectuais humanas. Assim, as inteligências são
potenciais porque estão sempre em vias de rcalizaçáo,mas não reais em si,ruzáo pela qual
podem ser activadas ou não por factores como a cultura e outros. Assim, supõem-se que os
potenciais são naturais, que podem ou não serem activados em função dos valores de uma
cultur4 das oportunidades disponíveis nessa cultura e das decisões tomadas pelo sujeito e
todas as pessoas à sua volta.
Gardner utilizou deste modo o termo múltiplo para dar ênfase a um número descoúecido
de capacidades humanas diferenciadas. Segundo o autor, o Ser Humano seria portador de
sete pontos diferentes do seu cérebro onde se localizavam diferentes lnteligências -
denominadas Inteligências Múltiplas. Seriam elas a Inteligência Linguístic4 a Musical, a
Lógico-matemâticq a Espacial, a Corporal-cinestésica e as Inteligências Pessoais
(Interpessoal e Intrapessoal). Posteriormente, em 1995, acrescentou uma oitava: a
Inteligência Naturalista, que inicialmente incluiu como parte das Inteligências Lógico-
Matemática e Visuo-Espacial. Recentemente, sugere outras duas Inteligências: a Espiritual
e a Existencial.
Estas funcionariam de uma maneira una em cada pessoa, a maioria desenvolve bastante
algumas das inteligências, outras pessoas fazem-no de maneira modesta enquanto algumas
podem manter-se subdesenvolvidas. Afirma que ao nascer, os indivíduos podem apresentar
perÍis particulares de inteligência que os diferencia entre si e que estes perfis se modificam
ao longo do desenvolvimento do sujeito. Com excepção dos sujeitos considerados normais,
as inteligências funcionam sempre combinadas, sem dúvida são independentes num grau
signifrcativo, isto é, o alto nível de capacidade numa inteligência não significa um nível
igualmente alto noutra inteligência. Esta abordagem desafia-nos a compreender a
inteligência de cada indivíduo em função da sua diversidade. A representação da
inteligência através de um factor geral é substituída por uma representação que contempla
processos cognitivos e conteúdos num perfil de inteligências e competências,
diferenciando as areas fortes e as areas de manifesta dificuldade, of, termos de
desempenho (Castelló, 2007).
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Inteligência Linguística
Os componentes centrais da Inteligência Linguística são uma sensibilidade para os sons,
ritrnos e significados das palawas, além de uma percepção especial das diferentes funções
da linguagem. É a capacidade pÍúa usaÍ a linguagem no sentido de convenceÍ, agtadar,
estimular ou transmitir ideias. Gardner (1988) indica que é a capacidade exibida na suÍI
maior intensidade pelos poetas. Em crianças, esta capacidade manifesta-se através da
capacidade para contar histórias originais ou para relatar, com precisão, experiências
vividas (Armstrong, 200 I ).
Inteligência Musical
E a capacidade de perceber, discriminar, transformaÍ e expressar formas musicais (idem).
Gardner defende que qualquer indivíduo normal que teve exposto frequentemente à música
pode manipular o som, o ritmo e o timbre para participar com alguma agilidade em
actividade musicais, incluindo a composição, o canto ou a execugão de instrumentos
(citado por Campbell et aI,2000).
Inteligência Lógico-Matemática
Os componentes centrais desta inteligência são descritos por Gardner como uma
sensibilidade para padrões, ordem e sistematizaçáo. É a capacidade para explorar relações,
categorias e padrões, através da manipulação de objectos ou símbolos, e para experimentar
de forma controladai é a capacidade para lidar com conjuntos de raciocínios, para
recoúecer problemas e resolvê-los. É a inteligência característica de matemáticos e
cientistas. Gardner, porém, explica que, embora o talento científico e o talento matemático
possam estar presentes num mesmo indivíduo, os motivos que movem as acções dos
cientistas e dos matemáticos não são os mesmos. Enquanto os matemáticos desejam criar
um mundo abstracto consistente, os cientistas pretendem explicar a Natureza. A criança
com especial aptidão nesta inteligência demonstra facilidade para contar e fazer cálculos
matemáticos e para criar notações práticas de seu raciocínio (Armsüong, 2001).
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Inteligência Visuo-Espacial
Gardner descreve a inteligência espacial como a capacidade para perceber o mundo visual
e espacial de forma precisa. E a habilidade para manipular formas ou objectos mentalmente
e, a partir das percepções iniciais, criar tensão, equilíbrio e composição, numa
representação visual ou espacial. É a inteligência dos artistas plásticos, dos engenheiros e
dos arqútectos. Em crianças pequenas, o potencial especial nessa inteligência é percebido
através da habilidade para quebra-cabeças e outros jogos espaciais e a atenção a detalhes
visuais.
Inteligência Cinestésico - Corporal
É a capacidade no uso de todo o corpo com períciapara expressaÍ ideias e sentimentos e a
facilidade no uso das mãos para produzir ou transformar coisas. Esta inteligência inclui
capacidades fisicas específicas, assim como capacidades perceptivas e tácteis e inclui a
capacidade de unir o corpo e a mente paÍa o desempenho fisico perfeito. Começando com
o controle de movimentos automáticos e voluntarios, a inteligência cinestésica progride
paÍa usar o nosso corpo de modos bastante diferenciados e complexos. A Inteligência
Cinestésico-Corporal é a base do conhecimento humano, pois é através das nossas
experiências sensório-motoras que experimentamos avida, (Campbell et al, 2000).
Inteligência interpessoal
Esta inteligência pode ser descrita como uma capacidade para entender e responder
adequadamente a humores, temperamentos motivações e desejos de outras pessoas de
forma pragmática (Armstrong, 2001). Ela é melhor apreciada na observação de
psicoterapeutas, professoÍes, políticos e vendedores bem sucedidos. Na sua forma mais
original, a inteligência interpessoal manifesta-se em crianças pequenas como a capacidade
para distinguir pessoas, e na sua forma mais avançada, como a capacidade para perceber
intenções e desejos de outras pessoas e paÍa reagir apropriadamente a partiÍ dessa
percepção. Crianças especialmente dotadas demonstram muito cedo uma capacidade para
liderar outras crianças, uma vez que são extremamente sensíveis às necessidades e
sentimentos dos outros. Inclui a capacidade para formar e manter relacionamentos e para
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assumh vários papéis dentro dos grupos, como membros ou líderes (Campbell et al, 2000)
Inúeligência Intrapessoal
Esta inteligência é o correlativo interno da inteligência interpessoal, isto é, a habilidade
para ter acesso aos próprios sentimentos, sonhos e ideias, para discriminálos e alcançar
através deles a solução de problemas pessoais. É o recoúecimento de capacidades,
necessidades, desejos e inteligências próprios, a capacidade para formular uma imagem
precisa de si próprio e a capacidade para usar essa imagem para funcionar de forma
efectiva. Como esta inteligência é a mais pessoal de todas, ela só é observável através dos
sistemas simbólicos das outras inteligências, ou sej4 através de manifestações linguísticas,
musicais ou cinestésicas. Esta inteligência inclui possuir uma consciência dos estados de
humor, intenções, motivações, temperamento e desejos; e a capacidade de auto-disciplinq
auto-entendimento e auto-estima (Armstrong, 200 I ).
Inteligência Naturalista
É a capacidade no reconhecimento e classificação das muitas espécies - a flora e a fauna -
do Meio Ambiente do indivíduo. Inclui igualmente a sensibilidade a outros fenómenos
naturais (Armstrong , 2OOl). E a capacidade de reconhecer a fauna e a flora, distinguir de
forma coerente no mundo natural e utilizar essa capacidade de maneira produtiva (na caçq
no cultivo da terr4 na ciência biológica). Além disso, os naturalistas também são ágeis na
identificação de membros de um gupo ou espécie, distinguindo os membros ou espécies,
reconhecendo a existência de outras espécies e perceber os relacionamentos entre várias
espécies (Campbell et al, 2000)
Inteligência Espiritual
Esta inteligência reflecte um desejo de saber sobre experiências e entidades cósmicas que
não são apreendidas num sentido material, todavia, parecem importantes para o ser
humano. Logo, se os humanos se conseguem relacionar com o mundo da Natureza,
conseguem também relacionar-se com o mundo sobrenatural - com o cosmo que se
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estende para além do que conseguimos apreender, com o mistério que envolve a nossa
existência e com as experiências de vida e morte que transcendem a nossa rotina (Gardner,
teee).
Inteligência Existencial
Esta ultima inteligência é definida por GaÍdner como uma preocupagão com Írs questões
básicas da vida (Armstrong,200l, p. 163). Segundo este autor, a Inteligência Existencial
consiste na capacidade de situar-se com referência ao alcance máximo do Universo - o
inÍinito e o infinitesimal - e a capacidade relacionada de situar-se com referência a
características existenciais da condição humana como o significado da vida, o significado
da morte, o destino dos mundos fisico e psicológico, e experiências profundas como o
amor por alguém ou a total imersão num trabalho de arte (Gardner, 1999, p.60, cit. por
Armstrong, 2001).
3.2. Gonsequências Educativas
As implicações da teoria de Gardner paÍa a educação são claras quando se analisa a
importância dada as diversas formas de pensamento, aos estrígios de desenvolvimento das
várias inteligências e à relagão existente entre estes estiígios, a aquisição de conhecimento
e a cultura.
A teoria de Gardner apresenta alternativas para algumas priâticas educacionais actuais,
oferecendo uma base para:
O desenvolvimento de avaliações que sejam adequadas às diversas habilidades
humanas (Gardner &Hatch,1989; Blythe Gardner, 1 990);
uma educação centrada na criança com currículos específicos para cada iárea do
saber (Konhaber & Gardner, 1989); Blythe & Gardner, 1390) ;
um ambiente educacional mais amplo e variado, e que dependa menos do
desenvolvimento exclusivo da linguagem e da lógica (Walters & Gardner, 1985;
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Quanto à avaliaçáo, Gardner fazuma distinção entre avaliação e testagem. A avaliação,
segundo ele, favorece métodos de levantamento de informações durante actividades do dia-
a-diU enquanto que testagens geralmente acontecem fora do ambiente coúecido do
indivíduo sendo testado. Segundo Gardner, é importante que se tire o maior proveito das
habilidades individuais, auxiliando os estudantes a desenvolver suas capacidades
intelecfuais , e, paÍa tanto, ao invés de usar a avaliação apenas como uma maneira de
classificar, aprovaÍ ou reprovaÍ os alunos, esta deve ser usada para informar o aluno sobre
a srn capacidade e informar o professor sobre o quanto esta sendo aprendido.
Gardner sugere que a avaliação deve fazer jus à inteligência, isto é, deve dar crédito ao
conteúdo da inteligência em teste. Se cada inteligência tem um certo número de processos
específicos, esses processos têm que ser medidos com inskumento que permitam ver a
inteligência em questâo em fimcionamento. Para Gardner, a avaliação deve ser ainda
ecologicamente válida, isto é, ela deve ser feita em ambientes conhecidos e deve utilizar
materiais conhecidos das crianças sendo avaliadas. Este autor também enfatiza a
necessidade de avaliar as diferentes inteligências em termos de suas manifestações
culturais e ocupações adultas específicas. Assim, a habilidade verbal, mesmo na pré-
escolq ao invés de ser medida através de testes de vocabulário, definições ou semelhanças,
deve ser avaliada em manifestações tais como a habilidade para contar histórias ou relatar
acontecimentos. Ao invés de tentar avaliar a habilidade espacial isoladamente, deve-se
observar as crianças durante uma actividade de deseúo ou enquanto montam ou
desmontam objectos. Finalmente, ele propõe a avaliaçáo, ao invés de ser um produto do
processo educativo, seja parte do processo educativo, e do currículo, informando a todo
momento de que maneira o currículo deve se desenvolver.
Esta concepção tem vindo a ser retomada por vtários autores que sugerem a utilidade da
TIM para a delimitação de perfis como Castelló (2007).
Um perfil é um conjunto de recursos intelectuais ou não que se podem associar para
originar certos comportamentos complexos. Segundo se atribua maior importáncia à
descrição dos recursos ou aos comportamentos daí resultantes, o conteúdo do perfil vanafir.
(Castelló, 2OO7). Porque não é o seu conteúdo que the dá sentido, mas a associação de
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elementos: as interacções, a complexidade, o que verdadeiramente sustenta as
aproximações mediante perfis. ( Idem)
Se a ideia de perÍil tem a ver com o Coeficiente de lnteligência (QI), limita-se segundo o
mesmo autor, aos conteúdos. Actualmente, segundo Castelló (2007), o tipo de perfil que
razoavelmente se pode avaliar corresponde ao perfil funcional. Portanto, um perfil
funcional descreve as fungões representativas disponíveis (aquelas, que até esse momento,
se tenham construído); muitas das quais são fundamentais ou mesmo imprescindíveis para
que se possa consolidar determinadas competências, mas não são suficientes. A
intervenção de elementos extra-intelectuais é também necessiíria para solidiÍicação da
competência. (Idem).
Segundo o mesmo autor, um dos efeitos comuns da distribuição de pontos fortes e
dificuldades de um perfil é que, mais do que o seu efeito no funcionamento representativo
do indivíduo, pode incidir também na própria pessoa, tendo que seleccionar situações que
se aproximem do seu perfil. A selecção de actividades, estudos ou áreas de interesse estií
influenciada por inúmeras variáveis, mas a persistência nas mesmas esta bastante
condicionada pela adequação do perfil representativo de cada indivíduo. Deste modo,
segundo Castelló (2007) pode entrar em contacto com diversas situações contextuais ao
longo da sua vid4 mas terá tendência a abandonar facilmente aquelas que menos se
ajustam aos seus pontos fortes e a persistir nas que se ajustam melhor a si próprio.
De acordo com estudos realizados pelo referido autor, os perfis permitem integrar num
campo meramente irúelectual a explicação do rendimento individual e das diferenças entre
os indivíduos, neste caso as crianças. Por exemplo, as teorias tradicionais de inteligência
geral, ao assumirem uma só inteligênci4 devem recoÍTer a argumentos motivadores
(portanto, não intelectuais) para explicar porque umas crianças revelam maior competência
numa iárea do que noutra.
Gardner vai ao encontro de Castelló, no que se refere à educação centrada na crianç4
levantando dois pontos importantes que sugerem a necessidade da individualizaçáo. O
primeiro diz respeito ao facto de que, se os indivíduos têm perf,rs cognitivos tão diferentes
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uns dos outros, as escolas deveriam, ao invés de oferecer uma educação padronizada"terúan
garantir que cada um recebesse a educação que favorecesse o seu potencial individual. O
segundo ponto levantado por GaÍdner é igualmente importante: enquanto na Idade Média
um indivíduo podia pretender tomar posse de todo o saber universal, hoje em dia essa
tarefa é totalmente impossível, sendo mesmo bastante diÍicil o domínio de um só campo do
saber.
Assim, se há a necessidade de se limitar a ênfase e a variedade de conteúdos, que essa
limitação seja da escolha de cada um, favorecendo o perÍil cognitivo individual.
Quanto ao ambiente educacional, Gardner chama a atenção para o facto de que, embora as
escolas declarem que preparÍrm seus alunos paÍa a vidq a vida certamente não se limita
apenas a raciocínios verbais e lógicos. Ele propõe que as escolas favoreçam o
conhecimento de diversas disciplinas basicas; que encorajem seus alunos a utilizar esse
conhecimento para resolver problemas e efectuar tarefas que estejam relacionadas com a
vida na comunidade a que pertencem; e que favoreçam o desenvolvimento de combinações
intelectuais individuais, a partir da avaliação regular do potencial de cada um.
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lll - Metodologia
Após uma apresentação das opções metodológicas apresentaremos uma caÍactenzação da
amostra de sujeitos que participaram nas diversas actividades, bem como a caracÍerizaçáo
dos que responderam a questionários. Posteriormente serão nomeados e caracterizados os
procedimentos que tivemos neste estudo, bem como as atitudes éticas que the estão
subjacentes e por ultimo, faremos uma apresentação dos instrumentos utilizados na recolha
de dados e uma descrição dos mesmos.
3, Opções Meíodológicas
[Jma investigação, qualquer que seia o domínio em que se realize, requer um
esforço honesto, perststente e sistemático no estudo de um problema de forma a
aumentor o conhecimento humano nesse domínio.
Pinto, 1990,p.13.
Uma das questões que qualquer investigador coloca no início de uma investigação é o tipo
de metodologia a utilizar. Esta opção depende do tipo de estudo que pretende desenvolver.
Quivy (1998). Metodologia é "o prolongamento natural da problemática, articulando de
forma operacional os marcos e as pistas que serão fi.nalmente retidos para orientar o
trabalho de observação e de análise" (Quivy, 1998, p.151).
Entre os vários métodos encontramos o paradigma quantitativo e o qualitativo. A diferenga
entre ambos está intimamente ligado ao processo de investigaçáo, pressupõe existir uma
correspondência entre epistemologi4 teoria e método, todavi4 a distinção é feita,
habitualmente, através do método utilizado.
Como afirma Carmo e colaboradores (1998), os investigadores não têm, necessariamente
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que optar pelo uso exclusivo de um dos métodos, qualitativo ou quantitativo. Podem
mesmo combinff os dois métodos, os quais são susceptíveis de se complementaÍem.
O estudo que desenvolvemos é de carácter correlacional, o qual se situa entre os métodos
descritivos, ou compreensivos e os métodos experimentais. Conseguindo ultrapassar a
simples descrição dos fenómenos, dado que o investigador consegue já estabelecer relações
entre variáveis (Almeida & Freire, 2003).
Tendo presente os objectivos e a especificidade deste trabalho de investigaçáo, a
complementaridade dos paradigmas conceptuais das abordagem qualitativas e quantitativas
sgrgem-nos como o mais adequado a um estudo que procura uma visão mais holística,
através da globalidade e da compreensão dos fenómenos, estudando a realidade sem a
fragmentar e sem a retirar do seu contexto.
(Jm campo que era dominado pelas questões da mensuração, definições
operacionais, variáveis, teste de hipóteses (...) alargou-se para contemplar
uma metodologia que enfatiza a descriçdo, a indução, a teoria
fundamentada e o estudo das percepções pessoais (Bogdan & Biklen, 1994,
p.l l).
A metodologia qualitativa é cada vez mais utilizada em estudos educacionais. A sua
origem é anterior ao método experimental - positivista. O retomar da sua importância,
actualmente, poderá ter subjacentes as preocupações da investigação na área das Ciências
Sociais e Humanas (Almeida & Freire,2003).
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4. Contextualização e delineamenío dos obiectivos de investigação
Os professores ocupam um lugar de destaque como educadores de crianças e tornam-se
veículos passíveis de marcar significativamente a vida das mesmas. Quer através do modo
como interagem com elas, como do ambiente de aprendizagem que the proporcionam, o
currículo e os métodos que utilizam podem ser decisivos na motivação e sucesso dos
alunos (Rief & Heimburge, 2000). Cada aluno "'uno" não deve ser uma "titbuarasa" onde
se lhe imprimem saberes estereotipados, é ser activo e deve sentir-se integrado e valorizado
na sua diversidade. A Escola e, fundamentalmente, os professores, têm que se confrontar
com turmas cadavez mais heterogéneas, as quais abrangem um número cada vez mais
amplo de crianças com necessidades educativas especiais §EE) às quais os professores
têm o dever de o'saber" responder. Nem sempre é fiícil respeitar ritmos e aplicar um ensino
diferenciado e individualizado na sala de aula, facto que nos preocupa e nos conduz na
procura de estratégias passíveis de atender a todos da maneira mais adequada.
A revisão da literatura apresentada na primeira parte aponta paru a relevância deste estudo
e das questões de investigação através das quais pretendemos questionar realidades que
pretendemos compreender melhor. De acordo com o quadro conceptual são formuladas as
seguintes questões de investigação:
Que stõ e s de Inv e s ti gação ?
a Será que o potencial cognitivo de crianças do Regime Educativo Comum (RC) e
de crianças com NEE poderá ser representado em todo o seu especto, através da
Avaliação Académica (NA) e da avaliação da Inteligência Geral ( IGX
As abordagens tradicionais de avaliaçáo da competência e do desempenho dos
alunos representarão o perfil de areas de potencial e de tíreas em que os mesmos
apresentam difi culdades?
Em que medida a Avaliação baseada nas IM é susceptível de aumentar a nossa
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Estas questões remetem-nos para o modelo teórico das Inteligências Múltiplas de Howard
Gardner e paÍa Avaliação Dinâmica do Potencial, no sentido de compreender a suÍI
funcionalidade para a al.1aliaÍ o potencial e as necessidades de alunos que Írequentam os
anos iniciais do ensino formnl, focaliZando a nos§a atenção nas crianças do regime
comum e nas crianças com NEE.
Remetem-nos também paÍa uma utilização dos paradigmas quantitativo e qualitativo, os
quais se complementam e nos podem ajudar a ter uma visão mais ampla daquilo que é o
nosso objectivo de estudo.
4.í. Objectivos
Objectivo Geral
Compreender de que modo a Avaliação Dinâmica baseada na TIM nos permite
avaliar alunos do RC e alunos com NEE, partindo das suas iáreas de potencial e não
só nos défices que apresentam.
Objectivos EspecíÍicos
o Identificar o potencial cognitivo dos alunos baseado nas suas areas de potencial e
das areas onde apresentam maior dificuldade'
o Identificar as características dos alunos do RC e dos alunos com NEE em função
das variáveis habilitações literrárias dos pais em provas de IG e de NA'
o Identifi car arelaçáo da Inteligência Académicq da IG e as IM em crianças do RC e
em crianças com NEE.
o Identificar os perfis cognitivos em crianças do RC e em crianças com NEE, ao
nível da Inteligência Académica, daIG e das IM'
a
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4.2. Enunciação de HiPóteses
De acordo com as questões de investigação e os objectivos, estabelecemos um conjunto de
hipóteses, baseadas na compreensão das interacções entre as variáveis provas gerais de
inteligência e resultados académicos, habilitações literárias dos pais, o nível sócio
económico do agregado familiar e o acesso às TIC, o desempeúo académico e as
competências percepcionadas pelos pais. As questões anteriores levaram-nos a equacionar
hipóteses:
Hl - Existe uma relação entre a aptidão cognitiv4 avaliada pelo desempenho
académico e o desempenho em termos de provas gerais de inteligência.
H2 - Existe relação entre o potencial cognitivo avaliado pelo modelo dinâmico das IM
e o desempenho em termos de resultados académicos.
H3 - Existe relação entre a aptidão cognitiva avaliada pelo desempenho em, avaliado
pelo termos de provas gerais de inteligência e o potencial cognitivo avaliado pelo
modelo dinâmico das IM.
H4 - Existe relação entre o potencial cognitivo, avaliado pelo modelo dinâmico das IM
e o desempeúo em termos de provas gerais de inteligência e de resultados académicos,
as habilitações literárias do pai e da mãe, o nível sócio-económico do a$egado familiar
e o acesso às novas tecnologias em casa (Computador e ligação à lnternet).
H5 - Existe relação entre o potencial cognitivo, avaliado pelo modelo dinâmico das
IM e o desempenho em termos de provas gerais de inteligência e de resultados
académicos, e as competências percebidas pelos pais.
H6 - Existem diferenças no potencial cognitivo, avaliado pelo modelo dinâmico das
IM, e nas aptidões cognitivas, avaliadas pelo desempeúo em provas de inteligência
geral e nos resultados académicos, entre crianças do RC e crianças com N.E'E'
A concretizaçáo do nosso estudo baseia-se numa úordagem dinâmica e multifuncional à
avaliação e ao currículo nos primeiros anos da educação formal, nomeadamente no 2"ano
de escolaridade, por se tratar de um ano fulcral para a avaliação do potencial de
apretdizagem em geral e em particulaÍ fia sinalização de crianças com NEE, o qual
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pressupõe, de acordo com Gardner (1998), que cada criança apresenta um potencial
cognitivo distinto, o qual não é fixo, podendo ser aumentado por ambientes e
oportunidades educacionais favoráveis abundante em materiais e actividades estimulantes
(Chen, Isberb & Krechevsky, 2001). Para tal avaliámos esse potencial, em crianças do RC
e em crianças com NEE, para caracterizarmos os seus perfis de potencialiade/diÍiculdade,
no sentido de maximizarmos o seu enriquecimento e a sua motivaçáo e, consequentemente,
as aprendizagens.
A relevância da investigação prendeu-se com diferentes pressupostos, nomeadamente, a
necessidade de repensar e reformular os meios avaliativos tradicionais de forma que a
pluralidade das inteligências seja levada em consideração, fazendo com que o resultado da
avaliação possa revelar o perfil individual de cada aluno ao invés de classificÍlÍ sua
inteligência de maneira unitrária e quantitativa, como acontece nos testes de QI.
É importante proporcionar a todos os alunos e, fundamentalmente, aos alunos com NEE o
desenvolvimento de diversas actividades de acordo com características e aptidões. É
importante paÍa os professores reconhecer a inteligência na mente, mas também
proporcionar ambientes inteligentes passíveis de viver e aprender, o professor avalia o
processo e não somente o produto, fomecendo feedback constante à criança, estimulando-a
e motivando-a (Campbell, 2000).
5. Caracterização/Constiíutção da Amostra
Após a conclusão da parte teórica e da caracteizaçáo da metodologia utilizad4 houve que
aplicar tudo isto a uma "populaçãooo considerada fundamental para o estudo em causa, a
qual não pretende de modo algum generalizar resultados, mas encontar fundamentos, para
que possamos dizer que este estudo foi um'ohumilde" contributo para o início de uma
mudança de paradigmas na Avaliagão.
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Quando trabalhamos em investigaçáo há conceitos que não podemos descuÍil, 
como o de
população a qual pode ser definida como um coniunto de tndivíduos, casos ou
observações, onde se quer estudar o fenómeno (Almeida & Freire, 2003, p'103)'
A amostra apÍúece-nos definida como o conjunto de situações (indivíduos, casos ot't
observações) extraído de uma população (Idem).














Neste caso, optámos por uma amostra de 39 sujeitos com quem realizaÍnos avaliações em
diferentes areas do conhecimento, a qual foi constituída por alunos de duas turmas, de 2o
ano do lo Ciclo do Ensino Básico do Concelho de Arraiolos, as quais têm incluídas
crianças comNEE, como podemos verificar no quadro l'
A selecção destes sujeitos, prendeu-se com o facto do 2o ano de escolaridade ser um ano
.ochave,, ao nível da avaliação de crianças com NEE e para a detecção de outras que não
estejam sinalizadas através do sistema tradicional.
Verificámos que numa das turmas com 20 alunos, existem 4 com NEE e na outra turma
apenas 2 alunos, até àdatarlhes foram detectadas NEE'






7,00 9,00 7,1538 ,43155
2 Dos alunos com NEE, 2 estão abrangidos pelo Decreto-lei 3l9l9l; 2 foratr, sujeitos a avaliações
especializadas (têm Apoio Pedagógico Acrescido) e os outros 2 forartsinalizados pela Professora Titular de
Turma, com tendo dificuldades ao nível da leitura e do cálculo mental.
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As idades dos sujeitos que constituem a amostra estão compreendidas entre o valor
mínimo de7 e o valor máximo de 9 anos. A média das idades (Quadro 2) é de 7 anos com
um desvio-padrão de 0,43.








Íumâ C Tuímâ D
Íum
No que se refere à distribuição dos alunos por sexo é de salientar a discrepância entre uma
turma e outra. Enquanto que na turma C há 13 raparigas e apenas '7 rapazes, a turma D é
mais homogénea, com 10 rapazes e 9 raparigas.
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No que respeita aos gráflcos 2.1 e 2.2 sáo bem visíveis as diferenças entre as duas turmas.
Constatiímos que na Turma D, há um maior número de mães com escolaridade acima do 3o
Ciclo do Ensino Brásico.




























































Relativamente às habilitações literórias da mãe em ambas as turmas, constatiímos que
33,3yo da amostra tem o 2o Ciclo do Ensino Brásico, 7,7o/o 3o Ciclo do Ensino Básico,
33,3yo possuem o Ensino Secundário e apenas l5,4yo Bacharelato/ Licenciatura.
Verificrímos a existência de duas modas (bimodal) - mães com Habilitações de 2o Ciclo ou
com o Ensino secundário.
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No que respeita aos pais 23,1oÁ possui o 1o Ciclo do Ensino Básico, 4loÁ possui o 2o Ciclo,
17,goÁpossui o 3oCiclo, seguido do Secundário com lO,3yo e apenas l,7Yo dos pais possui
Bacharelato/Licenciatura. Neste caso a moda Habilitações é o 2o Ciclo do Ensino Básico.
Na variável habilitações literárias versus variável género, sendo a amostra do género
feminino igual, em terrnos de habilitações literárias verifica-se que as mães apresentam
mais habilitações que os pais, o que revela existir uma maior preocupação na formação
académica por parte do sexo feminino.
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Atavés da análise quer do gráÍico quer do quadro podemos inferir que a maioria dos pais
inquiridos (46,2%) tem um nível sócio-económico baixo. Muito próximo está um número
de pais com um nível médio e apenas uma minoria de l0,3yo possui um nível sócio-
económico alto.
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Relativamente ao quadro 6,hâ a salientar a diversidade de profissões dos pais dos alunos
que constituem a nossa amosta. A profissão mais frequente é a de pedreiro, na ordem dos
l2,8yo. Podemos ainda constatar que a maioria dos pais têm profissões ligadas ao sector
terciário.
Pela análise do quadro 7, constatiímos que uma maioria de 66,7yo tem uma situação
estavel, sendo efectivo e apenas uma minoia é contratado (12,8%) e 5,loÁ estão
desempregados.
Quadro 8 - Nacionalidade do Pai
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Pela observação do quadro 8 verificámos que uma maioria de 92,3o/o é de nacionalidade
porhrguesa.
O quadro 9 evidencia que a maiorias dos pais inquiridos são naturais de Arraiolos (56,4Yo),
seguida de Évora coml5,4Vo.
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Relativamente à variável Profissão da mãe, podemos salientar o facto de haver uma
diversidade de profissões, onde predominam as escrituríáÍias e professoras com uma
diferença mínima das restantes (10,3%). A variável desemprego é a que diz respeito a mais
sujeitos inquiridos (17,9%). Constatr{mos que há uma maior percentagem de mães
desempregadas do que de pais.
Tal, como nos pais, a maioria das mães (59%) encontra-se numa situação profissional
estavel, sendo efectivas no seu posto de trabalho.
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Pela observação dos gráficos 12 e 13, podemos constatar que todas as mães inquiridas são
de nacionalidade portuguesa e uma maioria de 53,8Yo são naturais de Arraiolos.































































Ao analisar o quadro 14 verificamos que 69Yo dos alunos alvos deste estudo têm
computador em casa.
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Os valores do quadro 15 revelam que os resútados obtidos relativamente à variável
Internet, são diferentes aos do quadro anterior. Das 27 crianças que têm computador,
apenas 12têmacesso à Internet, ou seja 30,8o/o das crianças têm este serviço em casa.
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6. Procedimentos e Cuid.ados Eticos
O estudo empírico iniciou-se com o levantaffrento de dados sobre a escola e o meio em que
se insere, num segundo momento, foi feita a selecaão das turmas que mais se adequavaÍl
aos objectivos desta investigação, à qual se seguiu o contacto com o Agrupamento e a
Coordenadora de escola. Solicitrámos o consentimento informado dos pais e professores
através de uma indicação clara e pormenorizada do trabalho a desenvolver, na qual
expliciüámos a liberdade de desistência; a liberdade no esclarecimento de dúvidas,
asseguriímos a confidencialidade e o anonimato, explicitrímos quem terá acesso aos dados
e o facto dos resultados poderem ser divulgados e facultados aos participantes após a
investigação.
Adaptamos questionários a efectuar aos professores das respectivas turmas, no sentido de
verificarmos a sua percepção sobre estas crianças. Adaptamos os métodos de avaliação a
utilizar, tendo por base o Projecto Spectrum desenvolvido por Howard Gardner e
colúoradores, na versão adaptada para Espanha, por Dolores Prieto e colaboradores da
Universidade de Murcia.
Na fase seguinte, em Setembro, apresentamos o projecto aos pais, numa reunião
explicitando a funcionalidade e os ooganhos" do mesmo para os seus educandos.
Posteriormente, após as devidas autorizagões, apresentámos o mesmo à turma, e
combinrímos com as professoras o início das sessões e estabelecemos um horrário.
De seguida iniciámos o processo de recolha de dados. Primeiro aplicámos as Matrizes
Progressivas Coloridas (em grupos de 5 alunos3) de ambas as turmas, em horiârio de
actividades extracurriculares. Nas horas de biblioteca (durante o mês de Outubro)
realizámos a avaliaçáo das Inteligências Linguística e Lógico-Matemâtica. Nas horas de
apoio (durante o mês de Novembro) realizámos a avaliação das Inteligências Naturalista,
3 Agradecemos a colaboração da psicóloga Marüa Reis neste processo de avaliação.
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Musical e Corporal - Cinestésica. Em Dezembro realizámos a avaliação Visuo - Espacial.
Paralelamente a estas avaliações foram aplicadas em horário lectivo provas referentes as
Inteligências Pessoal, Social e Emocional.a
Todo este processo de avaliação foi acompanhado, paralelamente, por pesquisas
bibliogrráÍicas e elaboraçáo dacomponente teórica do trabalho.
Por fim foi elaborada uma base de dados, procedeu-se à sua aniálise, discussão e conclusão.
No final do trabalho enviámos uma carta aos pais, a explicar o que foi desenvolvido com
os alunos e a expressar os nossos agradecimentos pela sua colaboração.
7. Instrumentos de Recolha de Dados
Qualquer investigação requer uma escolha coerente dos instrumentos a utilizar de acordo
com o estudo que pretendemos encetar.
Saber que instrumento de recolha de dados deve devemos ou não utilizar é uma questão a
equacionar face ao tipo de esfudo e os resultados que pretendemos. Relativamente a este
tema, Fortin (2000) defende que numa recolha de dados, o investigador deve tentar saber
se a informação que pretende, com a ajuda de determinado instrumento é realmente a que
necessita para responder aos objectivos da sua investigação.
Após a apresentagão das questões de investigação e dos objectivos, segue-se a selecção dos
instrumentos de avaliação que melhor reflectem os objectivos do estudo.
São diversos os instrumentos que podem ser utilizados como forma de medir as variáveis
em estudo. Fortin (2000) faz referência a alguns instrumentos de medid4 tais como as
entrevistas, questionários, grelhas de observação, escalas de medida, etc.
A operacionalizaçáo deste estudo implicou a aplicação de uma prova de Inteligência Geral:
a E de salientar a colaboração e cooperação das professoras das respectivas turmas, dos professores de
Musica, Expressão Visual e Tecnológica e de Actividade Física e Motora.
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Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (MPCR) - Anexo 1; NA (Inteligência
Académica): registos de avaliação - Anexo 2 ; IM grelhas de observação e descrição de
actividades, Teste de Competência Situacional (TCS) (Candeias & Almeid4 2005 ) para
crianças Anexo 3, Prova Cognitiva de inteligência Social (PCIS) Anexo 4, Bar-on, Anexo
5 e para completaÍ um questionrírio aos professores TCS/P Anexo.6, um outro aos pais
acerca da percepção de competências dos seus filhos Anexo 7, o qual foi adaptado do
Spectrum.
A escolha deste método prende-se com o facto de constituir os instrumentos de medida que
melhor poderão traduzir os objectivos pretendidos e por permitirem controlar os dados, de
tal forma que as informações possam ser recolhidas de uma forma mais rigorosa e deste
modo conseguir um maior controlo de possíveis enviesamentos. Para autores como Fortin
(1999) o enviesamento "resulta de qualquer influência, qualquer condição ou conjunto de
condições susceptíveis de falsear os resultados de um estudo e de preiudicar assim a sua
gener aliz aç do" (F ortin, 2000, p. 1 3 9).
Todo o instrumento de avaliação, quer se trate de um teste, de uma prova, de uma escal4
de uma ficha ou de um questionário é deÍinida por Almeida e Freire (2003) como um
conjunto de itens, questões ou sifuações mais ou menos organizado e relacionadas com
determinado domínio a avaliar.
Passamos a descrever as provas utilizadas com os alunos, os professores e os pais.
Provas para Alunos
7.í. Aptidão Escolar (lnteligência Académica)
Para avaliar estas aptidões utilizrímos Íichas e registos de avaliação padronizados
utilizados nas escolas.
No que respeita aos registos e Íichas de avaliação. Os primeiros consistem em folhas de
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registo padronizadas para todas as escolas, os quais possuem uma síntese descritiva da
avaliação das ráreas curriculares não disciplinares e das ráreas curriculares disciplinares, no
verso esses registos contêm a Apreciação global dos alunos.
Antes de analisarmos as fichas e os respectivos registos, fakâmos com as professoras das
respectivas turmas, as quais nos deram um feedback relativamente à avaliação dos alunos.
Posteriormente, analisiímos as fichas de avaliagão, comparámo-las com o respectivo
registo e criámos quatro variáveis, para cada uma das iáreas curriculares disciplinares








Para avaliarmos a inteligência Geral dos alunos utilizámos as Matrizes Progressivas
Coloridas de Raven (MPCR).
Relativamente as MPCR, estas foram elaboradas entre 1938 e 1962. São constituídas por
36 itens que correspondem a imagens (formato pictórico) que as crianças têm que
completar, distribuídos por três séries de 12 itens (4, Ab e B).
Neste teste o sujeito tem que completar uma forma geométrica, na qual falta um elemento,
através de 6 hipóteses alternativas de resposta, havendo apenas uma que a completa
correctamente. Para o efeito, o sujeito deve utilizar estratégias que lhe permitam encontrar
5 Não avaliámos as restantes expressões porque decorrem em período extracurricular e nem todos os alunos
as frequentam.
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regras ou operações subjacentes a ambas as orientagões (horizontal e vertical).
Relativamente à sua aplicação, as MPCR podem ser aplicadas quer individual quer
colectivamente. Nós optamos por aplicá-las em grupos de 5 elementos.
A pontuação do teste oscila ente os 0 e os 36 pontos, sendo que cada resposta correcta é
cotada com I e a errada com 0 pontos. A sua aplicação sobre a forma de caderno (para
observarem) e a resposta assinalada numa folha de resposta com todos os itens.
Os construtos avaliados neste teste são vastos, de entre os quais as dimensões da
inteligência e para os processos cognitivos, apontando paÍa teorias como o factor g de
Spearman; a capacidade edutiva (aspecto lógico e não verbal da inteligência); a
inteligência geral; a inteligência flüda (pensamento abstracto, raciocínio analítico e não
verbal...); o raciocínio, as capacidades visuo-espaciais e a "capacidade de resolver







As IM abrangem uma gama diversificada de domínios como já foi referido na primeira
parte deste trabalho. Aplicar actividades ao nível dos diversos domínios numa escola exige
uma grande especificidade, colaboração por parte dos vários professores e também uma
interdisciplinaridade, no que toca à adaptaçáolavaliação das respectivas actividades.
No que concerne à Inteligência Linguística, aplicrámos a actividade de repórter em
situação de sala de aula Anexo 8. Utilizámos as grelhas do Spectrum. As profesroras6 das
u Professoras: Helena Botelho e Idalina Cinza (professoras das duas turmas que serviram de amostra ao osso
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duas turmas permitiÍam que desenvolvêssemos esse tipo de trabalho em honário lectivo.
Relativamente à Inteligência Lógico-Matemática, a actividade foi realizada integralmente
como consta do projecto Spectrum, a avaliação e respectivas grelhas também. Há a
salientar que os materiais de trabalho (dinossauro gigante, dados de madeira...) - Anexo 9
desta actividade foram elaborados em conjunto com uma professora de Educagão Visual e
Tecnológica (E.V.T)7.
A Inteligência Musical foi avaliada em conjunto com a professora de Música 8 .
Adaptamos as grelhas de observaçãolavaliaçáo - Anexo 10 no sentido de irem ao encontro
das actividades planeadas e das músicas aprendidas pelos alunos em sessões anteriores. A
actividade foi realiz-ada pela professora de música e nós fizemos a observação e a recolha
de dados paÍa aposterior avaliação.
No que respeita à Inteligência Cinestésica- Corporal, a actividade - Anexo 1l foi
baseada no projecto Spectrum, mas sofreu algumas adaptações com a colaboração do
professor de Actividade Físicae. A grelha utilizadaé baseada no respectivo projecto.
A Inteligência Visuo-Espacial, teve a particularidade de ser feita em conjunto com as
professoras das referidas turmas e dada à sua especificidade, avaliada pela professora de
EVT. As grelhas utilizadas foram retiradas também do Spectrum, todavía sofreram uma
ligeira adaptaçáo,no que toca à nomenclatura lutilizada - Anexo 12
Quanto à Inteligência Naturalista, esta foi completamente adaptada por nós, pois os seus
conteúdos eram demasiado fáceis paÍa o nível de conhecimentos requeridos no 2o do lo
ciclo. A grelha foi também adaptada - Anexo 13 - de acordo com a actividade
desenvolvida. As professoras das turmas, mais uma vez colaboraram, dispensando os
alunos para a respectiva actividade.
Relativamente as Inúeligências Social e Emocional, recorremos a outros instrumentos
porque as actividades /instrumentos utilizados no projecto Spectrum têm apresentados
resultados pouco satisfatórios, quer em termos de clareza do formato, quer em termos das
estudo)
7 Professora de EVT do 2o Ciclo do Ensino Básico -LiuiaPequito.
t Professora Ricardina Pereira - professora de Música nas actividades de enriquecimento curricular.
e Professor de Actividade flsica nas aulas de Enriquecimento Curricular- Francisco Rocha.
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competências avaliadas, o que nos levou a procurar instrumentos desenvolvidos fora do
contexto da TIM.
Paraalnteligência Social foram utilizadas o Teste de Compeúência Situacional (TCS-A)
(Candeias & Almeida, 2005) - versão de auto-avaliação e de avaliação pelos professores -
adaptado para crianças e a Prova Cognitiva de Inteligência Social (PCIS) (Candeias,
2005) também adaptada para crianças.
Para a Inteligôncia Emocional foi utilizada uma prova de PercepçÍio de Emoções
desenvolvida com base numa das sub-escalas do "Multi-factor Emotional Intelígence
Scale" (MEIS) por Franco (2003). Foi ainda, utilizado o BarOn EQ-i:W - BarOn
Emocinal Quotient Inventory:YouthVersión (Bar-on) e a
A avaliação através das inteligências múltiplas teve com suporte o ooProjecto Spectrum".
Em vez de aplicar mais um teste, a abordagem de avaliação centrada no spectrum reúne um
conjunto de oportunidades paÍa os alunos se envolverem em vários domínios. Os materiais
do Spectrum avalian um conjunto de domínios, os quais apresentam experiências
corporais, musicais, lógico-matemáticas, linguísticas e visuo-espaciais.
O projecto Spectrum pretende oferecer à criança que tem capacidades em áreas
tradicionalmente não recoúecidas na escol4 a oportunidade de encontrar uma ligação
significativa com alguma rárea de conteúdo no desenrolar das avaliações do mesmo.
Se coúeceÍrnos o perlil intelectual de uma criançq podemos oferecer-lhe experiências
educativas que utilizem as suas capacidades, aumentando, deste modo a sua auto-estima e
ampliando a sua experiência de vida.
Os materiais do Spectrum podem ser instrumentos úteis que os professores podem
seleccionar e usaÍ conforme a necessidade (Krechevsky, 1998). Podem, inclusivamente
obter informações qualitativamente diferentes na situação estruturada de avaliação
individual de cada criança.
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Avalirámos, através do Spectrum seis domínios ou inteligências denominadas por Garden:
Linguístic4 Lógico-mateméLticq Corporal Cinestésica, Visuo-espacial, Naturalista e
Musical.
Inteligência Linguística
A actividade avaliou várias capacidades de linguagem, como por exemplo: a complexidade
do vocabulário e estruturas das frases, a narrativa e o diálogo, a coerência do tema e a
expressividade.
Para avaliar esta inteligência utilizámos a actividade de repórter, na qual foi pedido a
cada criança que entrevistasse viírios colegas da turma, como se fosse um repórter
televisivo, utilizando para o efeito um microfone. A criança teria que fazer as questões que
entendesse, de modo a coúecer o entrevistado, portanto o seu formato foi verbal.
Toda a actividade foi observada e sujeita a gravaçáo em simultâneo com os registos
individuais de cada crianç4 posteriormente foi adaptada uma grelha do projecto spectrum
(Grelha de Observação otm repórteC'na sala de aula) paraa qual estabelecemos para os





No sentido de explicitarmos as diversas maneiras pelas quais as crianças pensam os
números, desenvolvemos uma actividade matematica: o Jogo do Dinossauro, o qual é
muito interessante paÍa a criança, dando-lhe a oportunidade de procurar estratégias que a
ajudem a vencer o jogo. O seu formato foi pictórico e verbal, já que as crianças tiúam que
transmitir aquilo que faziam em cadajogada.
O Jogo do Dinossauro teve por objectivo avaliar a compreensão que a criança tem do
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conceito de número, as srum capacidades para contar, seguir regras e a úilização de
estratégias. A Avaliação baseia-se num jogo, no qual dois dinossauros de plástico
competem numa corrida, tentando escapaÍ do dinossauro gigante, que serve de base do
jogo. Os jogadores utilizanr- dados paÍa determinar a direcção e o número de espagos que
os seus dinossauros podem deslocar-se.
Este jogo permite a compreensão de números, as crianças ao manipularem os dados e os
dinossauros, conseguem concretizar conceitos.
Instruções de aplicação e cotação
Este jogo consistiu num dinossauro gigante feito de material colorido, com um caminho
nas suas costas com 35 espaços, desde a cabeça até à ponta da sua cauda. No décimo
quarto espaço, a partir da cabeça, estava escrito INÍCIO. Foram utilizados 4 cubos de
madeira como dados. Um cubo tiúa dois lados com um ponto, dois lados com dois pontos
e dois lados com três pontos (dado dos números). O segundo cubo tinha três lados com
sinais de mais e três lados com sinais de menos. O terceiro cubo tinha cinco sinais de mais
e um de menos e o quarto tiúa cinco sinais de menos e um de mais. Dois dinossauros
pequenos de plástico eram as peças que os jogadores utilizavam e moviam sobre o
dinossauro gigante (denominado de Diploco).
A avaliação foi reúizada com uma criança de cada vez. O observador foi jogando com a
criança e registando as respostas numa ficha de observação. Depois de analisados as
observações, regista-se o total de pontos na última coluna. O mráximo de pontos que a
criança pode atingir é 22.
Inteligência Visuo-espacial
A capacidade de criar linhas e formas que se assemelham ao objecto real é uma
competência simbólica que apenas o Ser Humano possui.
Krechevs§, 2001, p.145.
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As artes abarcam uma grande diversidade de capacidades cognitivas, como a
expressividade, criatividade e sentido estético. Todavia, as avaliações tradicionais ainda se
limitam a resgmirem apenas um das componentes e deixa muito por explorar, como por
exemplo o nível de representação, de compreensão e o talento artístico. Este instrumento
teve um formato pictórico.
Esta avaliação consistiu na criação de um mini portefólio, inserindo três deseúos de cada
criança. Na actividade 1 propusemos a cada criança que Íizesse um desenho liwe, como
motivação para os seguintes. Na actividade 2, pedimos às crianças que se desenhassem a si
próprios ou à família, reservaram-se 30 a 40 minutos para o desenho. A actividade 3
distribui papel e canetas às crianças e pedimos-lhe que deseúasse um animal imaginário a
paÍir de uma pequena história.
Instruções de aplicação e cotação
A avaliação do portefolio de artes foi baseada nos critérios de avaliação das artes visuais
(Chene Feinburg, 1990, cit. por Krechevsky, 2001).
Para avaliar os portefólios, usámos um total de nove elementos. Os elementos foram





Este instrumento baseou-se em grelhas de avaliação, relativamente ao recoúecimento da
música, sensibilidade ao ritmo e responsividade à melodia através do canto e dos
movimentos correspondentes.
Este foi um dos instrumentos adaptados, com a ajuda da professora de educação musical. O
formato do instrumento é verbal.
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Em primeiro lugaÍ, a professora começou a sessão, pedindo a cala criança que cantasse a
música'oParabéns a Você", sozinha e depois carÍra responsivamente, alternando as frases
com a professora.
O desempeúo da criança é avaliado frase por frase e pontuado. A parte da resposta da
criança à actividade ajuda o professor a avaliar a maneira como a criança canta verificando
se a mesma consegue seguir o padrão musical estabelecido no início da canção.
Na segunda etapa a professora tocou uma nova melodia que os alunos tinham aprendido
sessões antes, à qual os mesmos tinham que responder através do canto e do movimento de
um animal (elefante).
As crianças revelaram múto, relativamente à sua capacidade de reproduzir as palavras, as
palawas correctas e o ritmo da nova melodia. O professor pode ajudar a criança a recordar-
se da música.
A última melodia foi apresentada às crianças, as quais tinham que a identificar, cantando e
simulando uma estatua.
Instruções de aplicação e cotação
Para avaliar as crianças utilizrímos as grelhas de observação e construímos uma nova





As sessões de movimento criativo dão ênfase aos elementos mais criativos, como a darrya"
dando principal enfoque ao ritmo e expressividade. A criança pode explorar muitas
imagens e temas com o colpo, acompanhando uma música, permitindo de tal modo que os
observadores percebam a qualidade dos seus movimentos. (Krechevsky, 2001).
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Escolhemos a avaliação do movimento criativo, pelo facto de nos dar uma visão mais
ampla das capacidades da criança relativamente ao seu corpo. Utilizámos cinco areas
principais de dança e movimento criativo. A sensibilidade ao ritmo refere-se à capacidade
da criança se mover de acordo com diferentes ritmos. O controlo corporal é definido por
Krechevsky (2001) como a capacidade de colocar ou usar o proprio corpo para executar
com eficácia movimentos planeados. A responsividade à música conjuga sensibilidade,
ritmo e expressividade. Muitas criangas respondem melhor à música do que a uma imagem
ou a uma ideia verbal.
Para avaliarmos todas estas componentes, levámos os alunos para uma sala ampla e com a
ajuda de um professor de Educação Física, colocámos várias músicas. Os alunos foram
colocados nesse espaço e dispostos em círculo. Foilhes explicada previamente a
actividade. Tinham que andar, virar-se paÍa com o colega do lado, formando um paÍ e
dançar de acordo com as viírias combinações musicais.
A actividade realizada por ambas as turmas foi gravada, de modo a ser observada mais
tarde e confrontar os registos com uma nova observação dos movimentos dos alunos.




A grelha tfiilizada foi retirada do Spectrum.
Inteligência Naturalista
Para avaliar a IN, utilizamos uma série de cartões com animais (mamíferos, répteis, aves e
peixes) -A actividade foi rcalizada com uma criança de cada Yeze durou cerca de 15
minutos. Fizemos algumas questões aos alunos as quais foram registadas numa grelha de
verificação, adaptada do projecto.
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Do questionrário utilizado constaram as seguintes questões:
. Estas imagens representam o quê?
o Qual a designação de cada animal?
o Qual o ambiente natural em que cada animal vive?
. Qual o habitat de cada um dos animais?
o O que têm de comum?
o Oquetêmdediferente?
o Como os agruparias? Porquê?
Posteriormente exploraÍam-se os conhecimentos adicionais de cada criança sobre o tema.
Os processos cognitivos envolvidos nesta actividade incluem percepcionar, comparar,
classificar, realizar predições com base nas observações e questões utilizadas.
Inteligência Interpessoal
Como explicrámos anteriormente, como os materiais propostos pelo Spectrum encelrÍIm
algumas limitações, optámos por recorrer a provas fora do Modelo do Spectrum, como
passamos a catactenzar :
Teste de Competência Situacional (TCS-A) (Candeias & Almeida,2005)I
No TCS-P pretendeu-se avaliar a própria criança face a cada situagão específica, a nível de
competência (auto-avaliação de desempenho) e o grau de dificuldade que a situação
apresenta (auto-avaliação da complexidade da situação), numa escala de três pontos. Para o
efeito, criou-se um valor de auto-percepção total, valor que colresponde à variável.
Este teste foi adaptado para crianças dos 7 aos l0 anos e designado por Socialmente em
Acção.
Nesta prova são apresentadas cinco sifuações sociais hipotéticas que necessitam de vários
sálls comportamentais e cognitivos; tendo por objectivo fazer com que cada uma das
situações descritas dê a conhecer certas referências comportamentais e contextuais de
como a criança se percepciona.
As cinco situações sociais referem-se: situação de trabalho extra, integração de um colega
novo (a), nomeação para liderar um grupo, situação de festa e situação de visita. Pretende
103
ffi I MESTRADO EM PSICOLOGIADO DESENVOLVIMENTO E INTERVENÇÃO EM COI'IIEXTOS EDUCATTVOSOAvaliação das Inteligências Múltiplas em Crianças do 2o Ano de Escolaridade do Regime Educativo Comum e
do Regime Educativo Especial
avaliar paÍa cada situação o desempeúo (maior ou menor competência) e o grau de
dificuldade (facilidade ou dificuldade). Para completaÍ a informação relativa à
caÍactenzação da competência social da criança do ponto de vista dos pares, juntamos a
esta um índice nomeação pelos pares (escolhas/rejeições) - Anexos 14 em üês situações do
quotidiano das crianças desta faixa eüíria: Quem escolhias/não escolhias para trabalho
escolar para realizar em casa brincar no recreio e tabalho de grupo na sala de aula. Este
Índice de Escolhas (IE) e Índice de Rejeição (IR) foram calculados em função das
frequências das escolhas e das rejeições, respectivamente.
Prova Cognitiva de Inteligência Social (PCIS)I
A PCIS coloca em prática o construto de inteligência social utilizando uma abordagem de
orientação cognitivista e contextual. A PCIS avalia a inteligência social - enquanto
capacidade de resolução de problemas sociaislo. (Candeias, 2006). A capacidade de
resolugão de problemas sociais é colocada em prática de acordo com componentes do
processo de resolução de problemas: descodificação de informação social, concepção de
um plano de resolução e sua implementação e avaliação; de componentes relativos aos
níveis de conhecimento expressos pela criança; e de componentes atitudinais (auto-
confiança, familiaridade, interesse e adesão à tarefa). Idem.
Este teste procura simular 'situações reais' que representem, em situação de teste, toda a
complexidade que caracteizaos problemas sociais através de deseúos, tem por finalidade
avaliar os componentes cognitivos e metacognitivos da inteligência social, atavés da
pedormance e da qualidade dos conteúdos expressos nas respostas as tarefas situacionais
apresentadas, através de um conjunto de questões que assumem formas úertas ou
estruturadas em escala (tipo likert).
'o O. uúoro adoptaram um modelo de resoluçâo de problemas que tem em conta as seguintes fases: reconhecer ou identificar o
problem4 definir e ÍepÍesentaÍ mentalmente o problem4 desenvolver uma estratégia de resolugão, organizar o coúecimento acerca do
problemq monitorizar o progresso em função do objectivo e avaliar a correcçâo da solução (hetz, Naples & Sternberg 2003) e que
organiáram em 4 grandes etapas: Fase de compreensão do problema, elaboração de um plano de resolução, execução do plano e
verificaçâo da resoluçâo (Poly4 1945,1957; âúmeida, 20M). Esta prova foi adaptada para crianças dos 7 aos l0 anos.
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Trata-se de uma prova que mede a inteligência social como um processo de resolução de
problemas interpessoais. A qual incide sobre três níveis de análise, o processual, o
estrutuÍal e o atitudinal. Esta preocupação tem por base o pressuposto de que o
desempenho face aos problemas interpessoais, constitui um meio efrcaz para aceder aos
componentes usados na elaboração e execução das estratégias de resposta (Barnes &
Sternberg, 1989; Butler & Meichenbaum, 1981, cit. por Candeias, 2006).Incide também
sobre aúilização de procedimentos de antilise dos conteúdos das estratégias de negociação
e de resolução de problemas interpessoais, partindo do pressuposto de que é possível
inferir uma estrutura cognitiva e os elementos constituintes da competência de otganrzaçáo
da acção a partir da acção (Yeates & Selman, 1989, cit. por Candeias, 2006). O nível
natureza atitudinal tem por objectivo caracteizar a motivação, o interesse e a
autoconÍiança que orientaram a criança durante a realizaçáo do problema. A pertinência
deste último nível baseia-se nos estudos que têm vindo a enfatizar o papel dominante da
experiência, da familiaridade e da motivação no desempenho intelectual (e.g., estudos
produzidos no âmbito da Teoria Triádica de Inteligência de R. Sternberg (1985-2003) e da
Teoria das Inteligências Múltiplas de H. Gardner ,1985-1999; cit. por Candeias, 2006).
A PCIS é um teste que se dirige, quer à observação da performance, qrter à análise das
respostas mais comuns. Ou seja, ao avaliarmos este construto, a avaliaçáo da habilidade e
da competência cognitivas não esüí completamente separada (Cronbach, 1990; Sternberg,
1998a). Deste modo, parte do pressuposto que, quer os comportamentos observados como
resposta, quer a qualidade dos conteúdos das respostas são susceptíveis de representar um
meio importante de aceder aos processos cognitivos e aos componentes cognitivos
utilizados na resolução do problema (Butler & Meichenbaum, 1981; cit. por Candeias,
2006).
A cotação deste teste combina os critérios atrás mencionados. As respostas pontuam-se
com 0, 1,2 e 3 pontos, de acordo com o nível de exactidão e de generalizaçáo da resposta.
O terceiro critério, dirigido à avaliação atitudinal segue os procedimentos típicos de uma
escala de ltkert.
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Intrapessoal
No sentido de completarmos os dados da pesqúsq utilizámos instrumentos para aYaliar a
inteligência intrapessoal nomeadamente, Multi-foctor Emottonal Inteligence Scale (MEIS)
e o BarOn EQ-i:YV, BarOn Emocinal Quotient Inventory:Youth Versión (Bar-on).
Provas de Inteligência Emocional
Percepção de emoções
Um grande número de deÍinições relativamente aos modelos de IE podem ser agrupados
em: modelos de habilidades e modelos mistos ou de traços (Mayer et a1.,2000a;Mayer et
al., 2000b; P érez et al.; 2005 . cit. por Franco, 2007).
O objecto sobre o qual recai a avaliação emocional não se limita à pessoa humana, mas
também a outras formas de suporte (músic4 objectos de arte, paisagens, etc.). A
capacidade de avaliar a expressão das emoções, como por exemplo, se a verbalização das
emoções corresponde ao que de facto o sujeito esta a sentir, é mais um dos factores
importantes na percepção emocional.
Dentro dos instrumentos de habilidades e no modelo de Mayer e Salovey, encontra-se
também estudado a "Multi-foctor Emotional Inteligence Scale" (MEIS), por Franco
(2003). Esta escala é composta por doze sub-escalas que se agrupam em quatro ramos, tal
com o proposto pelo modelo teórico de Mayer e Salovey: identificação das emoções (caras,
desenhos e histórias) Anexo 15; uso das emoções (ulgamentos cinestésicos, composição
das emoções, tendência dos sentimentos); compreensão das emoções (transição entre
emoções, relatividade da percepção das emoções); e gestt[o das emoções (gestão das
emoções nos outros, gestão das emoções em si). Optámos por usaÍ a sub-escala de
identiÍicação das emoções (caras) porque é considerada um dos melhores preditores de IM
e foi adaptadapaÍacrianças com idades compreendidas entre os 7 e os 10 anos.
Gerir as emoções, não se limita ao seu controlo (Mayer et a1.,2000b), mas refere-se,
fundamentalmente, à capacidade de percepcionar as emoções nos rosto se as situações de
modo a avaliar da sua utilidade e tomar a decisão de mantê-las ou mudrí-las.(Mayer &
Salovey, 1997, cit. Franco,2007).
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Instruções de aplicação e cotoção
As criangas deparam-se com um conjunto de rostos (desenhos) que expressam emogões
diferentes: zmga, timidez, felicidade, alegria e tristeza. Alguns destes rostos parecem
expressar de certezauma emoção, outras vezes parece que os rosto expressam mais do que
uma emogão, por isso, foi pedido a cada criança para sinalizaÍ para cada rosto se cada uma
das emoções: zangas timidez, felicidade, alegna" suq)resa.
0: não esüí presente de certeza
l: esüí um pouco presente
2: estétpresente de certeza
Inventário de Quociente Emocional: Versão para Crianças e Jovens (Baron
Emocinal Quotient Inventory:Youth Versión)
Para Bar-On (1997), a inteligência emocional seria um conjunto o'de capacidades,
competências e skills que influenciam a habilidade para lidar com sucesso com as
exigências e pressões do meio ambiente" (p.14 cit. por Franco,2007).
Bar-On (1997, 2000) abarca as seguintes dimensões: Intrapessoais, Interpessoais,
Adaptação, Gestão de Stress e Humor Geral. Dentro das competências definidas para cada
um destas habilidades encontramos muitos traços de personalidade.
Em síntese este inventário abarca múltiplas competências emocionais e sociais,
proporcionando uma estimativa do nível de inteligência emocional e tarnbém um perfil
social e afectivo. Neste estudo adaptámos a versão em castelhano (Ferrano, Sanchez, Palra
& Prieto,2005).
Franco, (2007), descreve cada uma das dimensões do seguinte modo:
O factor intrapessoal, ao qual estÍio ligadas competências como o auto-conceito, auto-
consciência emocional, assertividade, independência e auto-actualizaçáo, tem a ver com a
capacidade de estar atento e compreender-se a si mesmo e às suas emoções, e de conseguir
expressaÍ os seus sentimentos e as suas ideias.
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O factor interpessoal também está presente e inclui as competências de empatia;
responsabilidade social; relações interpessoais e representa a capacidade para estar atento,
compreender e avaliar os sentimentos dos outros, assim como manter e estâbelecer
relações satisfatórias e responsáveis com outras pessoas.
A adaptabtlidade, consiste no sentido da realidade, na flexibilidade, na resolução de
problemas, e tem por objectivo verificar a capacidade para aferir as emoções através de
informagões externas objectivas permitindo avaliar com maior rigor a situação imediata;
paÍa tal implica flexibilidade de modo a adequar-se as diferentes situagões, sentimentos,
pensamentos, e resolver problemas pessoais e interpessoais.
A gestão do Stress, na qual está presente a tolerância ao Stress e o controlo da
impulsividade , tem como objectivo a regulação das emogões.
O humor geral, optimismo e felicidade, é a capacidade salientar os aspectos positivos de
uma situação e de tansmitir aos outros sentimentos positivos.
O formato é verbal, usando uma escala tipo likert. Cada afirmação, ou item remete para
uma auto-apreciação do sujeito relativamente ao conjunto de dimensões que compõem o
modelo de Bar-on e descritas no ponto anterior.
Instruções de aplicação e cotação
IJtiliza a escala Likert de 5 pontos, itens em formato positivo e negativo (nunca, às vezes,
quase sempre e sempre). É constituído por sessenta itens, onde estêlo presentes as
dimensões atrás referidas.
Provas para Professores
Teste de Competência Situacional - Professores (TCS-P),
Pelo facto de considerarmos, também de fulcral importância a percepgão dos professores
para completar e valonzar o nosso esfudo utilizámos a versão para professores do Teste de
Competência Situacional - Professores
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No TCS-P pretendemos avaliar a própria criança face acada situação específica, a nível de
competência (avaliação de desempenho pelo professor) e o grau de dificuldade que a
situação apresenta (avaliação da complexidade da situação pelo professor). Nesta prova são
também apresentadas cinco situações sociais hipotéticas que necessitam de vános skills
comportamentais e cognitivos; tendo por objectivo fazer com que cada uma das situações
descritas dê a conhecer certâs referências comportamentais e contextuais de como a criança
se percepciona.
As cinco situações sociais referem-se: situagão de trabalho extra, integração de um colega
novo (a), nomeação para liderar um grupo, situagão de festa e situação de visita. Pretende
avaliar para cada situação o desempeúo (maior ou menor competência) e o grau de
dificuldade (facilidade ou dificuldade).
Foi feito um somatório, dos altrnos que os professores percepcionaram como sendo
aqueles que teriam maior ou menor facilidade na resolução de determinada tarefa e os que
teriam um melhor ou pior desempenho narealização de um conjunto de tarefas.
Provas para os Pais
Questionário de interesses e competências
No sentido de finalizarmos o nosso estudo com um espectro abrangente dos intervenientes
no sistema de ensino-aprendizagem, julgámos que a percepgão dos pais sobre as
capacidades dos seus educandos também seriam uma mais valia e que completana o nosso
estudo. Para tal utilizámos o questionário do Spectrum, adaptámo-lo e solicitámos aos pais
que o preenchessem, cujo objectivo foi perceber qual a percepção dos pais quanto ao perfil
dos seus educandos quer ao nível das áreas onde manifestam maiores interesses e
competências quer naquelas que têm mais dificuldades.
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IV - Análise e Interpretação de Resultados
Um estudo de investigagão ou de observação em Psicologia e Educação termina com a
apresentação, análise e discussão dos resultados, complementadas com a elaboração e
apresentação das conclusões.
Almeida e Freire, 2003,Pag.l97
Ao retomarmos os objectivos da nossa investigação, em termos de descrição, explicação,
predição e controlo dos fenómenos e comportamentos, a última fase nessa investigação
consistirá na análise dos dados que recolhemos com a observação e avaliação. O
tratamento dos dados que se segue, é qualitativo quanto às respostas dos sujeitos mas foi
transposto para grelhas quantitativas. Deste modo a análise de dados é fundamentalmente
quantitativ4 embora também tenha algumas componentes qualitativas, permitindo retirar
conclusões dos indivíduos em estudo.
Com os dados recolhidos neste estudo procedeu-se ao estudo das questões de investigação
e das respectivas hipóteses:
o Será que o potencial cognitivo de crianças do Regime Educativo Comum e de
crianças com NEE poderá ser representado em todo o seu espectro, através da
avaliação académica e daavaliação da inteligênciageraT?
o As abordagens tradicionais de avaliação da competência e do desempenho dos
alunos representarão o perhl de iíreas de potencial e de áreas em que os mesmos
apresentam diÍiculdades?
o Em que medida a Avaliação baseada nas IM é susceptível de aumentar a nossa
compreensão sobre o potencial cognitivo de crianças do Regime Comum (RC) e de
crianças com NEE?
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HIPOTESES
Hl - Existe uma relação enfe a aptidão cognitiv4 avaliada pelo desempenho
académico e o desempenho em termos de provas gerais de inteligência.
H2 - Existe relação entre o potencial cognitivo avaliado pelo modelo dinâmico das IM
e o desempenho em termos de resultados académicos.
H3 - Existe relação entre a aptidão cognitiva, avaliada pelo desempeúo em, avaliado
pelo termos de provas gerais de inteligência e o potencial cognitivo avaliado pelo
modelo dinâmico das IM.
H4 - Existe relação entre o potencial cognitivo, avaliado pelo modelo dinâmico das IM
e o desempeúo em termos de provas gerais de inteligência e de resultados académicos,
as habilitações literárias do pai e da mãe, o nível sócio-económico do agregado familiar
e o acesso às novas tecnologias em casa (Computador e ligação à Internet).
H5 - Existe relação entre o potencial cognitivo, avaliado pelo modelo dinâmico das
IM e o desempenho em termos de provas gerais de inteligência e de resultados
académicos, e as competências percebidas pelos pais.
H6 - Existem diferenças no potencial cognitivo, avaliado pelo modelo dinâmico das
IM, e nas aptidões cognitivas, avaliadas pelo desempeúo em provas de inteligência
geral e nos resultados académicos, entre crianças do RC e crianças com N.E.E.
Para o processamento de dados utilizou-se o proglama SPSS versão 13.
Pa;p-arealizaçáo da aniálise de dados transformámos as pontuações das provas académicas,
de IG e de IM em notas T (Média:50, DP: l0).1. Estudo das hipóteses.
í.í. Estudo da Hí
Começámos pela análise da Hl que pretende testar se existem relações significativas entre
Desempenho Académico e Inteligência Geral, para tal procedemos ao estudo das
correlações entre as pontuações obtidas nas provas académicas, na prova de IG e nas
provas de IM.
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** Nível de significancia de P < :0.01* Nível de sígni/icancia de p < -0.05
Ao analisaÍÍnos o quadro 16 verificamos que existe uma coÍrelação positiva (r:0,529) e
significativa (p<0.01) entre a IG e o desempenho ao nível da matemática, e uma colrelação
positiva (r:0,407) e significativa (p<0.05) entre a IG e a Expressão Plástica.
1.2. Estudo da H2
O estudo da H2, que prevê a relação positiva e significativa entre Desempenho e
Inteligências múltiplas, baseou-se num estudo correlacional entre as vadáveis em estudo.
Quadro- 17 Correlações entre Desempenho Académico e Inteligências Múltiplas
Vrriáveis





















































































** Nível de significancia de p < :0.01
* Nível de significancia de p < -0.05
O quadro 17 evidencia uma correlação entre a Língua Portuguesa e a Inteligência Visuo-
Espacial (VE)- esta relação pode ser indicativa das bases cognitivas comuns entre as
competências requeridas pela Língua Portuguesa e as competências VE, quer em termos ao
nível da compreensão, da informação e da sua representação. A Língua Portuguesa aparece
1t2
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igualmente correlacionada com a inteligência linguística e a naturalista sugerindo uma
associação entre as competências de apreensão de informação - expressão verbal, escrita e
vocabulário - em terÍnos académicos e do modelo das IM. O desempenho a Matemática
aparece correlacionado com a VE, com a L, com a LM e com a N, Sugerindo uma base
cognitiva comum associada ao processo de compreensão e raciocínio lógico-dedutivo que
lhes está subjacente, fundamentando a maior parte da H2.
1.3. Estudo da H3
O estudo da H3 pressupõe que existe uma interacção positiva e significativa entre o
potencial cognitivo avaliado entre as IM e o desempeúo em termos de resultados
académicos, baseando-se numa análise correlacional entre essas variáveis.
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0.1 82Intrap. Perc. Em.(IPE)
** Nível de signiJicancia de p < -0.01
* Nível de significancia de p < -0.05
A análise do quadro 18 mostra uma corelação positiva (r: 0.345) e significativa (p<0.01)
entrealGeaVE.ApresentatambémumacorrelaçãoentrealGeasinteligênciasLea
LM, de 0.367 (pí0.01) e de 0.390 (p<0.01), respectivamente. Apresenta ainda uma
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correlação entre a inteligência N positiva (r: 0.560) e significativa (p<0.05) sugerindo uma
associação entre a IG e a as componentes linguística, lógico-matemática, visuo-espacial e
naturalista como tem sido concluído em diversos estudos mais clássicos'
No sentido, de esclareceÍ aS relações encontradas entre IG e VE, L e LM, especiflcamente
no que se refere às possíveis relações entre estes domínios da IM, e das relações entre as
IM entre si, procedemos à análise da correlação que apresentamos no quadro Seguinte'


























































































































































































































-,078 ,009 ,274,28 r
** Nível de significancia de P < :0-01
* Nível de significancia de P < -0.05.
A análise do quadro 19 permite verif,icar que:
- a variável vE tem uma correlação positiva (r:0,610) e significativa (p<0'01) com a
variável N. Está também correlacionada negativamente com a Inteligência Interpessoal de
Competência Social dos Professores perante o desempenho alto dos alunos (ICSPROFDA)
(r-0,367;p<0.05), ou seja, os alunos que manifestam VE não apresentam desempenhos
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académicos altos.
A mesma variável está ainda correlacionada com a avaliação da Competência Social Fraca
pelos professores (ICSPROFDF) (r:0,3 7 2; p<0.0 5)'
- A variável L apresenta uma correlação positiva (10,524) e significativa (p<0.01) com a
N. Apresenta ainda uma correlação negativa (r:- 0,370) e significativa (p<0'05) com a
variável ICSPRFDA.
- A variável CC surge-nos com uma correlação positiva (10,552) e significativa (p<0.01)
com a variável M (0,552).
- Observa-se ainda uma correlação negativa (r:- 0,328) e significativa (p<0.05) entre a
variável Inteligência Naturalista e a variável ICSPROFDA, e uma correlação positiva
(r:0,506) e significativa (p<0.01) entre a mesma e avatiâvel ICSPROFDF, ou seja que os
alunos com Inteligência Naturalista são percepcionados pelos professores como tendo um
desempenho fraco.
- A variável ICE tem uma correlação positiva (10,320) e significativa (p<0.05) com a
ICS.
- No que se refere à Inteligência interpessoal, a variável IRP mantêm uma correlação
positiva (r:0,340) e significativa (p<0.05) entre a varráwel ICSPROFDF, com uma
correlação negativa (r:-0,325) e significativa (p<0.05) com a variável ICSPROFDA e uma
correlação positiva (r:0,496) e significativa (p<0.01) com a variável IA (Interpessoal-
autoconfiança). A variável ICSPE (as escolhas dos alunos pelos seus pares) surge-nos uma
correlação positiva (r:0,692) e significativa (p<0.01) com a variável ICSPROFDA, os
alunos recoúecidos como mais competentes socialmente pelos paÍes também são
reconhecidos como tal pelos professores.
No que respei ta à variável ICSPR apresenta uma colrelação positiva (r:0,695) e
significativa (p<0.01) com a variável ICSPROFDF, o que quer dizer que os alunos
rejeitam também aqueles colegas que são percepcionados pelos professores como tendo
um desempenho fraco.
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1.5. Estudo da H4
O estudo da H4 tem subjacente uma relação positiva e signiÍicativa entre o potencial
cognitivo, das IM e o desempenho ao nível da IG e das NA, as húilitações literrárias do
pai e da mãe, o nível sócio-económico do agregado familiar e o acesso às novas
tecnologias em casa (Computador e ligação à Internet)'
Quadro-20
Correlações entre IG, IM, NA e Nível Sócio-económico (NSE),













































































" Nível de significancia de P < :0.01 '** Nível de significancia de P < :0.05
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No que respeita ao quadro 20 podemos constataÍ que há uma interacção positiva e
signiÍicativa entre a IG (ro,633 ; p<0.01) e o Nível Sócio Económico.
No campo das Inteligências Múltiplas, há correlação com a Inteligência Visuo-Espacial
(VE) também positiva (10,473) e significativa (nSO.Ot;; ao nível da Inteligência
Linguística (L) também existe uma correlação positiva (e0,402) e significativa (nSO.Otl
ao nível da Naturalista a correlação é igualmente positiva (10,605) e significativa
(r<0.01). Contrariamente, a Inteligência Corporal Cinestésica (CC) apaÍece com uma
correlação negativa, ou seja de (r-0,476) e sigrrificativa (pS0.01).
No que concerne às notas escolareso veriÍicamos, também, interacção com o NSE. A
nota de Língua Portuguesa (NLP) apaÍece com uma correlação positiva (r-0,487) e
significativa (p<0.01) com o NSE. O mesmo acontece com a nota de Matemáfiica (NM) a
qual nos surge com uma correlação positiva (r:0,538) com o NSE. No âmbito do Estudo
do Meio (NEM) e da nota de Expressão Plástica (NEP) também se verificam correlações
positivas (r:0,367) e (10,553), respectivamente.
Relativamente às habilitações dos pais constatamos haver relações significativas,
nomeadamente, ao nível da IG com as habilitações da mãe (r-0,585 ; p<0,01) e com as
habilitações do pai (r0,510 ; p< 0,01).
Ao nível das Inteligências Múltiplas, a Inteligência Linguística aparece correlacionada
com as habilitações da mãe (r-0,372 ; p< 0,05). A VE correlaciona-se com as
habilitações do pai e da mãe (r-0,506 ; p< 0,01) e (r-0,361; p< 0,05), respectivamente. A
Inteligência Naturalista aparece com uma correlação signiÍicativa com as habilitações
do pai, (r0,516 ; p< 0,01) e damãe com (r-0,491 ; p< 0,01). E, emtermos interpessoais,
a ICSPROFDF aparece correlacionada com as habilitações da mãe (r-0,333 ; p< 0,01).
Mais uma vez, as notas académicas (NA) nas várias áreas aparecem com uma
correlação significativa com as habilitações dos pais. A NLP com uma correlação de
(r-0,510 ; p< 0,01) no que respeita ao pai e (r-0,575 ; p< 0,01) no que respeita às
habilitações da mãe.
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A NM apaÍece com uma correlação significativa com as habilitações do pai (10,598 ; p<
0,01) e ainda mais significativa quanto às habilitações da mãe (10,635 ; p< 0,01). O EM
surge igualmente correlacionado (r:0,446;p< 0,01) com as habilitações do pai e (10,361;
p< 0,01) com as habilitações da mãe. Por fim a NEP, não é excepção e apresenta uma
correlação significativa com as habilitações do pai e da máe, (r:0,480; p< 0,01)e (10,539 ;
p< 0,0 1 ) respectivamente.
No que toca relação entre IG e NA com o Computador e Internet, as interacções
também estão presentes. Um desempenho mais elevado em IG e na inteligência
Natr.ralista está associado à posse de Internet em casa (10,334 ; p<0,05 e 10,413 ; p<
0,01, respectivamente), um desempenho mais elevado em termos Linguísticos está
associado à posse de computador em casa (r:0,403 ; p<0,01 ).
O desempenho na Inteligência Intrapessoal Competência Emocional (ICE) apresenta-se
correlacionado com a posse de Internet no lar (=0,361 ; p< 0,05) e a escolha dos paÍes
(ICSPE) tem uma correlação negativa e significativa com a posse de computador (r:-0,319
; p< 0,05), e rejeição pelos pares (ICSPR) está associada a uma correlação significativa e
positiva com a posse de computador (10,409 ; p< 0,01). No mesmo sentido, que respeita à
variável - ICSPROFDA - revela uma interacção negativa e significativa quer com a posse
de computador, quer com o acesso à Internet (r-0,449 ; p< 0,01) e (r--0,553 ; p< 0,01),
respectivamente.
Relativamente às NA, apenas as variáveis NLP e a NM apresentam correlação com a
posse de computador em casa, a primeira apresenta uma correlação (r:0,373 ; p< 0,05) e a
segunda (10,369 ; p< 0,05). Ou seja apenas as notas das crianças ao nível da Língua
Portuguesa e da Matemática estão relacionadas com o acesso ao computador em casa.
Este esfudo permitiu-nos confirmar aH4 relativamente a quase todas as variáveis.
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í.6. Estudo da H5
O estudo da H5 tem sugere uma relação positiva e significativa entre o potencial
cognitivo, das IM e o desemperúo ao nível da IG e das NA, e as competências
percebidas pelos pais.
Quadro 2í
Correlação entre a percepção dos pais quanto à área










































































































































Yariáveis LINGp MATp VEP MUSP MOTP NATP
** Nível de sígnificancta de p < :0.01.
ü Nível de signiJicancia de p < :0.05.
Do quadro 21 podemos depreender que as percepções dos pais acerca das competências
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dos f,rlhos a nível Visuo-espacial e Musical se coÍrelacionam com o desempenho das
crianças em termos de Inteligência geral (10,424; p< 0,01 e r--0,318; p< 0,05,
respectivamente). As percepções dos pais a nível das competências Visuo-espacial dos
filhos também se associam ao desempenho na Inteligência Naturalista e a Inteligência
lnterpessoal (competências emocionais) (10,499 ; p< 0,01) e (10,329 ; p< 0,05),
respectivamente.
A análise deste quadro deu-nos uma pequena margem paru confirmar a H5. Apenas
algumas inteligências aparecem positiva e significativamente correlacionadas com as
variáveis em estudo.
1.7. Estudo da HG
O estudo da H6 sugere diferenças no potencial cognitivo, avaliado pelas IM, e nas
aptidões cognitivas, avaliadas pela IG e nos resultados académicos, entre crianças do RC e
crianças com N.E.E
O quadro 22 refere-se ao estudo descritivo das variáveis (IG, IM e NA) em alunos com
NEE através da média, desvio-padrão e valores mínimos e mríximos.
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Quadro- 22 -Estatísticas descritivas (M, DP, Min, Max) nas, IG, IM e NA (N=lE) para o grupo NEE





















NExM 6 36,00** Nível de significancia de p <:0.01.
































































Relativamente ao quadr o 22, podemos constatar que os valores de desempenho médio
superiores à média padroruzada (M:50) no grupo de crianças com NEE é para as
Inteligências Múltiplas, especialmente: CC: 56,5; ICS: 55; enquanto que os valores de
desempenho médio inferiores à média padronizada (M: 50) no grupo de crianças com
NEE são paÍa as Notas Escolares: NLP: 34; NM: 37,5; NEM= 38,67 e NEP: 39,67, que
se encontram mais do que lDP padronizado (DP--l+10) abaixo da média padronizada.
t2t
'ffi I MESTRADO EM PSICOLOGIA DO DESE}.ÍVOLVIMENTO E INTERVENÇÃO SI\4 CONTEXTOS EDUCATIVOSOAvaliação das Inteligências Múltiplas em Crianças do 2o Ano de Escolaridade do Regime Educativo Comum e
do Regime Educativo Especial































































































































Desvio PadrãoVariáveis N MédiaMínimo Máximo
** Nível de signifi,cancia de p <:0.01.
* Nível de stgniJicancia de p < :0.05.
O quadro 23 apresenta as estatísticas descritivas, nomeadamente média, desvio-padrão,
distribuição dos resultados (valores mínimos e máximos) para as variáveis ( IG, IM e
Notas Académicas (NA)) em alunos do Regime Comum, que mostra valores de
desempenho médio superiores muito próximos da média padronizada (M:50) para todas as
variáveis consideradas (IG, IM e NA), com excepção de ICS, ICSPROF e CC. Em síntese,
os alunos do RC apresentam médias mais próximas da média padroruzada na IG, NA e
algumas IM, com excepção da nota de expressão motora e das Inteligências CC, ICS,
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ICSPE, ICSPR, ICSPROFDA E ICSPROFDI..
para facilitar a visualizaçáo destes resultados médios para os dois grupos considerados
apresentamo-los sob a forma de gráfico:






















O gráfico 4 mostra-nos os perfis interindividuais dos alunos do Regime Educativo Comum
e dos alunos com Necessidades Educativas Especiais, relativamente à Inteligência Geral,
as Inteligências Múltiplas, à percepção dos professores, às escolhas e Rejeições pelos pares
e ainda às notas académicas, evidenciando que as diferenças de desempeúo mais
acentuadas parecem encontrar-se nas NA e na Inteligência Visuo-Espacial, a favor dos
alunos do RC, e na Inteligência Cinestésica-Corporal, a favor dos alunos com NEE.
Com o objectivo de comparar o significado das diferenças entre os dois grupos e depois de
analisados os valores relativos à média e desvio-padrão dos scores apresentados pelos
alunos com NEE e do RC nos diversos instrumentos utilizados para o estudo das variáveis
IG. IM e NA, procedemos à análise dessas diferenças, tendo escolhido, para tal o teste não
paramétricol' d. Munn-Whitney, considerando-se diferenças significativas para valores de
p< 0.05.
11 Os testes não parametricos calcularn as proporções davariabilidade total dos resultados que são desviadas,
quer as variáveis independentes manipuladas pelo experimentador, quer as variáveis irrelevantes que afectam
a performance dos indivíduos. (Green & D'Oliveira, l99l)'
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Pela anrílise do quadro 24 observam-se diferenças significativas para as Notas Académicas
e para a Inteligência Visuo-Espacial, sugerindo que estas diferenças parecem dever-se mais
aos métodos de avaliação escolar do que a diferenças de potencial ente os grupos.
Consideramos que as diferenças encontradas para VE pode estar associada à naÍweza da
tarefa que exigia um processo de descodificação, compreensão e tradução de uma história
apresentada em formato verbal, para a linguagem visuo-espacial, ou sejA requerendo
competências muito próximas do quotidiano académico.
Em síntese, a aniílise dos dados permitiu-nos perceber relações positivas e significativas
entre o desempeúo académico §M, NEP) e IG, e o desempeúo académico, §M, NLP,
NEM), e os domínios das Inteligências Múltiplas que the estiio mais próximos em termos
de processos cognitivos requeridos e conteúdos simbólicos, nomeadamente, a Visuo-
espacial, a Linguística e a Naturalista e Lógico-matemática (esta última apenas se
correlaciona com M). Estas relações positivas e significativas observaram-se tambem entre
IG e IM, pila as áreas Linguística e a Naturalista e Lógico-matemática.As relações
encontradas parecem indicar que as funções cognitivas requeridas pelas competências
escolares a matemáúica e língua portuguesa estiÍo associadas ás competências cognitivas
avaliadas por provas tradicionais (direccionadas para os processos lógico-dedutivos e a
compreensão) de inteligência e por provas mais dinâmicas e funcionais de inteligência
Linguístic4 Naturalista e Lógico-matemáfirca.o que vem confirmar em parte Hl, H2 e H3.
São também de salientar as relações significativas entre as Habilitações literárias dos pais e
das mães e o seu Nível socio-económico, e a Inteligência Geral, as Notas Académicas e as
Inteligências Múltiplas, nomeadamente, as Visuo-Espacial, Linguística e Naturalista. Facto
que nos permite afirmar que temos que perceber o desenvolvimento de competências
académicas em estreita interligação com os níveis de habilitação académica e os recursos
sociais, culturais e económicos da família. Perante estes resultados, somos levados a
sugerir a importáncia de considerar que a educação começa na família e os pais são os
primeiros agentes da educação, estimulagão e motivagão dos seus filhos para o
conhecimento e as competências promovidas pelo sistema educativo, paÍa que aquando da
125
*ffi I MESTRADS EM psrco1.oclADo DESENvoLvIMENTo E INTERvENÇÃo eN4 coNTExros EDUCATIvOSO
Avaliação das Inteligências Múltiplas em Crianças do 2o Ano de Escolaridade do Regime Educativo Comum e
do Regime Educativo Especial
sua entrada no ensino formal possamos dar continuidade a um trúalho já iniciado. Por
outo lado estes resultados, sugerem-nos um questionamento, passados 30 anos da Lei de
Bases do Sistema Educativo, sobre a efrcâcia de uma escola promotora de igualdades de
oportunidades paÍa todos os grupos socio-económicos.
De referir ainda que a posse de computador em casa estiâ associada ao desempenho
académico (LP, M) e ao desempenho, ao nível da Inteligência Geral e ao nível das
Inteligências Múltiplas (L, ICS), enquanto a posse de Internet estií associada a níveis mais
elevados de Inteligência Geral e de Inteligências Múltiplas (N, ICE, ICS), sugerindo as
novas tecnologias podem desempenhar uma função de quer em termos de desenvolvimento
de competências cognitivas e académicas mais tadicionais - Língua Portuguesa e
Matemática - quer em termos da socialização, confi.rmando em parteH4.
A análise dos perfis interindividuais, baseados no estudo das diferenças entre os valores
médios de desempenho em termos de notas académicas, inteligência geral e inteligências
múltiplas, veio demonstrar que não há diferenças significativas entre os alunos do RC e os
alunos com NEE, os alunos com NEE apresentam perfis idênticos ou mesmo mais
elevados que os alunos do RC. Em termos de desempeúo académico verificou-se o
inverso, os alunos com NEE encontram-se úaixo de -l desvio padrão padronizado nas
notas académicas, sugerindo um claro défice de igualdades de oportunidades em termos de
oportunidades de aprendizageme de avaliação destes alunos, senão como se explica que os
seus perhs de desempenho médio sejam mais próximos dos perfis médios dos alunos do
RC nas inteligências múltiplas e na inteligência geral?
Neste sentido a avaliaçáo do potencial de alunos com NEE e do RC através das
inteligências múltiplas tem um contributo efectivo para compreendermos os perÍis dos
alunos quer em termos interindividuais como demonstrámos, quer em termos
intraindividuais quando nos focalizamos na intervenção psicoeducacional. De salientar
ainda que o formato das provas de inteligências múltiplas, assente na avaliação do
desempenho e das competências, privilegiando o uso de linguagens verbal, matemática,
musical, cinestésic4 visuo-espacial, interpessoal, paÍece constifuir-se como uma via mais
justa e efrcaz para a caracteização do potencial dos alunos, independentemente das suas
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necessidades ou capacidades, ao contiírio da avaliação académica tadicional que penaliza
fortemente os alunos comNEE.
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-CONCLUSAO
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Qualquer investigagão parte de uma preocupação, neste caso específico, de tentarmos
encontrar respostas passíveis de responder adequadamente às necessidades dos nossos
alunos, sobretudo dos alunos com NEE. Para tal procurámos conjugar a Psicologia e a
Educação através de um conjunto de pressupostos que lhe estiio subjacentes.
É nesta dicotomia que, compreender até que ponto a Teoria das Inteligências Multiplas e
os postulados de Howard Gardner são susceptíveis de mudar o enfoque das dificuldades
das crianças do Regime Educativo Comum e com NEE para o deslocarmos para as suas
areas de potencial e de maior interesse, que encontramos suporte ao longo deste esfudo.
Deste modo, este trabalho encontra-se dividido em duas partes, a primeira é constituída por
dois capítulos: fundamentação teórica e a segunda, constituída pelos capítulos
subsequentes, que têm por base o estudo empírico. As conclusões serão apresentadas
partindo desta organização. Numa primeira parte teremos em conta os conceitos teóricos,
nos quais nos baseámos e) numa segunda instância, teremos em consideração a
investigação empírica. Portanto, apresentamos as questões éticas, os condicionantes que
estão presentes em qualquer investigação e por isso tecemos algumas considerações e
sugestões decorrentes do estudo que têm por objectivo contribuir para avaliações de
carácter pluridimensional de inteligência para trabalhar com os alunos, sobretudo com
NEE.
Do esúudo úeórico
O Ensino Especial teve um percurso sinuoso, pÍrssou da segregaçáo até à inclusão. As
crianças deixaram de ser segregadas e colocadas à margem da sociedade.
No início do século )OÇ assistimos a uma mudança de atitude face ao entendimento de
crianças com défices ao nível da aprendizagem. Emerge outro termo, de grande relevo -
normalização. E defendido em toda a Europa e América do Norte, o princípio da
Normalizaçáo (Worf Wolfensberger). A partir daqui estamos a um passo da integração
como um conceito oposto à segregagão, a qual pressupõe de acordo com Birch, (1974,cit.
por Jiménez, 1997) um conjunto de serviços para todas as crianças em fungão das suas
necessidades. A publicação da Lei-Públic4 94-142 (Public Law) nos EUA, em 1975 veio
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dar a volta a todo o sistema escolar com mudanças ao nível do respeito pelo ritrno e
necessidade de cada criança. Em 1978 - através do Warnock Report - surge o conceito de
NEE, o qual retira o enfoque da criança e coloca a responsabilidade na escola e no
professor do ensino regular, paÍa a resolução dos problemas dos alunos. Este conceito
atravessa a Europa e surge na Legislação poúuguesa através da Lei de Bases do Sistema
Educativo e do Decreto-lei 319191 - defendendo a igualdade de oportunidades A palawa-
chave a que chegamos depois de tudo isto é Inclusão, a qual é proclamada na Declaração
de Salamanc4 atrayés da denominada "Escola para Todos". A Escola inclusiva engloba
todos os alunos do RC e com NEE, no sentido de uma escola centrada na diversidade.
Todavia, passados 11 anos esta escola ainda é uma miragem à qual temos a obrigação de
chamar à realidade.
O conceito de inclusão implica uma renovação das práticas pedagógicas e atitudes dos
professores e mudanças de carácter legislativo. Deve envolver um sentido de comunidade e
de lideranç4 colaboragão e cooperação com os viírios intervenientes (Correia, 2005), no
sentido de serem implementadas práticas pró-activas. Os professores são peças
fundamentais para que tudo isto acontega através do desenvolvimento de práticas
inovadoras para os seus alunos, quer ao nível do conhecimento quer de interacções
positivas e sensíveis à diversidade.
E neste contexto que um conjunto significativo de esfudos revelam que um tipo alternativo
de avaliação, não centrada exclusivamente nos testes de QI, pode ser a oochave,, paÍa
responder a algumas das questões levantadas, trata-se da avaliação dinâmica do potencial
cognitivo/aprendizagem, que nos remete para as múltiplas diferenças inerentes a todos os
indivíduos. Essas diferengas são multidimensionais reflectindo-se naquilo que a criança é
capaz de fazer e das dificuldades e necessidades que lhe estêio associadas, mas é colocado
maior enfoque, sobre o seu potencial de desenvolvimento e de aprendizagem (Candeias,
2005).
É esse potencial cognitivo que é definido por Gardner (1995) como uma capacidade de
resolução de problemas ou criar produtos que mais interessam em diferentes ambientes
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culturais e sociais. Segundo o mesmo autor, a inteligência não é uma coisa que existe na
nossa cabeç4 mas sim um potencial, através do qual cada indivíduo pode aceder a formas
de pensamento adequadas a conteúdos específicos. No mesmo contexto Sternberg e
Grigorenko (l99Sab 1999b) referem-se ao potencial de aprendizagem como uma forma de
experiência em desenvolvimento, ou seja um processo durante o qual o indivíduo assimila
as aptidões essenciais para um elevado grau de experiência num ou mais domínios da sua
vida. Também, Candeias (2006) defende que a avaliação não deve ser estiític4 com um
agente que ensino e um aluno que aprende, mas sim que ambos sejam intervenientes
activos no processo Ensino/aprendizagem. O professor deve ser visto como um mediador e
o aluno como alguém que tem um potencial de desenvolvimento e pode entar em acção
através da mediação do professor. Neste contexto, Gardner (1998) defende que cada aluno
tem um potencial único, o qual é dinâmico, podendo ser aumentado por ambientes
educacionais e actividades estimulantes (Chen, Isberg & Krechevsky, 2001) De acordo
com esta perspectiva o professor não avalia somente o produto mas também o processo,
orientando a criança através de umfeedback constante.
A redescoberta, na década de 90 do séc. )O( de construtos de Inteligência Social e
Emocional também vem levantar as barreiras anteriores e deixar questões passíveis de
responder às necessidades educativas.
Gardner, a partir da TIM (1998) sugere que a avaliação pode ser adequada às diferentes
capacidades das crianças, fundamentalmente das crianças com NEE. A avaliação deixa de
ter apenas carácter verbal e matemático e começa a ser adequada às diferentes capacidades
das crianças, sobretudo das crianças com NEE. A criança deixa de ser avaliada de maneira
unitaria e focaliza-se nas diferentes areas de potencial cognitivo, as denominadas IM.
Estudos efectuados, remetem paÍa apertinência da TIM a qual pode ser prometedoÍaparu
alunos com NEE e provenientes de grupos sociais baixos. Prieto e Ferrando (2005) defende
que a TIM pode ser uma oomais valid'para estas crianças. Retting (2005) refere que as IM
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Gardner (1993) refere a TIM como o transpor uma visão uniüária da mente para uma visão
pluralista da inteligência. Neste sentido, cada indivíduo tem um potencial de
desenvolvimento de cada inteligência, o qual é passível de mudar de indivíduo para
indivíduo e que estií na mente, constituindo as capacidades genéticas de várias
capacidades. Esta abordagem remete-nos paÍa a compreensão e representação de
inteligência de cada indivíduo.
A TIM leva-nos a compreender o potencial de cada indivíduo em função da sua
diversidade e do perÍil de inteligência em termos de desempeúo (Castellô,2007).
Em sum4 a escola envolver disciplinas que motivem o aluno autiliz-ar o seu conhecimento
para a resolução de problemas a partir do potencial de cada um. Isto desafio foi o ponto de
partida para operacionalizar este trabalho, o qual empiricamente foi comprovado.
Do Estudo empírico
Tendo como objecto de estudo da criança do Regime Educativo Comum e as crianças com
NEE de duas turmas de 2o ano da EB1 de Arraiolos, procurámos responder à questão de
início definimos foco do nosso trabalho: a Avaliação das Inteligências Múltiplos em
Crianças, que frequentam os anos iniciais do ensino formal, focalizando a nossa
atenção nas crianças do regime comam e nos crianças comNEE.
No sentido de irmos ao encontro dessa questêÍo, tentamos complementar a análise de dados
com instrumentos qualitativos, tratando-os, àposterior, através duma análise quantitativa.
Recorremos a viirios instrumentos de recolha de dados: uma prova de Inteligência Geral -
Matrizes Progressivas Coloridas de Raven (MPCR); paÍa a Avaliação da lnteligência
Académica - registos de avaliação; Para as IM - grelhas de observação e descrição de
actividades adaptadas do Spectrum; um Teste de Competência Situacional (TCS)
(Candeias & Almeida, 2005) para crianças; uma Prova Cognitiva de inteligência Social
(PCIS); Inventário de Quociente Emocional de BarOn adaptado a crianças e jovens, e uma
Prova de Percepção de Emoções, desenvolvida a partir do ooMulti-factor Emotional
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Inteligence Scale" (MEIS) de Mayer e Salovey e adaptado por Franco (2003), e paÍa
completar um questioniário aos professores sobre as competências interpessoais - o TCS/P
(Candeias & Almeid4 2005), e um outro aos pais acerca da percepção de competências
dos seus filhos o qual foi adaptado do Spectrum. Tivemos necessidade de \filizar todos
estes instrumentoso no sentido de termos uma visão, o mais completa possível, abarcando
os principais intervenientes do processo educativo.
Perante uma amostra de 39 sujeitos, tivemos presente as limitações encontradas ao nível
dos resultados, para tal fizemos uma análise quantitativa dos dados, todavia tivemos em
conta uma abordagem compreensiva dos mesmos.
A análise dos dados permitiu-nos compreender relações positivas e significativas entre o
desempenho académico §M, NEP) e IG, e o desempenho académico, §M, NLP, NEM),
e os domínios das Inteligências Múltiplas que the estão mais próximos em termos de
processos cognitivos requeridos e dos conteúdos simbólicos, sobretudo, no que toca às
áreas Visuo-espacial, à Linguística, à Naturalista e à Lógico-matemática (esta última
apenas se correlaciona com M). Estas relações positivas e significativas observaÍam-se
igualmente entre IG e IM, para as areas Linguística e a Naturalista e Lógico-
matemática.As relações encontradas levam-nos a concluir que as funções cognitivas
requeridas pelas competências académicas ao nível da Matemática e da Língua Portuguesa
estão interligadas às competências cognitivas avaliadas por provas de carácter tradicional
(ligadas aos processos lógico-dedutivos e à compreensão) de inteligência e por provas mais
dinâmicas e funcionais de inteligência Linguística, Naturalista e Lógico-matemática.
São também de ter em conta as relações significativas entre as Habilitações literárias dos
pais e das mães e o seu Nível socio-económico, e a Inteligência Geral, as Notas
Académicas e as Inteligências Multiplas, sobretudo, no que toca às, Visuo-Espacial,
Linguística e Naturalista. Facto que nos permite concluir que devemos compreender o
desenvolvimento de competências académicas com uma relação estreita entre os níveis de
habilitação académica e os recursos sociais, culturais e económicos da família. Sugerindo a
importância de perceber que a educação começa na família e os pais são os primeiros
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agentes da educação. Interagem com os filhos, estimulando-os e motivando-os paÍa o
conhecimento e para as competências promovidas pelo sistema educativo, para que
aquÍuldo da sua entrada no ensino formal os professores possam dar continuidade a um
trabalho já iniciado. Por outro lado estes resultados, colocam-nos uma questilo pertinente
como é que após 30 anos da Lei de Bases do Sistema Educativo (que salvaguarda a
eficárcia de uma escola promotora de igualdades de oportunidades para todos os grupos
socio-económicos) ainda obtemos dados que afirmam o contriário?
Tendo-se verificado que posse de computador em casa esta associada ao desempeúo
académico (LP, Ivt) e ao desempenho, ao nível da Inteligência Geral e ao nível das
Inteligências Múltiplas (L, ICS), enquanto a posse de Internet estií associada a níveis mais
elevados de Inteligência Geral e de Inteligências Múltiplas (N, ICE, ICS), questionamo-nos
quando este bem estará acessível a todas as famílias?
Relativamente aos perfis interindividuais, baseados no estudo das diferenças entre os
valores médios de desempenho em termos inteligência geral e inteligências múltiplas,
verificiímos que não há diferenças significativas entre os alunos do RC e os alunos com
NEE. Os alunos com NEE apresentam perfis idênticos ou mesmo mais elevados que os
alunos do RC. Todaviq ao nível do desempenho académico verificou-se o contrário, os
alunos com NEE encontram-se abaixo da média padronizada da maioria dos alunos nas
notas académicas, sugerindo uma lacuna relativamente à igualdade de oportunidades, ao
nível de oportunidades de aprendizagem e de avaliação destes alunos. Pois há diferenças
significativas entre o desempenho académico em crianças com NEE e crianças do RC.
Tudo isto vem comprovar que a avaliaçáo do potencial de alunos com NEE e do RC
através das inteligências multiplas, não será a panaceia paÍa os défices de aprendizagem
nas nossas escolas, mas poderá dar-nos um contributo fundamental para compreendeÍInos
os perÍis dos alunos quer em termos interindividuais como demonstriámos, quer em termos
intraindividuais quando nos focalizamos na intervenção psicoeducacional. É ainda de
realçar que o formato das provas de inteligências múltiplas, tendo subjacente a avaliaçáo
do desempenho e das competências, dando ênfase as linguagens verbal, matemátic4
musical, cinestésica, visuo-espacial e interpessoal, é susceptível de constituir uma via mais
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justa e eftcazpara a caÍacteÍLzação do potencial dos alunos, independentemente das suas
necessidades ou capacidades, contrariamente aos postulados da avaliação académica
tradicional que contribui para acentuar as diferenças ente as crianças do RC e as crianças
COÍn NEE
Neste sentido a avaliaçáo do potencial de alunos com NEE e do RC através das
inteligências múltiplas tem um contributo efectivo paÍa compreendennos os perÍis dos
alunos quer em termos interindividuais como demonstrámos, quer em termos
intraindividuais quando nos focalizamos na intervenção psicoeducacional. De salientar
ainda que o formato das provas de inteligências múltiplas, assente na avaliação do
desempenho e das competências, privilegiando o uso de linguagens verbal, matemátic4
musical, cinestésicq visuo-espacial, interpessoal, parece constifuir-se como uma via mais
justa e efrcaz paÍa a caracteização do potencial dos alunos, independentemente das suas
necessidades ou capacidades, ao contrário da avaliação académica tradicional que penaliza
fortemente os alunos com NEE.
Tudo isto nos faz repensar o sentido da dicotomia Ensino/aprendizagem e nos sugere que
através dos perfis de potencial (capcidade/necessidade) e da TIM, todas as crianças terão a
oportunidade de ter um ensino individualizado e diferenciado na sala de aula, através do
respeito pelo ritrno de cada um não estabelecendo rótulos, nem estimulando a clivagem
entre ambos.
Questões éticas
Qualquer estudo/investigação tem subjacente poder e, por sua vez, responsabilidade, logo
deve explicitar à partida todos os cuidados que o investigador teve.
Agir de acordo cotn a ética e coÍn a deontologia profissional, é simplesmente uma
obrigaçãofoce aos outros e à sociedade. Efazer algo que, vale por st e que portanto não
carece de explicações adicionais. Contudo, elas também podem ser aduzidas. (Santos,
2005, pag.41).
O direito à privacidade, ao anonimato e à confidencialidade, assim como o direito à
autodeterminação e o respeito por cada individtto, capaz de decidir por si próprio, são
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premissas que estiveram presentes neste estudo.
Os pais dos alunos foram informados, responderam a todos os questionários e os alunos
participaram com entusiasmo nas viárias actividades de avaliação, súendo à partida o
propósito das mesmas e a liberdade de desistência, facto que não se verificou.
Condicionantes da Investigação
Um esfudo ou investigação têm sempre condicionantes. Neste estudo prenderam-se
fundamentalmente com a variedade e o número de instrumentos de avaliação.
Foi um estudo com um trabalho muito específico e moÍoso e houve dificuldade em
articular os horários com os viários proÍissionais que colaboraÍam na investigação.
O tempo foi o maior condicionante deste estudo (tempo paÍa preparação de materiais, para
realizar avaliação num largo espectro de capacidades das crianças).
Também a necessidade de adaptar todos os instrumentos - pois trata-se de uma rárea de
avaliação pouco desenvolvida e conhecida entre nós e cujos materiais tiveram de ser
adaptados do original ou de versões culturalmente mais próximas da nossa cultura
(Castelhano, Português do Brasil), tornou a investigação mais morosa e complexa. A
adaptação de versões de provas direccionadas para outras faixas eüárias para este grupo, e a
necessidade em estudos futuros de proceder aos seus estudos psicométricos, que não
constituíam objectivo da presente dissertação também são um facto a não descurÍr em
investigações futuras.
Por outro lado, também podemos referir o carácter limitado das conclusões, devido ao
número reduzido de sujeitos com NEE na amostra, o que torna necessário ampliar a
amostra em esfudos futuros.
Sugestões de Intenenção
Este estudo deixa-nos pistas como profissionais de educação. Em primeiro lugar diz-nos
que podemos mudar de estratégias e fazer um trabalho diversificado na sala de aula.
Os professores devem parth, sempre que possível, dos interesses das crianças e motiváJos
para terem outro olhar sobre a escola. Essa mudança de visão sobre a escola passa por uma
mudanga do conceito de Escolq no sentido de não nos basearmos em currículos rígidos
que apenas abarcam algumas dimensões do potencial cognitivo dos nossos alunos.
136
r MEsrRÂDo EM psrcoI.oclA Do DEsENVoLVIMENTo E INTERVENÇÃO EM coNTExros EDUcATIvoso
Avaliagão das Inteligências Múltiplas em Criangas do 2o Ano de Escolaridade do Regime Educativo Comum 
e
do Regime Educativo Especial
Devemos partiÍ dos seus interesses, motivá-los, a partir das suas potencialidades e não
somente lhes chamarmos à atenção paÍa os seus déflces.
De acordo com o nosso esfudo, verificrlmos que o domínio das TIC são fundamentais paÍa
desenvolver certas competências nos nossos alunos, para tal devemos envolvê-los em
projectos, na própria escola onde todos possam ter acesso ao computador, à Intemet e a
outras fontes de pesquisa que lhes suscitem interesse e os faça crescer na dita Escola para
Todos.
Um outro aspecto a salientaÍ, é o facto de todos os profissionais do ensino seguirem o
exemplo deste estudo, o qual só foi possível através de uma interdisciplinaridade e espírito
de entreajuda. Se todos trabalharmos no mesmo sentido, articulando saberes e
coúecimentos com os nossos pares, talvezestaremos mais motivados e seremos o veículo
transmissor dessa motivação paÍa os nossos alunos.
Ao nível do futuro, em termos educativos e de investigaçáo,este estudo ajuda-nos afazer
um prognóstico passível de contribuirmos largamente para esta mudança de paradigmas'
Através de uma amosfia mais alargada, com um tempo de realização mais amplo poder-se-
á proceder a estudos de carácter mais interventivo. Ou seja, partindo dos pressupostos
deste trabalho poder-se-á intervir no sentido de 
o'agarrarmos" no potencial destas crianças e
trabalharmos ao nível das várias inteligências, partindo de currÍculos específicos para cada
criança e paÍa cadaárea.
podemos partir das fueas de maior potencialidade da criança, para chegarmos àquelas que
são menos motivadores e nas quais as crianças apresentarn maior dificuldade, atenuando os
seus défices em firnção das potencialidades de cada um.
Este estudo é susceptível de estimular os professores a avançarem mais, ajudando-os a
ajustarem o currículo em função dos interesses descobertos na sua turmq favorecendo nos
alunos a concretização do seu potencial.
(...) estimular as capacidades das crianças não signifi.ca "rotulá-lls" ou limitar a sua
experiência noutras óreas'
Chen, Iseberg e Krechevsky, 2001.p.16
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Matemática, Expressôes Artísticas e Físico-Motoras)'
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Actividades de enriquecimento do currículo
Apreciação global
Observações
AVALhçÃO FINAL DE ANO/CICLO




A sintese descritiva das áreas curriculares disciplinares é preenchida pelo professor titular da turma' 
tem por base o Projec'to
cunicular de Turma e evidencia os aspectos em que as aprendizagens do'aluno 
precisam ser melhoradas, aponta modos de
"upáiãiãr 
Oificuldades, valot'za o que o aluno ja sáOe e as competências que já adquiriu'
A síntese descritiva das áreas cuniculares não disciplinares tem também como referência 
o estabelecido, para estas áreas' no
proiecto Curricular de Turma. Entre oúros, sâo considerados os seguintes Oarfmetrog d-e avaliação:
ffiffi;ilü;ü,;;ganização do projecto " 
nl*i o" 
"onLi"iiza$o 
oal àrefas, trabalho cooperaüvo, qualidade dos produtos
realizados e da sua apresentação, capacidade de iniciatiúa, reflexão sobre o trabalho desenvolvido, sentido de
responsabilidade;
Estudo Acompanhado: autonomia na realização das aprendizagens, métodos de estudo, de organização 
e de trabalho'
ãstraúgias Oe iesotuçaã de problemas, pesqui_sá e úilização de.diversas fontes de informação;
Formação Cívica: rela@o interpessoal, reflexão sobre a vida da turma, da escola e da Comunidade, 
autonomia e sentido de
responsabilidade.
A Apreciação global deve fazer referência, entre outras informações consideradas importantes 
para o sucesso escolar do
aluno, às formaçÕes transoisciptinares, designaáámente a Educaçãó para a cidadania, 
a valorização da Lingua Portuguesa e a
utilização das Tácnologias de lnformação e Comunicação'
As Actividades de enriquecimento do currículo devem incluir uma síntese descritiva sobre a aprendizagem 
de uma língua
estrangeira, sempre que esta exista.
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Ai\EXO 3 - IM ' Teste d.e Competência SiÍuacional (TCS)
Socialmente em acção....
A.A.Candeias & Mónica Rebocho (2006) (Versão para crianças)
lNsrnuçÕrs:
De seguido sÕo opresentodos cinco situoçÕes sociois, relotivomente o codo umo
dos quois deves responder o 2 questões'
Começo por ter otençôo à seguinte situoçÕo de exemplo:
Voi hover umo opresentoçÕo de poesioi no biblioteco do tuo Vilo no sdbodo de
torde.No escolo, os feus c'olegor e tu estôo o preporor umo poesio 
poro opresentor
orolmente. Codo gripo aevã escolher um porto-voz que opresenfe o poesio no
biblioteco.
lmogino que eros o escolhido poro porto-voz e responde às duos 
questões que se
seguem morcondo um X:
2. Situaçâo de integração de uma(a) novo(a) colega
Acabou de chegar a esta escola um(a) novo(a) colega. Trata-se de uma criança 
que acabou de se
mudar para esta vila e a sua família não a acomPanhou. Para ti e para os teus colegas 
é importante
ajudarem por isso decidiram que tinham de escolher alguém na turÍna 
que pudesse fazer isso. Deve ser
um aluno de confiança que acomPanhe o(a) novo(a) colega e que 
possa estar com ele. Imagina que
teus colegas e resPonde com um X às questões.
De seguido lê codo umo dos situoções e responde de seguido às duos questões
com um X:
1. Situação de trabalho extra
Este mês, todos os colegas de natação se queixam, porque foi necessário fazer um alimentação
especial (comer tutu, t"g,r-"s, leite, carne e ieixe e ,ão "o-"t 
doces e chocolates) e fazer exercício
suplementar (corridas de- 30 minutos todos o. ai* ao fim da tarde), porque o professor de natação
faltou e é preciso recuperar a forma ffsica. Para ti e para os teus colegas, mais do 
que queixarem-se ou
ficarem zangados, é importante que o professor dá natação compreenda que têm ouüas 
coisas para
fazer.Parataljuntaram-se e pediram ao professor para vos ouvir. o professor concordou em 
ouvir um
representante do teu grupo de natação. Imagina q," "tat 
tu o escolhido paÍa representante dos teus
colegas e responde com um X às questões'
Morco um X nq resposlo que escolhere§ poro
il
ExcelenteSuficienteFrocoo. O meu desempenho nesto situoçôo serio
Fcr cilNem focil nem difícilDifícilb. Esto situoÇõo Poro mim serio
Marca um X na resposta que escolheres para ti
ExcelenteSuficienteFrocoo. O meu desempenho nesto situoçõo serio
FocilNem focil nem difícilDiÍícilb. Esto situoÇõo Poro mim serio
Marca um X na resposta que escolheres para ti
eras tu o escolhido para representante dos
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o. O meu desempenho nesto siluoçõo serio Froco Suficiente Excelenle
b. Esto situoçÔo Poro mim serio Difícil Nem fcrcil nem difícil
Fócil
3. Situaçâo de uma nomeaçâo para liderar um grupo
Na ludoteca, a professora dáu uma tarefa - cõnstruir uma peça de teafio - para fazer em grupo' Para
esta tarefa os grupos de 3 a 5 crianças devem escolher qual elemento do grupo que vai orientar 
e
comandar o trabalho. Imagina que eras tu o escolhido paÍa representante dos teus colegas 
e responde
com um X às questões.
4. Situaçâo de Festa
os aiunos desta escola esêo muito entusiasmados com a possibilidade de fazer um acampamento 
nas
férias do Natal. Este acampamento implica a tua saída da escol4 assim como, a dos teus 
colegas e dos
teus professores durante 2 dias. A coordenadora da escola acha que 2 dias, é muito tempo de 
ausência'
Mas este tipo de festas só faz sentido se forem todos os alunos da turma. A turma decidiu 
pedir uma
reunião à coordenadorapaÍaexpor os argumentos que justificam tal formação e a sua duração' 
A
coordenadora aceitou reunir-se com os representantes da turma' Imagina que eras tu 
o escolhido para
representante dos teus colegas e responde com um X às questões'
Marca um X na resposta que escolheres para ti
ExcelenteSuficienteFrocoo. O meu desempenho neslo situoçõo serio
FócilI'lem fócil nem difícilDifícilb. Esto situoÇõo Poro mim serio
Marca um X na resposta que escolheres para ti
ExcelenteSuficientetracoo. O meu desempenho neslo situoçõo serio
Focilt.len-r fócil nem difícilDifÍcilb. Esto situoÇõo Poro mim serio
5. Situação de visita
Um(á) dos(as) teus(as) colegas teve um grave acidente. Para ti e para os teus colegas é um momento
impàíaote'p ara faz1rám alguma coisa. Para não cansar o(a) colega com demasiadas visitas 
decidem
esóoher (nâ turma) alguéã para lhe fazer uma visita. Essa pessoa deveú levar chocolates 
e tentar
expressaÍ o quanto u triru lamenta o sucedido e deseja uma rápida recuperação' tmagina que eras tu o
esôohido para representante dos teus colegas e responde com um X às questões.
Marca um X na resposta que escolheres para ti
ExcelenteSuficienleFrocoo. O meu desempenho nesto situoçõo serio
FócilNem focil nem difícilDifícilb. Esto situoçÕo Poro mim serio
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ANEXO 4 - Prova Cognitiva de inteligência Social (PCIS)
Descobre a história!
Instruções - Nesta parte, irás ver um conjunto de imagens que contam a história de um
conjunto de pessoas. Deves olhar bem para a imagem para descobrires o que está a
acontecer e não perderes nada da história, ora vê lá se consegues....
6
§
1. O que está a acontecer aqui?
Porquê?
2. Achas que a senhora do xaile tem um problema? Porquê?
3. Quais foram as pistas que te ajudaram a perceber a história?
4. Imagina que estás no lugar dele/dela e vives esta situação, tens alguma ideia de como
resolver este história? Qual o teu plano?
5. Como é que o vais por em prática? O que fazes em primeiro ligar e depois
6. Qual o grau de confiança que tens na solução? Marca com X a tua resposta....
I -Nenhuma confiança 2-Pouca confiança 3-Alguma confiança z!-Muita confiança 5-Muitíssima confiança'
Descobre a história!
Instruções - Nesta parte, irás ver um conjunto de imagens que contam a história de um
conjunto de pessoas. Deves olhar bem para a imagem para descobrires o que está a











2. Achas que a menina das tranças tem um problema?- P
J Quais foram as pistas que te ajudaram a perceber a história?
4. Imagina que estás no lugar dela e vives esta situação, tens alguma ideia de como
resolver esta história? Qual o teu plano?
5. Como é que o vais por em prática? O que fazes em primeiro ligar e depois""
6. Qual o grau de confiança que tens na solução? Marca com X a tua resposta""
I -Nenhuma confiança 2-Pouca confiança 3-Alguma confiança 4-Muita confiança 5-Muitíssima confiança'
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Descobre a história!
Instruções - Nesta parte, irás ver um conjunto de imagens que contam a história de um
conjunto de pessoas. Deves olhar bem paru a imagem para descobrires o que está a
acontecer e não perderes nada da história, ora vê lá se consegues....
1. O que está a acontecer aqui?
7. Achas que os meninos mais pequenos têm um problema?-
8. Quais foram as pistas que te ajudaram a perceber a história?
g. Imagina que estás no lugar deles e vives esta situação, tens alguma ideia de como
resolver este história? Qual o teu plano?
10. Como é que o vais por em prática? O que fazes em primeiro ligar e depois
I 1. Qual o grau de confiança que tens na solução? Marca com X a tua resposta....







AI§EXO 5 - Bar-on






Lê atentamente todas as frases.
Faz um círculo no número que melhor expresse a tua opinião.
Para isso, há uma escala numérica de I a4.
Neúuma resposta é melhor que a outra.
Se te enganares, basta riscar e colocar o círculo na resposta que pretendes.
Responde a todas as perguntas e procura ser sincero.
Exemplo 1:
Se escolhes o número 1, significa que nunca estas contente.
Se escolhes o número 2, significa que às vezes estas contente.
Se escolhes o número 3, significa que quase sempre estas contente.
Se escolhes o número 4, signiÍica que estiís sempre contente.
Exemplo 2:
Nunca Às vezes Quase sempre Sempre
Não estou contente. 1 2 3 4
Nunca Às vezes Quase sempre Sempre









1. Gosto de divertir-me.
I 2 J 4
2. Compreendo bem como as outras pessoas
de sentem.
I 2 3 4
J.
Posso estar calmo, mesmo estando
aborrecido.
I 2 3 4
4. Sou feliz.
I 2 J 4
5. Preocupo-me com o que acontece aos
outros.
I 2 J 4
6. É-me dificil controlar a minha raiva.
1 2 J 4
7.É, fâcil dizer aos outros como me sinto. I 2 J 4
8. Gosto de conhecer novos colegas/
dos colegas novos que conheço.
I 2 J 4
9. Sinto-me seguro de mim mesmo
I 2 J 4
10. Sei como se sentem as outras pessoas.
I 2 J 4
11. Sei como me manter calmo
I 2 3 4
12. Quando me fazem perguntas dificeis,
procuro responder de formas diferentes.
I 2 J 4
13. Penso que a maioria das coisas que faço,
são bem feitas.
I 2 3 4
14. Sou capú de respeitar os outros.
I 2 J 4
15. Algumas coisas aborrecem-me muito.
I 2 3 4




17. Falo com facilidade sobre os meus
sentimentos.
I 2 3 4
18. Teúo bons pensamentos acerca das outras
pessoas.
I 2 J 4
19. Penso que vai correr tudo bem.
1 2 3 4
20.Ter amigos é importante.
1 2 3 4
21. Teúo brigas com os outros. 1 2 3 4
22. Compreendo perguntas dificeis.
1 2 J 4
23. Gosto de rir.
1 2 3 4
24.Tento não magoar os outros.
1 2 5 4
25. Penso num problemaate o resolver.
1 2 J 4
26. Tenho mau feitio.
I 2 J 4
27. Nada me incomoda.
1 2 3 4
28. É dificil falar dos meus sentimentos
profirndos.
I 2 J 4
29. Sei que as coisas vão correr bem.
1 2 3 4
30.Posso responder bem às perguntas diÍíceis.
I 2 3 4
31. É, fáLcil descrever os meus sentimentos.
I 2 J 4
32. Sei como passff um bom momento.
I 2 3 4




34. Quando quero posso encontrar maneiras
de contestar uma pergunta dificil.
I 2 3 4
35. Aborreço-me com facilidade.
1 2 3 4
36. Gosto de ajudar os outros.
1 2 3 4
37. Não sou muito feliz.
I 2 3 4
38. Posso resolver problemas de formas
diferentes.
I 2 J 4
39. São necessárias muitas coisas para que me
aborreça.
I 2 3 4
40. Sinto-me bem comigo mesmo.
1 2 3 4
41. Faço amigos com facilidade.
I 2 J 4
42. Penso que sou o melhor em tudo o que
faço.
I 2 J 4
qZ.Éftcitdizer aos outros o que sinto.
I 2 3 4
44. Quando contesto perguntas difíceis, penso
em muitas soluções.
I 2 J 4
45. Sinto-me mal quando magoo as outras
pessoas.
I 2 J 4
46. Quando me chateio com alguém, é por
muito tempo.
I 2 3 4
47. Gosto de ser como sou.
I 2 3 4
48. Sou bom a resolver problemas.
I 2 3 4
49. E difícil esperar pela minha vez. I 2 3 4
50. Penso que tudo o que faço estiá mal... I 42 3
Continua.
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51. Gosto dos meus amigos.
I 2 3 4
52. Não teúo maus dias.
1 2 3 4
53. Tenho dificuldade em falar dos meus
sentimentos.
1 2 3 4
54. Aborrego-me com facilidade.
1 2 3 4
55. Percebo quando um dos meus amigos
não esta feliz.
1 2 3 4
56. Gosto do meu corpo.
1 2 3 4
57.Não desisto mesmo quando as coisas se
complicam.
I 2 3 4
58. Quando me chateio faço o que me vem à
cabeça.
I 2 3 4
59. Sei quando os outros estão chateados,
mesmo que não me digam.
I 2 J 4
60. Gosto da forma que me vejo.




lndlque or nome! dos 3 qlunor o quem !e qpllcom.cqdo umo dot oÍlrmqçõe!!
E.l, Blo sltuoçôo serlo dfrcllpsro
E2. Esio 3ltudçdo sorla lócll píÍq
E.3. Quêm ledo um desempenho Íroco nslq slluoçalo
E.4. Quêm ledo um desempenho bom neslq slfu!çôo
1. Sltuoçôo de fobolho poÍo ÍéÍlos
Índlque 03 nomes do3 3 qlunos q quem eê opllcom codq umd dot olltmõções3
l,l. Eslq sltuqçtto lerlo dffcll poro
12, Edo slfuqçôo seflo ldcll poro
1'3, Quem lerlq um d8êmpênho lÍaco ne:ld 3lruqçdo
1.4. Quem lerlo um detempenho bom nêsltr slluoçôo
2. Sltuoçiio de um duplo encontro
lndlque or nomê! do3 3 qlunos o quem se apllcom codo umo do3 ollrmoçõês:
2.1. Erlo rltuoçÕo sedo dflcll paro
2,- E3lo snuoçtlo leÍld tócll pqro
2.3. Quêm ledq um derempeúo Íroco nêdq rlfuoçôo
2.4, Quem ledo um daempúo bom nato sltuaçôo
3. §lluqçiio de umo nomeoçõo poÍo lldeÍqÍ um gÍupo
lndlgue o! nomet dot 3 olunos o quem sê qpllcqm codq umo dos ollrmoçõêtl
3.1. Eslq 3ltuqçôo seds dlícll paro
3r. Esld ilfuoçAo seíq íócll poro
3.3. Quem lerlq um derempenho lrcco nslõ slfuogôo
3,.1. Quem lerlo um dêrempenho bom nesto slfuoçdo
4. SÍtuoçõo de um colego (por) conselhelro
lndlque o3 nomes doi 3 olunot (r quem sê opllcom cqdo umo dos olltmoçôet:
4,1. Eslq rlluoçdo seÍlo dficí poÍq
4r. Eslo dtudçdo redo íócll poro
4.3. Quem lerlo um desempenho ÍÍqco n6.to rlluqçôô
4.4. Quem leÍlq um desempenho bom neslo rlfudçalo
5. Sltuoção de reunlão de pols
lndlqu€ o! nomês dos 3 olunos o quêm 3e opllcom codq umq do! ollÍmoçôes:
5.1, Eds slfuqçüo sêrlo dMcll p{Íq
5.2. Eslo dtuoçôo sêrlo íóc[ poÍo
5.3. Quem làrlo um deremp€nho tÍqco nerlo rlluoçôo
5.4. Quêm lêrld um desempênho bom ne8lq slfuoçôo
6. Slluoçôo de um esludqnte ylsllonte:
lndlque or nomês do! 3 oÍunot o quam te opllcqm codo umo dot otltmoçôet
ô.1. Esla clfuqçôo redo ffdl poro
ô2. Eslo stfuaçtlo lerlo íúc[ piÍo
ô3, Quem lerlo um dêr€mpenho íÍoco ne8lq slluoçüo
6.4. Quêm lêdq um dêsêmpênho bom neslo slluqçôo
AI\"EXO 6 - Folha de Resposta às Provas TCS - Professores. Teste de Percepção de
Competência Situacional - TPCS/P
Nome Escola-
Data I I Turma
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INSTRUÇÕES:
De seguldo sôo opresenlodqs sels stluoções soclolg, relollvomenle às quols deve responder o 4 queslões.
Em codo quesliio deveró lndlcor o nome de 3 olunog (os) do furmo
PARA QUETú:
Eslo sÍtuoçõo seÍlo dlÍÍcll,
Eío glluoçõo seÍlo Íúcl!,
E INDTCAR AUEíIÁ IEú
Um desempenho Íroco
Um desempenho mullo bom
Tenho o culdodo de lndlcor o prlmelro e o úlllmo nome de codo um(o). Use q Folho de Resposlo poro
responder
lmogine o seguinle siluoçôo de exemplo:
Vol hover um concuÍso de opresenloçõo de hobolhos no suo escolo. Eslo furmo estô o preporor um
habalho poro oprêsenlsr orolmenle no dlo do concuÍso. Codolurmo deve escolher um poilo-vozque
opresenle e defendo o trobolho em públlco.
Sobre eslq sÍfuoçõo deveró responder ós 4 queslões que eslõo no Folho de Resposlo.
Ieste de PercepÇÕo de Compefêncio SiÍuocionol - IPCS/P
(A.A.Condeios, 2005)
l. Slluoç€io de lrobolho de cqso
Nesto escolo, todos os olunos se queixom, porque este ono os professores possorom trobolhos de coso poro os
férios do Notol. Os olunos desto turmo mois do que queixorem-se ou ficorem zongodos, juntorom-se e pedirom
oos professores poro ouvirem o seu lodo do hislório. Um grupo de professores concordou em conversor com um
represenlonte dos olunos sobre os suos rozões no próximo reuniôo de professores.
2. §ltuoçôo de um duplo enconho
Hó um oluno(o) boslonte contente porque um omigo de quem gosto muito foz onos, contudo esse omigo nôo
o convido poro o suo festo de onos, ele procuro um colego que convenço o seu omigo o convido-lo.
3. Slluoç€io de umo nomeoçêio poro llderor um grupo
Esto lurmo tem de reolizor trobolhos de grupo onde é suposlo fozerem umo pesquiso poro Estudo do Meio, de
modo o oprenderem de umo formo mois divertido. Poro este trobolho os grupos de cinco o dez elementos
devem escolher um temo que retrote um conleúdo importonte de Estudo do Meio. Codo grupo deve ter um
director ou um lÍder que orgonize e coordene os esforços do grupo.
4. Sltuoçôo de um colego (por) conselhelro
O psicólogo e ossislente sociol do escolo estôo o tentor desenvolver um novo progromo em que esiudonles
com problemos podem procuror oulros esÍudontes poro os ojudorem. Esles esludontes chomor-se-ôo pores
conselheiros e devem ser pêssoos em quem os outros estudonles sintom que podem confior poro exporem os
seus problemos. Tombém procurom olguém que sejo bom ouvinle e que se preocupe de focto com os colegos.
5. §lluoçôo de reunlôo de pols
Esto lurmo esló muito enlusiosmodo com o possibilidode de fozer umo viogem o um porque de diversões poro
o quol jó tem o verbo necessôrio. Os pois de olguns olunos nôo concordorom com o destino escolhido pelo
turmo porque ero demosiodo longe. Se esses olunos nôo tivessem oulorizoçôo dos pois o viogem nôo se
reolizorio. A turmo decidiu convocor esses pois poro irem à Escolo ouvirem os seus orgumentos. Os pois
concordorom em conversor com o representonle do turmo sobre o viogem e o destino escolhido. A lurmo voi
pedir-lho ojudo poro escolher um represenlonte do mesmo poro o reuniôo de pois.
ô. §lluoçôo de um esludonle vlgllqnle
Um(o) dos(os) professores(os) teve um grove ocidente. Os colegos do lurmo junlorom-se e decidirom fozer
olgo. A turmo pede-lhe ojudo poro decidir quem escolher (no lurmo) poro fozer umo visito oo(à) professor(o) e
à suo fomflio. Esso pessoo deveró levor chocololes/flores e tenior expressor o quonlo os estudonles lomentom o
sucedido e desejom umo rópido recuperoçÕo.
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AIIEXO 7- Questionário para os Pais
Nome da crianca: Data:
Nome de ouem oreencheu o formulário nai ou amhos):
Este questioniário tem por objectivo conhecer as capacidades e os interesses que o seu
filho/a sua filha demonstra em casa, pois eles podem ou não ser evidenciados na escola
ou durante as actividades desenvolvidas. Pedíamos que colaborasse e respondesse às
seguintes questões:
l. Assinale as duas areas gerais em que o seu filho/a sua filha demonstra maior
capacidade. Escolha entre:
- Linguagem
- Lógica e Matemática




Por que é que escolheu essas duas áreas?
Se possível, dê exemplos de ocasiões em que o seu filho/a sua filha usa essas
capacidades.
2.Do mesmo grupo de áreas gerais, escolha uma ou duas em que o seu filho/a sua filha
revela menor capacidade.
Por que escolheu essa(s) área(s)? Dê exemplos?
3.seleccione até três actividades em que o seu frlho/ a sua Íilha demonstra maior
tnteresse. Numere-as apenas se sentir que a criança manifesta interesse por cada uma
das actividades. Elas podem ou não ser as actividades em que o seu filho/ a sua filha
revela maior capacidade.
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1. Há actividades ou assuntos específicos sobre os quais o seu Íilho/ a sua filha fala
frequentemente depois da escola? A que se refere?
2. Há algum assunto curricular que entusiasma de forma especial o seu filho/ a sua
filha?
3. Há actividades ou assuntos de que o seu filho/a sua filha não gosta ou evita
particularmente?
4. Algum acontecimento, fora da escol4 pode ter influenciado a experiência escolar
do seu filho/filha?
5. Que informações sabe do seu filho/da sua filha às quais a escola possa não ter tido
acesso?




































































ANEXO 9 - Inteligência Lógico-maíemática
























Grelha de Observação do jogo do Dinossauro (continuação)
Escolha de movimentos
Or:al o melhor movimento? Porouê?
Oual o oior movimento Porouê?
Observações
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AIYEXO 10 - Musical
rle A
Observador: Data: observados de a
Parte I: Reconhecimento da Música





recoúece a musica na primeira fase.
reconhece a música na segunda fase.
recoúece a musica depois de ouvir as duas primeiras frases duas vezes.
recoúece a mfuica depois de ouvir as quatro frases.





Paúe II: Reconhecimento de Erros Comentários:
Coloque um sinal ao lado da versão que a criança identifica
precisamente como correcta ou incorrecta (3 pontos cada)
Versão incorrecta I
(mi bemol no primeiro compasso)
Versão incorrecta 2
(mudança nas quiálteras no terceiro compasso)
Versão correcta
Versão incorrecta 3
































































































































AIIEXO 12 -Inteligência Visio-Esp acial
Grelha de da Visual
Crianca: Idade: de a




Números de trabalhos tridimensionais:











Forma Básica Cor Integração espacial









































































































Grelha de observação deseúos/pinturas
Crianca: Idade: de a




Números de trabalhos tridimensionais:
PaÉe I: Categorias Gerais
Observação e análise de pinturas e deseúos das crianças. Caracteização do nabalho








Grelha de observação deseúos/pinturas (continuação)
Parte II : Aspectos
Exemplos/Descrições
6. Uso de liúas e formas
Característico:
Distintivo:















Observações ( diferenças sigrrificativas ente as pinturas e os desenhos da criança. Ex: os deseúos são
mais detalhados? As pinturas são mais coloridas?)
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AI\EXO 13 -Inteligência Naturalista




Compara/contrapõe animais de diferentes espécies






Interesse por Actividades Naturalistas
Demonstra grande interesse intrínseco pelas várias espécies de animais.
Coloca questões sobre os animais que lhe são apresentados.
Relata experiências do Meio Ambiente.
Outros.
Conhecimento do Mundo Natural
Demonstra um conhecimento invulgar.















































Questões relacionadas com a Inteligência Naturalista
Perguntar-se-á:
a)Estas imagens representam o quê?
b) Qual a designação de cada animal?
c) Qual o seu habitat?
d) Qual o seu ambiente natural?
e) O que têm de diferente?
f) O que têm de comum?
g) Como os agruparias? Porquê?
h) Que critérios túilizaram?
4. Posteriormente explorar-se-iam os conhecimentos adicionais de cada criança.
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ANEXO 14- Escolhas/Rejeiçõesl- de pâres para brincar no recreio
O meu nome é,i
Escreve os nomes de 3 colegas com guem gostos mois de
brincor no ?ec?eio?
Escreve os nomes de 3 colegos com guem gostos menos
de brincor no recreio?
187
Escolhas/Rejeições 2- de pares para fazer um trabalho em grupo na escola
O meu nome éi
Escreve os nomes de 3 colegos com guem mois gostoraos
de fazer um trobolho em gruPo Poro Estudo do Meio ?
Escreve os nomes de 3 colegos com guem menos
gostorios de f ozer um trobolho em gruPo Poro Estudo do
meio ?
188
Escolhas/Rejeições 3- de pares parafazer um trabulho em casa
O meu nome éi
.e
Escreve os nomes de 3 colegos com guem gostos mois de
fozer os TPC?
Escreve os nomes de 3 colegos com guem gostos menos
de f ozer os TPC?
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ANEXO 15- Identilícação das emoções (caras, desenhos e histórias)
Descobre as emoçõeslpanre r
Instruções - Nesta parte, irás ver um conjunto de rostos que expressam emoções
diferentes: zaraga, timidez, felicidade, alegria e tristeza. Alguns desses rostos parecem
expressar de certeza uma emoção, outras vezes parece que os rostos expressÍun mais do
que uma emoção, por isso pedimos-te que nos digas para cada rosto se cada uma das
emoções : zanga, timidez, felicidade, ale gria, surpre sa :
0: não está presente de certeza
I = está um pouco presente
2 = está presente de certeza











Zanga 0 I 2
t,G+)
-
Timidez 0 I 2
/ffi*\-ãJ õ,
§)
Alegria 0 I 2
ffi^a/ a, j.p)
Felicidade 0 1 2
,4ffi.\õ'/ -&,U Tristeza 0 I 2
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fr*lI Timidez 0 I 2
#",
=.. -,-
A)y-/ Alegria 0 I 2
.^r /\u'! 4')
Y-/
Felicidade 0 1 2
éfr*,..,
,,Ü Tristeza 0 I 2













Timidez 0 1 2
jÍff\i)
-Y-/




Felicidade 0 1 2
ff:"ü Tristeza 0 I 2
11 9












Zanga 0 I 2
Timidez 0 I 2
--, I ,L
§)
Alegria 0 I 2
,ix:.r À',i,)'.i,',p) Felicidade 0 I 2
dZ§.:
,", I ,_.i3J
Tristeza 0 1 2












Zanga 0 1 2
ür*/
=-/
Timidez 0 I 2
À/
Y-/





Felicidade 0 I 2
7'
?)
Tristeza 0 I 2
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ANEXO 16 z Carta de autorização ao agrupamento
CARTAS DE AUTORTZAÇAO
Arraiolos, l2 de Setembro de 2006
Exmo. Sr. Presidente do Conselho Executivo do Agrupamento de Escolas de Arraiolos
Mónica de Jesus Quintal Rebocho, professora do 1' Ciclo, que está arealizar w
trabalho de investigação no âmbito do Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e
Intervenção em Contextos Educatiyoü decorrente na Universidade de Évora, vem por
este meio, requerer a V" EXU attorizaçáo para realizar observação, actividades, e
questionários a alunos, pais e professores da Escola EBl de Arraiolos pertencente a este
agrupamento.
Pede Deferimento
Mónica de Jesus Quintal Rebocho
Com os melhores cumprimentos
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ANEXO 17 : Cartas de autorização ao Encanegados de Educação
Arraiolos, 15 de Setembro de 2006
Caro Encarregado(a) de Educação,
a Professora Mónica de Jesus Quintal Rebocho, que está a rcalizar um trabalho
de investigação no âmbito do Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento e
Intervenção em Contextos Educatiyos, decorrente na Universidade de Évora, vem por
este meio, solicitar a sua autorizaçáo e colaboraçáo para reahzar observação, actividades
e questionários ao seúsua Educando(a) sobre os seus interesses, no sentido de comparar
a avaliação tradicional com a avaliação dinâmica (avaliação centrada nos interesses e
pontos fortes do seu educando). Pretende-se construir instrumentos e materiais de
avaliação que permitam desenvolver competências e dar aos alunos uma maior
motivação para a Escola.
Aguarda-se a sua resposta, com a convicção de que este trabalho pode ser
importante paÍa o desenvolvimento do(a) seúsua Educando (a), através do aumento do
seu interesse e, por sua vez, do seu sucesso educativo.
Com os melhores cumprimentos
Mónica de Jesus Quintal Rebocho
Eu encarregado de
educação do(a) aluno(a)































Foto 13 - IL
Foto 14 - IN
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Foto 15 - IN
Foto 16 -ICC
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